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APRESENTAÇÃO

A Editora Golden inicia, em seu catálogo, a Série Passos Acadê-
micos: Gestão em Debate. Nesta série dos passos acadêmicos, abordar-
-se-ão, em caráter introdutório e reflexivo, estudos e análises que tratam 
das relações entre as organizações e seus diversos processos, tais como: 
planejamento, controle, organização e decisão. 

Especificamente neste volume, a temática abordada será a da De-
cisão, conceito extremamente relevante para a prática gerencial. Bus-
ca-se aqui refletir a decisão sendo aplicada aos processos gerenciais e 
educacionais.

Esta produção conta com o apoio do Laboratório de Análise do 
Comportamento Organizacional e do Consumo (LACOC), juntamente 
com o Mestrado de Gestão Organizacional, da Unidade Acadêmica de 
Gestão e Negócios (CEGEN), da Universidade Federal de Goiás, na Re-
gional Catalão (UFG/RC). Busca-se, neste livro, refletir as bases da to-
mada de decisão no âmbito da educação. Tem se ainda, como finalidade, 
a socialização de reflexões, fruto de análises com evidências científicas. 

De forma ampla, os estudos divulgados neste volume discutem 
a tomada de decisão de forma mais estruturada e pragmática que as 
usuais publicadas no âmbito da educação. A decisão, conforme é de-
monstrado nos capítulos, constitui um fenômeno complexo. 

O livro está organizado nos seguintes capítulos: a) O processo de 
ensino-aprendizagem: aspectos na modalidade a distância e contribui-
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ções para a formação docente; b) Ensino médio no brasil: o processo 
decisório do jovem estudante; c) Reforma do ensino médio e estudo 
do processo decisório embasado na preparação de alunos do 9º ano do 
ensino fundamental para a definição quanto às disciplinas a serem cur-
sadas no ensino médio; d) Protocolo de tomada de decisão para ensino 
médio: enfoque para os pais; e) O uso do Libreoffice Calc como ferra-
menta na tomada de decisão para resolução de questões de matemáti-
ca no ensino médio; f) Gestão do tempo: matriz de gerenciamento do 
tempo e suas possíveis contribuições aos adolescentes e adultos jovens 
em idade escolar.

Sendo assim, expressamos aqui o desejo de todos os autores de 
que este material sirva de base reflexiva e de apoio para estudos futuros 
e práticas formativas de novos investigadores.

Os Organizadores
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O PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM: 
ASPECTOS NA MODALIDADE A DISTÂNCIA 

E CONTRIBUIÇÕES PARA A FORMAÇÃO 
DOCENTE

THE TEACHING-LEARNING PROCESS: 
ASPECTS IN THE DISTANCE MODE AND 

CONTRIBUTIONS TO TEACHER TRAINING

EL PROCEDIMIENTO DE ENSEÑANZA-
APRENDIZAJE: ASPECTOS EN EL MODO A 
DISTANCIA Y CONTRIBUCIONES PARA LA 

FORMACIÓN DOCENTE

Simaria de Jesus Soares
Valter Machado Fonseca

Serigne Ababacar Cissé Ba

Resumo: Este artigo trata dos fundamentos do processo de ensi-
no-aprendizagem na modalidade a distância, assim como das orienta-
ções pedagógicas para a formação docente apresentadas sob o aspecto 
do processo de ensino-aprendizagem, baseadas na construção da auto-
nomia em sua prática, na interação e na cooperação entre seus atores e 
na promoção de uma aprendizagem baseada num contexto de coleti-
vidade. Tem por objetivo discutir o processo de ensino-aprendizagem 
em Educação a Distância, e utiliza como percurso metodológico a abor-
dagem qualitativa, por meio da revisão de literatura de autores como 
Fonseca (2013); Lima (2009); Litto e Formiga (2009); Correia (2008); 
Fachada (2008); Neves (2002); Castells (1999); Lévy (1999) e Moran 
(1997), dentre outros, no qual serão problematizadas as implicações do 
processo de ensino-aprendizagem nos cursos presencial e a distância. 
Como resultado, observa-se que é necessário que se invista mais na for-
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mação dos profissionais envolvidos para que se discutam alternativas de 
melhoria do entendimento, da aplicabilidade dos conceitos trabalhados 
e da forma criativa com que estes conteúdos devam se apresentar.

Palavras-chave: Educação a distância. Formação docente. Ensi-
no-aprendizagem.

Abstract: This article deals with the fundamentals of teaching-
learning process in the distance, as well as pedagogical guidelines for 
teacher training presented in the aspect of teaching-learning process, 
based on the construction of autonomy in their practice, the interaction 
and cooperation between its actors and the promotion of learning based 
on a collective context. It aims to discuss the process of teaching and 
learning in distance education, and uses as a methodological approach, 
qualitative approach, through the authors of literature review as Fonseca 
(2013), Lima (2009), Litto and Formiga (2009), Correia (2008), Fachada 
(2008), Neves (2002), Castells (1999), Levy (1999), Moran (1997), 
among others, which will be problematized the implications of the 
teaching-learning process in the classroom courses and distance. As a 
result, it is observed that it is necessary to invest more in the training 
of professionals involved to be discussed improvement alternatives of 
understanding of the applicability of concepts and worked creatively 
with these contents should be presented.

Keywords: Distance education; Teacher training; Teaching and 
learning.

Resumen: Este artículo trata de los fundamentos del proceso 
enseñanza-aprendizaje en la modalidad a distancia, así como de las 
orientaciones pedagógicas para la formación docente presentadas bajo el 
aspecto del proceso de enseñanza-aprendizaje, basadas en la construcción 
de la autonomía en su práctica, en la interacción y la cooperación entre 
sus actores y la promoción de un aprendizaje basado en un contexto 
de colectividad. El objetivo de este trabajo es analizar el proceso de 
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enseñanza-aprendizaje en Educación a Distancia, y utiliza como recorrido 
metodológico, el abordaje cualitativo, a través de la revisión de literatura de 
autores como Fonseca (2013), Lima (2009), Litto y hormiga (2009) (1997), 
Fachada (2008), Neves (2002), Castells (1999), Lévy (1999), Moran (1997), 
entre otros, en el cual serán problematizadas las implicaciones del proceso 
enseñanza-aprendizaje en los cursos presencial y la de distancia. Como 
resultado, se observa que es necesario que se invierte más en la formación de 
los profesionales involucrados para que se discutan alternativas de mejora 
del entendimiento, de la aplicabilidad de los conceptos trabajados y de la 
forma creativa con que estos contenidos deban presentarse.

Palabras clave: Educación a distancia; Formación docente; La 
enseñanza y el aprendizaje.

1 INTRODUÇÃO

A formação dos estudantes e profissionais baliza-se por uma edu-
cação de qualidade, que necessita de alicerces e predicados que impor-
tam no crescimento do ensino, com padrões e progressos que promo-
vam a aprendizagem nos ambientes virtuais. O crescimento do ensino 
se promove, pois, a partir da ampliação da qualidade na infraestrutura 
de apoio do sistema educacional, ao se considerar que, para que haja 
uma educação de qualidade, deve-se cercar o processo de ensino-apren-
dizagem com uma estrutura que colabore com a formação dos sujeitos.

Desta forma, assiste-se que “o respeito à autonomia e à dignidade 
de cada um é um imperativo ético e não um favor que podemos ou não 
conceder uns aos outros” (FREIRE, 1996, p. 59), pois, ao se construir a 
autonomia no estudante, percebe-se que se fomenta neste indivíduo e 
em seu grupo a capacidade de buscar seus próprios caminhos, inclusive 
os da construção da sua aprendizagem. 

Sendo assim, este artigo aborda o processo de ensino-aprendi-
zagem na educação presencial e na educação a distância (EaD), assim 
como das orientações pedagógicas para a formação docente, apresen-
tadas sob o aspecto do processo de ensino-aprendizagem, baseadas na 
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construção da autonomia em sua prática e na interação, na cooperação 
entre seus atores e na promoção de uma aprendizagem baseada num 
contexto de coletividade.

A autonomia vai se constituindo na experiência de várias, 
inúmeras decisões, que vão sendo tomadas. [...] Ninguém 
é sujeito da autonomia de ninguém. [...] A autonomia, en-
quanto amadurecimento do ser para si, é processo, é vir a ser. 
[...] É neste sentido que uma pedagogia da autonomia tem de 
estar centrada em experiências estimuladoras da decisão e da 
responsabilidade, vale dizer, em experiências respeitosas da 
liberdade. (FREIRE, 1996, p.107).

Esta autonomia é expressa na educação como uma prática da li-
berdade, pois se constrói sobre as decisões adotadas ao longo de sua 
existência, mas também ao longo de sua formação e, ao se apropriar 
desta autonomia, toma-se o conhecimento sobre si e o indivíduo passa 
a ser, sem dúvida, gestor do seu conhecimento.

O grande problema que se coloca ao educador ou à educadora 
de opção democrática é como trabalhar no sentido de fazer pos-
sível que a necessidade do limite seja assumida eticamente pela 
liberdade. Quanto mais criticamente a liberdade assuma o limite 
necessário tanto mais autoridade tem ela, eticamente falando, 
para continuar lutando em seu nome. (FREIRE, 1996, p. 105).

A EaD é uma modalidade de ensino complementar ou inerente às 
atividades de ensino presencial, principalmente pelo seu potencial peda-
gógico e pela forma democrática do conhecimento. A sua versatilidade 
permite que sejam executadas diversas metodologias, o que agrega ao 
ensino presencial outras formas de ensino-aprendizagem, construídas 
de forma mais autônoma aos seus partícipes, fomenta outras possibili-
dades didáticas no processo educativo e que garantem aos educadores 
e aos estudantes um espaço de discussão que acompanhe o desenvolvi-
mento da aprendizagem, assim como da construção do conhecimento.
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Na EaD, tutores, formadores e estudantes, fisicamente distantes 
entre si, interagem virtualmente em Ambientes Virtuais de Ensino-
-Aprendizagem (AVEAs)1, nos quais as atividades podem acontecer de 
forma síncrona (tempo real) ou assíncrona (midiatizadas pelo material). 
O material impresso ajuda a construir a identidade do curso, pois se po-
siciona junto ao aluno e dialoga com ele. Freire (1996, p. 65) já comen-
tava que “as qualidades ou virtudes são construídas por nós no esforço 
que nos impomos para diminuir a distância entre o que dizemos e o que 
fazemos. [...] Diminuir a distância entre o discurso e a prática”. 

Nesse sentido, deve-se pensar que para que um curso seja realiza-
do, de forma presencial ou a distância, torna-se necessário que o profis-
sional docente se aproxime da realidade do estudante e discuta na for-
mação docente esta interação entre o discurso e a prática, a fim de que o 
processo de ensino-aprendizagem não se perca na ilegitimidade da teoria 
não fundamentada. Não basta que o material indique o que fazer se tais 
orientações não aparecem nas práticas ao longo do curso. É por meio das 
práxis que se materializam os conceitos discutidos ao longo do curso.

As atividades, avaliações e participações são registradas e o estudan-
te pode acessá-las diversas vezes, retomando anotações, reposicionando-se 
ante os debates e agregando novas considerações, de acordo com as orien-
tações de seus professores tutores ou formadores. A aprendizagem nestes 
ambientes acontece muitas vezes de maneira colaborativa e, nesses casos, 
percebe-se uma construção coletiva do conhecimento. Para tanto, é funda-
mental que os professores tracem estratégias que facilitem a comunicação 
entre os estudantes, que possibilitem discussões e causem inquietações que 
gerem novos debates e, em consequência, maior interatividade entre eles. 

A EaD estabelece-se então como uma modalidade em que o pro-
cesso de ensino-aprendizagem acontece em tempos e locais facilitados pe-
las Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs). Sendo 

1 Neste estudo, adotou-se o termo Ambiente Virtual de Ensino-Aprendizagem (AVEA) e não 
Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) “para destacar e valorizar o papel do professor 
no planejamento e implementação das atividades didáticas desses ambientes” (MAZZARDO, 
2004, p. 10). Justifica-se que, nesse aspecto, o processo acontece no binômio ensino-aprendi-
zagem por se caracterizar em um espaço dialógico, problematizador e possibilitar a interação 
entre os pares. Os AVEAs aparecem então como locais que interagem diversas ferramentas, 
mídias em aspectos metodológicos de ensino e, em consequência, de aprendizagem.
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assim, encontramos na literatura diferentes nomenclaturas que tentam 
significar ou explicar a EaD. Na verdade, verifica-se que para cada termo 
encontramos outros tantos significados, pois adotam outras formas de 
ensino-aprendizagem. Litto e Formiga (2009) fornecem no quadro 1 uma 
linha do tempo para evolução da terminologia da modalidade a distância:

 
Quadro 1 - Variação da terminologia da EaD

Terminologia mais usual Período aproximado de domínio
Ensino por correspondência Desde a década de 1830, até as três primeiras 

décadas do século XX
Ensino a distância; Educação a Dis-
tância; educação permanente ou con-
tinuada

Décadas de 1930 e 1940

Teleducação (rádio e televisão em 
broadcasting)

Início da segunda metade do século XX

Educação aberta e a distância Final da década de 1960 (ICDE e Open Uni-
versity, Reino Unido)

Aprendizagem a distância; aprendiza-
gem aberta e a distância

Décadas de 1970 e 1980

Aprendizagem por computador Década de 1980
E-learning; aprendizagem virtual Década de 1990
Aprendizagem flexível Virada do século XX e primeira década do 

século XXI
Fonte: Litto e Formiga (2009, p. 44).

Constata-se também, com esta evolução, a crescente preocupação com 
as formas de aprendizagem, pela busca em encurtar as distâncias entre o profes-
sor e o aluno, em locais onde a princípio faltavam oportunidades e infraestru-
tura e que cederam lugar a estratégias de ensino para que tais distâncias físicas 
perdessem o significado. A educação de qualidade deve permear esferas que 
desmistifiquem a relação professor/aluno, o que possibilita o conhecimento dos 
pares e facilita o acompanhamento e orientação destes alunos. Aceita-se que o 
conhecimento se dá de forma livre, inovadora, criativa e dinâmica. 

A educação é uma forma de intervenção no mundo. Inter-
venção que além do conhecimento dos conteúdos bem ou 
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mal ensinados e/ou aprendidos implica tanto o esforço de re-
produção da ideologia dominante quanto o seu desmascara-
mento. Dialética e contraditória, não poderia ser a educação 
só uma ou só a outra dessas coisas. Nem apenas reprodutora 
nem apenas desmascaradora da ideologia dominante. (FREI-
RE, 1996, p. 98, grifos do autor).

A educação precisa transformar, construir, extrapolar os limites 
da ideologia dominante e, para isso, tornam-se prioridades a prepara-
ção da equipe e o conhecimento das tecnologias, seja na construção do 
saber ou no tratamento ao educando, para permitir segurança tanto nos 
conhecimentos formais, como no acolhimento emocional, expressos 
pela qualidade da comunicação, em diversos diálogos promovidos no 
processo de ensino-aprendizagem.

Para Braslawsky (2004), a relação existente entre os integran-
tes do ensino-aprendizagem não pode se perder, a exemplo da frieza 
das máquinas, permitindo que a tecnologia seja acrescida ao cotidiano 
numa forma cumulativa de conhecimentos.

Não se deve cometer o erro de imaginar que a mudança educa-
cional será guiada pelas novas tecnologias da informação e da 
comunicação, por mais poderosas que estas sejam. A educa-
ção é muito mais que seus suportes tecnológicos; encarna um 
princípio formativo, é uma tarefa social e cultural que, sejam 
quais forem as transformações que experimente, continuará 
dependendo, antes de tudo, de seus componentes humanos, de 
seus ideais e valores (...) as tecnologias da palavra são cumu-
lativas e não substitutivas e dependem dos fins sociais e não 
o contrário... (BRUNNER apud BRASLAWSKY, 2004, p. 77).

Pode-se perceber ainda que, de acordo com Alonso e Alegretti 
(2003), há uma estreita ligação entre a interação e o ambiente, indican-
do a presença do material humano e dos recursos tecnológicos nesta 
interface de conhecimento. O simples fato de o estudante e o professor 
estarem ligados por um recurso tecnológico não significa que a intera-
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ção pedagógica seja eximida desta relação, estes estão condicionados a 
um novo ambiente, e os cuidados entre estes dois elementos, interação e 
ambiente, definem a qualidade da EaD.

O ensino deve ser pautado na ética, propiciando uma educação 
motivadora e com boas condições de estudo, pesquisa e ensino. Estas 
condições vêm ao encontro da infraestrutura atualizada, adequada aos 
padrões de qualidade e normas estabelecidas para o cumprimento da 
aprendizagem, permitindo avanço tecnológico consonante ao conforto 
e adequação exigidos. Tudo isso, em adição ao uso de tecnologias rápi-
das, que facilitem a acessibilidade e rapidez da comunicação.

As TDICs se integram em uma gama de bases tecnológicas que 
possibilitam a partir de equipamentos, programas e das diversas mídias, 
a associação de diversos ambientes e indivíduos numa rede, facilitando 
a comunicação entre seus integrantes, ampliando as ações e possibilida-
des já garantidas pelos meios tecnológicos. As relações e as interações 
virtuais devem instigar na formação docente a construção de um sujeito 
pensante, crítico, capaz de transformar e assumir para si o compromisso 
da aprendizagem.

Propiciar as condições em que os educandos em suas relações 
uns com os outros e todos com o professor ou a professora 
ensaiam a experiência profunda de assumir-se. Assumir-se 
como ser social e histórico como ser pensante, comunican-
te, transformador, criador, realizador de sonhos, capaz de ter 
raiva porque capaz de amar. (FREIRE, 1996, p. 41).

Aliado ao uso das novas tecnologias, o processo de ensino-apren-
dizagem, facilitado pelo uso da internet, veio garantir maior comunica-
ção entre povos de origens díspares, fomentando por meio do diálogo e 
da facilidade deste exercício a troca de conhecimentos e ampliação das 
potencialidades do ensino-aprendizagem. Isso torna possível que se ga-
ranta a qualificação de profissionais que buscam na educação a distância 
uma maneira de obter a continuidade, complementação e integração 
desses conhecimentos, permitindo possibilidades de formação e intera-
tividade para aqueles que, desprovidos de oportunidades locais, possam 
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ter acesso a um ensino de qualidade, ampliando a oferta de educação 
continuada, em espaços e horários adaptáveis.

Sobre o uso da internet e a exploração deste recurso na educa-
ção, Moran (1997) afirma que não basta o uso do recurso em si, mas 
dos esforços que se movem daqueles que integram a atividade proposta. 
Obtêm-se resultados significativos quando há integração em um con-
texto estrutural de mudança do processo de ensino-aprendizagem, no 
qual estudantes e professores se comunicam abertamente, interagem de 
forma interpessoal e efetiva. Não é a internet que modifica o processo de 
ensino-aprendizagem, mas a atitude de cada indivíduo e da instituição 
ante a vida, a si mesmo e ao outro. As práticas e recursos do proces-
so educacional precisam ser reestruturados para que as TDICs sejam 
importantes meios de fomento no desenvolvimento das habilidades do 
estudante, acompanhando, assim, o avanço das tecnologias e o desen-
volvimento das habilidades para o seu uso. 

Torna-se necessária, então, a adaptação curricular para que se de-
senvolvam as habilidades do estudante, aliada aos processos didáticos e 
metodológicos, que permitam uma contemporaneidade com a veloci-
dade das tecnologias. Ao profissional, permite-se orientar e (re)definir 
os espaços nos quais os alunos poderão desenvolver suas habilidades, 
sob sua orientação e colaboração ao processo de construção individual 
e/ou coletivo do conhecimento. Assim, “ensinar, aprender e pesquisar 
lidam com esses dois momentos do ciclo gnosiológico: o em que se en-
sina e se aprende o conhecimento já existente e o em que se trabalha a 
produção do conhecimento ainda não existente” (FREIRE, 1996, p. 28). 

No entanto, Neves (2002) afirma que não há um único modelo de 
educação a distância. Cada programa pode utilizar diferentes desenhos e 
combinações de linguagens e recursos educacionais e tecnológicos. É na 
natureza do curso, como condições reais do cotidiano dos estudantes, que 
se definirão a melhor tecnologia e outras estratégias de ensino-aprendiza-
gem. A distância pode ser vista como um distanciamento do objeto ou do 
campo de estudo, no qual o sujeito aprendiz pode refletir sobre a temática, 
questionar, buscar outras formas de análise e interpretação.
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A construção ou a produção do conhecimento do objeto impli-
ca o exercício da curiosidade, sua capacidade crítica de “tomar 
distância” do objeto, de observá-lo, de delimitá-lo, de cindi-lo, 
de “cercar” o objeto ou fazer sua aproximação metódica, sua 
capacidade de comparar, de perguntar. (FREIRE, 1996, p. 85). 

É certo que se perceba que o uso dessas tecnologias ainda seja 
algo inovador e em expansão, dado o ainda tímido acesso de parte da 
população às tais ferramentas, embora Castells (1999, p. 68) afirme que:

O processo atual de transformação tecnológica expande-se 
exponencialmente em razão de sua capacidade de criar uma 
interface entre campos tecnológicos mediante uma lingua-
gem digital comum na qual a informação é gerada, armaze-
nada, recuperada, processada e transmitida.

Mas a introdução das tecnologias digitais de informação e comu-
nicação, além de tornar mais próximas as dimensões continentais do 
Brasil, reduz custos pelo seu formato digital de qualidade, oportuniza 
acesso àqueles que não poderiam ingressar em cursos regulares presen-
ciais, com promoção de grande quantidade de conteúdos e atendimento 
individualizado, além de proporcionar a inclusão digital, o que apre-
senta oportunidades àqueles indivíduos excluídos, acesso aos meios de 
aprendizagem, por meio dessas tecnologias.

A mediação é um tipo de relação que expressa as formas de co-
municação entre o professor e a linguagem utilizada, ao se pensar no 
atendimento ao estudante. Para Martins e Moser (2012), os estudantes 
não se veem mais meramente passivos, com a imagem do professor cen-
tralizador ou apenas orientador de seus discípulos, não aceitando este 
tipo de ensino e não se adaptando à aprendizagem dessa forma.

Essas formas de comunicação ou de pensamento estão distri-
buídas entre o ser agente, que seria o professor (no processo 
de ensino) e a ferramenta cultural, nesse caso, a linguagem. 
Em outros termos, a gênese das funções mentais. Como a 
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memória e o pensamento em geral, não são frutos de uma 
evolução unicamente do cérebro do indivíduo, ou essa evo-
lução não depende unicamente da estrutura do indivíduo, 
como já o afirmou Gerard Edelman (1994). (MARTINS; 
MOSER, 2012, p.16).

Martins e Moser (2012, p. 9), citando Vygosty, também falam so-
bre a mediação, como forma de entendimento do funcionamento do 
cérebro humano:

Vygotsky teve como finalidade, em seus trabalhos, edificar 
uma psicologia e uma pedagogia no quadro teórico-epis-
temológico do marxismo. Para isso, usou como exemplo a 
metáfora do conceito de trabalho em Marx, que deu origem 
ao conceito de mediação. A visão mais importante para com-
preendermos as teorias vygotskyanas sobre o funcionamento 
do cérebro humano é a mediação.

A figura do professor enquanto mediador não determina con-
teúdos de sua preferência, não impõe decisões em partes, mas escuta 
e acolhe o todo, entendendo que o grupo não chegará a um consenso, 
mas que as conclusões podem ser negociadas, facilitadas pela mediação 
entre tais atores. Desta forma “nos tornamos capazes de intervir na rea-
lidade, tarefa incomparavelmente mais complexa e geradora de novos 
saberes do que simplesmente a de nos adaptar a ela. [...] Ninguém pode 
estar no mundo, com o mundo e com os outros de forma neutra” (FREI-
RE, 1996, p. 77, grifo do autor). 

Este processo depende da vontade do sujeito aprendiz, que se 
permite escolher suas formas de estudo, um ser que exerce poder de 
decisão e que intervém na realidade em que se encontra, capaz de trans-
formar o processo de ensino-aprendizagem, no qual pode inferir sobre 
o mundo e gerar novos saberes.

Com a expansão do ensino no ciberespaço “nas duas últimas dé-
cadas do século XX e no início do século XXI” (MARTINS; MOSER, 
2012, p. 20), por meios virtuais e digitais, houve também crescimento da 
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mediação virtual como possibilidade de ensino-aprendizagem, desejo-
sos e motivados a aprender. A expansão do ensino pela mediação virtual 
trouxe também a expansão de cursos para a modalidade a distância, que 
antes apresentava-se apenas no formato presencial.

É relevante tornar consciente que estamos na era digital e que 
os alunos da atualidade constituem a geração NET (geração 
Y, indivíduos que nasceram depois de janeiro de 1980) e a ge-
ração NEXT (as pessoas nascidas depois de janeiro de 1998). 
Esses alunos aprendem de modo diverso ao dos estudantes 
das gerações que os precederam. Para essas novas gerações, 
as pedagogias baseadas em dados da psicologia clássica da 
aprendizagem estão defasadas – fato que já assinalamos an-
teriormente, quando Pierre Levy e Don Tapscott foram cita-
dos. (MARTINS; MOSER, 2012, p. 21).

O professor passa a ser um animador, ou seja, passa a ser aquele 
que estimula mental, física ou emocionalmente, levando os estudantes a 
desenvolver experiências, expressões, consciência a uma faculdade que 
estimam melhorar (FUNDAÇÃO CULTURAL EUROPEIA, 1973 apud 
FACHADA, 2008). O professor ‘animador’ pode atribuir ao profissional 
uma função inferior ao que condiz às suas atribuições. Quando o pro-
fessor é considerado apenas o animador da turma, pode-se desmerecer 
ou desqualificar toda a sua preparação docente e indicar a precarização 
do fazer docente. Embora se considere que:

O animador é também um membro do grupo, e tem como 
função não só procurar a autonomia do mesmo, como tam-
bém fomentar o enriquecimento das atividades, tomando-as 
de qualidade e enquadrando-as em função das necessidades 
e aspirações de todos, de modo a que o conjunto de indiví-
duos envolvidos possa beneficiar da criatividade de cada um. 
(TRACANA, 2006 apud CORREIA, 2008, p. 6). 

Pode-se perceber também que o professor animador potencializa 
as habilidades de um indivíduo ou grupo, levando-o à autonomia e ins-
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tigando ao protagonismo de suas ações, criando “suas próprias respostas 
pra seus principais problemas” (COSTA, 2008 apud LIMA, 2009, p. 26). 

O professor no papel de animador da inteligência coletiva não é 
o centro das atenções. Ele mobiliza o grupo a explorar o senso comum 
e sobre a possibilidade de superação por meio de debate com o grupo. 
O animador identifica os conflitos e tenta superá-los em grupo, buscan-
do o pensamento coletivo, não de um estudante ou do professor, num 
esforço coletivo de avançar a discussão, considerando as experiências 
de cada um e de todos. “Nesse contexto, o professor é incentivado a tor-
nar-se um animador da inteligência coletiva de seus grupos de alunos 
em vez de um fornecedor direto de conhecimentos” (LEVY, 1999, p. 
158). Sendo o professor mediador ou animador, participa ativamente do 
processo de ensino-aprendizagem, seja pela ponderação e articulação 
perante os posicionamentos e discussões, seja pelo estímulo à busca de 
aprofundamento do conhecimento coletivo.

Assim, a formação docente está além do material impresso, ela en-
volve uma coletividade de ações que promove a discussão, a intervenção e 
o estímulo à reflexão sobre a ação, em situações diferentes e que exijam a 
articulação do docente para que atue baseado em sua formação que con-
sidera a experiência, a cultura, e acima de tudo, a ética no processo de 
ensino-aprendizagem, de forma coletiva, interacionista e crítica.

A aprendizagem e conhecimentos coletivos aparecem como uma 
dimensão temporal, nos quais os significados e observações são fre-
quentemente discutidos por grupos e debatidos por posicionamentos 
de seus pares. As práticas didático-pedagógicas envolvidas para a es-
colha de estratégias de formação admitem possibilidades para as dife-
rentes formas de formação humana contextualizadas nas necessidades e 
realidades dos educandos, o que:

Possibilita verificar como evolui o processo da formação da 
consciência dos sujeitos integrantes desse modelo de sociedade. 
Podemos dizer que nesta proposta de formação a consciência 
individual dos sujeitos deve ser substituída pela consciência co-
letiva dos grupos ou classes sociais. (FONSECA, 2013, p.121).
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A consciência coletiva e suas ações sociais determinam a cons-
ciência dos indivíduos. É na convivência em sociedade que se determina 
o desenvolvimento do grupo e consequentemente a formação de sua 
consciência individual. Segundo Fonseca (2013), a consciência humana 
está ligada aos exercícios de indivíduo em seu meio social, por meio 
da percepção das leis e dos fatores que condicionam a convivência em 
sociedade.

Assim também se delineia o perfil do profissional do ensino em 
sua práxis escolar. Suas atividades devem se nortear pelas orientações e 
experiências de seu grupo educacional, o que facilita a coerência de suas 
ações, a adoção de medidas seguras ante os conflitos e a admissão de 
uma postura que rompa os padrões tradicionais da educação.

A escola/educação clama por projetos de formação de edu-
cadores que consigam vislumbrar novas metodologias didá-
tico-pedagógicas que sejam eficientes no sentido de descons-
truir o emaranhado de equívocos e distorções que permeiam 
a prática pedagógica que sustenta a escola tradicional. (FON-
SECA, 2013, p.124).

Nesse sentido, há uma busca constante de novas metodologias 
na formação dos professores que visem à reflexividade de suas práticas 
pedagógicas e o encontro de caminhos que orientem a formação de um 
professor que utilize métodos de estimular a reflexão a partir de suas 
relações sociais, com capacidade de instigar a criticidade e a inovação 
em suas práticas, seja na tomada de decisões ou na produção de conhe-
cimentos, no qual sua formação incentive a participação coletiva num 
contexto social que efetivará a sua atividade docente. 

Freire (1996, p. 53) percebe “que a construção de minha presença 
no mundo, que não se faz no isolamento, isenta da influência das forças 
sociais, que não se compreende fora da tensão entre o que herdo geneti-
camente e o que herdo social, cultural e historicamente, tem muito a ver 
comigo mesmo”. Assim, tornam-se necessárias ações de fortalecimento 
na cooperação entre seus pares, pois, ao propiciar um coletivo profissio-
nal, desenvolve-se também a autonomia de suas ações, prepara docen-
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tes ativos nas relações sociais contemporâneas e aproxima da formação 
real, pois “é inconcebível falar em formação docente sem levar em con-
sideração as relações sociais que permeiam a existência dos sujeitos” 
(FONSECA, 2013, p.126).

Torna-se imprescindível uma formação que invista em um pro-
fissional questionador de seu papel social e responsável quanto às res-
postas aos conflitos na educação. Os conhecimentos construídos devem 
estimular atividades integradoras e críticas em suas ações pedagógicas, 
percorrer estratégias que vão da pesquisa à intervenção, da interação à 
renovação de suas metodologias e que se adéquam ao perfil cultural e 
histórico-social dos alunos e da sociedade em que se situam, ou seja, 
“a construção do conhecimento também faz parte de um processo que 
evolui dentro de um contexto histórico e social, [...] fruto de constru-
ções de várias gerações ao longo da história da humanidade” (FONSE-
CA, 2013, p. 127).

As estratégias adotadas na formação docente devem contrapor 
às metodologias comuns de ensino, nas quais devem compreender for-
mas inovadoras de construção do processo de ensino-aprendizagem e, 
segundo Fonseca (2013), sugerir novas concepções de metodologias, a 
fim de compreender o papel da escola na sociedade e participar com no-
vos projetos para que esta se aproprie do conhecimento coletivo, real e 
integrador com a sociedade, seus costumes, sua cultura, mediada pelos 
sujeitos e elaborada de forma coletiva entre a escola e a sociedade.

Desta forma, observa-se que as orientações pedagógicas durante 
a formação dos docentes devam ser mais atualizadas no sentido de se 
entender o papel ativo de cada sujeito no processo de ensino-aprendi-
zagem, para que se construa por meio da reflexão e da autonomia em 
suas ações uma real ligação entre o conhecimento e a realidade, entre 
o sujeito e suas relações sociais, no qual alunos e professores, escola e 
sociedade, fomentem ações que permitam a interação e a cooperação 
entre seus atores e a promoção de uma aprendizagem baseada num con-
texto de coletividade.
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Resumo: Tendo em vista a decisão que estudantes em processo 
de inserção ao ensino médio devem tomar, este estudo objetiva de for-
ma ampla analisar a tomada de decisão de estudantes ante a escolha de 
estudar no ensino médio regular, ensino técnico nível médio ou ensino 
médio concomitante ao ensino técnico. Desse modo, esta pesquisa é de 
caráter qualitativa e bibliográfica, utilizando, assim, a análise comparativa 
e descritiva. Com isso concluiu-se que a reforma educacional pode tanto 
significar um avanço quanto não, visto que é a noção do estudante como 
parte integrante da sociedade, sujeito possuidor de anseios e necessidades 
específicas, as quais se não forem pontualmente atendidas podem gerar o 
resultado totalmente indesejado da evasão escolar.

Palavras-chave: Escolha. Ensino médio regular. Ensino técnico 
nível médio. Ensino médio concomitante ao ensino técnico.
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Abstract: In view of the decision that students in the process of 
entering high school should take, this study aims to broadly analyze the 
decision making of students against the choice of studying in regular 
high school, technical education level or high school concomitant to 
teaching technician. Thus, this research is qualitative and bibliographi-
cal in nature, using comparative and descriptive analysis. With this, it 
was concluded that educational reform can mean an advance, since it is 
the notion of the student as an integral part of society, a subject posses-
sing specific needs and anxieties, which, if not punctually fulfilled, can 
generate the total result unwanted school dropout.

Keywords: Choice; Regular high school; Technical education; Se-
condary education concomitant with technical education.

Resumen: En vista de la decisión que los estudiantes en proceso 
de inserción a la enseñanza secundaria deben tomar, este estudio objeti-
va de forma amplia analizar la toma de decisión de estudiantes frente a 
la elección de estudiar en la enseñanza media regular, enseñanza técnica 
nivel medio o enseñanza media concomitante a la enseñanza técnico. 
De este modo, esta investigación es de carácter cualitativo y bibliográfi-
co utilizando así, el análisis comparativo y descriptivo. Con ello se con-
cluyó que la reforma educativa puede tanto significar un avance como 
no, ya que es la noción del estudiante como parte integrante de la socie-
dad, sujeto poseedor de anhelos y necesidades específicas, las cuales si 
no son puntualmente atendidas pueden generar el resultado totalmente 
indeseado de la evasión escolar.

Palabras clave: Elección; Enseñanza media regular; Enseñanza téc-
nica nivel medio; Enseñanza media concomitante a la enseñanza técnica.
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1 INTRODUÇÃO

1.1 O Novo Ensino Médio
 
Segundo Santos (2010), no século XIX, a educação formal do 

Brasil ainda não estava consolidada, isso fez com que poucas pessoas 
ou quase ninguém tivessem acesso a isso. Entretanto, em 1808, com a 
chegada da família real portuguesa, surgiu no Brasil uma preocupação 
para que fossem formadas elites que pudessem comandar o território. 

Ainda segundo Santos (2010), em 1834, o período da regência 
logo após a independência do Brasil, um Ato Adicional fora criado a 
fim de conceder o direito às províncias de regular, criar, promover e es-
tabelecer instruções públicas. Assim surgiram os chamados liceus, que 
podiam ensinar os conhecimentos básicos a seus discentes, para que 
assim eles pudessem ser admitidos no ensino superior.

A partir daí, algumas escolas foram criadas com o único intuito 
de preparar o indivíduo para o ingresso em cursos de nível superior. Já 
o ensino técnico-profissional era quase escasso, assim como a educação 
para mulheres. As escolas se privavam de proporcionar educação a elites 
burocráticas e latifundiárias (SANTOS, 2010).

Santos (2010) afirma ainda que durante a República Velha, que 
aconteceu nos primeiros 40 anos de República no Brasil, houve as pri-
meiras reformas no curso secundário, a fim de proporcionar aos jovens 
condições básicas para a entrada no curso superior. Assim, o ensino 
público se tornou laico, o que trouxe liberdade de culto. Nesse momen-
to, os colégios privados foram expandidos, assim como o número de 
escolas não laicas, ou seja, escolas confessionais. 

A princípio, a duração desta primeira reforma, criada por Ben-
jamin Constant em 1890, era de sete anos. Depois disso, mudou para 
seis anos na reforma proposta por Epitácio Pessoa. Em 1911, Rivadália 
Correia propôs uma nova reforma, a fim de proporcionar uma cultura 
geral que pudesse ser aplicada em todas as exigências da vida. Carlos 
Maximiliano (1915) sugeriu uma proposta de ensino de instrução fun-
damental sólida que durava cinco anos e ainda habilitava os estudantes 
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a prestar o chamado vestibular. Em 1925, João Luís Alves juntou todas 
estas peculiaridades propostas anteriormente e propôs os cinco anos de 
ensino básico, e, com seis anos de estudo, o ingressante já saía como 
bacharel em Ciências e Letras (SANTOS, 2010).

Segundo Santos (2010), com o surto industrial da década de 1920 
no Brasil, o estilo de vida dos brasileiros se modificou, o que ocasionou 
um desajuste no ensino secundário ante a nova realidade apresentada, 
pois houve uma grande evasão no ambiente escolar. Neste período, me-
nos de 10% dos alunos que queriam ingressar no ensino secundário de 
fato ingressaram. No século XIX já havia escolas técnicas no Brasil, en-
tretanto, houve uma preocupação geral do ensino médio que na década 
de 1940 os ensinos agrícola, industrial e comercial fossem disponibili-
zados. Foi então que o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial 
(Senac) e o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (Senai) foram 
criados.

Segundo Santos (2010), em 1988, uma nova constituição foi cria-
da, a qual, em seu artigo 205, descrevia a educação como um preparo da 
pessoa para seu próprio desenvolvimento, a fim de exercitar a cidadania 
e a qualificação para o trabalho, além de ser um direito concebido a 
todos e um dever tanto do Estado como da família de incentivar e pro-
mover, colaborando assim, com a sociedade como um todo.

Na década de 1990, foi aprovada a segunda Lei de Diretrizes e Ba-
ses na Educação Nacional, na qual fora estabelecida a divisão entre o en-
sino básico (antiga pré-escola), fundamental (1ª a 8ª séries), ensino médio 
(também chamado de Segundo Grau), profissionalizante e superior.

Contudo, Santos (2010) ainda afirma que, mesmo com tantas refor-
mas, pode-se perceber que o ensino médio ainda possui certas complexi-
dades que vêm se agravando desde a sua implementação, desde a relação 
com o acesso até mesmo em relação a oportunidades diferentes ofertadas a 
públicos com distintas classes sociais e econômicas (é o caso das escolas pú-
blicas e privadas e dos horários em que são ofertados todos estes ensinos).

O presidente Michel Temer sancionou em 2017 uma mudança no 
currículo do ensino médio que, no entanto, não entrará em vigor ainda 
em 2018 (deve atualizar???). O novo formato sugerido prevê apenas algu-
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mas disciplinas obrigatórias. As demais disciplinas serão escolhidas pelo 
próprio estudante, a fim de construir uma grade que se adeque a seu perfil 
e sua própria projeção de futuro. As disciplinas de filosofia, sociologia, 
educação física e artes são algumas das que, de acordo com Melo (2016), 
deverão ser incluídas como obrigatórias na BNCC e a língua inglesa pas-
sará a ser exigida a partir do sexto ano do ensino fundamental.

Santos (2010) afirma que o currículo de teor básico terá um li-
mite de 1,2 mil horas anuais e o currículo de teor optativo deverá ser 
associado aos contextos: histórico, social, ambiental e cultural de cada 
região, assim, os estados se tornarão autônomos e poderão estabelecer 
as próprias políticas de desenvolvimento curricular no ensino médio. 
A formação profissional acontecerá no período normal, desta forma, o 
aluno não necessariamente deverá cumprir período integral no ensino 
médio. Ao finalizar o ensino médio, o aluno terá acumulado um nú-
mero de créditos específico para serem usados em um ensino posterior 
(podendo ele escolher tanto o ensino técnico quanto superior).

1.2 Ensino Técnico no Brasil

Segundo Zibas (2007), a educação brasileira no âmbito profissionali-
zante divide-se em três níveis: formação inicial ou técnica, formação técnica 
e formação tecnológica. No decorrer dos anos a formação técnica foi a que 
mais sofreu transformações, principalmente a partir de 1990. Em princípio 
essa formação destinava-se a alunos recém-saídos do ensino fundamental 
que optavam pelo ensino médio profissionalizante, que após três ou qua-
tro anos obtinham o diploma de técnico de nível médio, permitindo, dessa 
forma, que os alunos optassem por continuar os estudos em nível superior.

No entanto, em 1997, por meio do Decreto Federal 2.208, as ins-
tituições passaram a disponibilizar somente o ensino técnico modular, 
recebendo diploma de técnico de nível médio apenas aqueles estudantes 
que concluíam o ensino médio comum, sendo cursado antes, depois, ou 
simultaneamente ao ensino técnico modular. Somente em 2004 que, por 
decisão federal, as instituições puderam ofertar o ensino técnico inte-
grado ao ensino médio (ZIBAS, 2007).
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Dessa forma, subsequentemente ao Decreto número 2.208/97, o 
ensino médio era impedido de ser ofertado integrado ao ensino técnico, 
contudo, a Lei número 5.154/04 tornou possível novamente essa oferta 
integrada do ensino técnico, tornando ainda mais amplo após a criação 
dos Institutos Federais (GUSMÃO, 2016).

Carvalho (2003) considerava essa nova fase do ensino técnico como 
uma esperança para transpor a dicotomia estrutural, por meio do dualismo 
imposto pelo Decreto número 2.208/97, trazendo uma abordagem diferen-
ciada, no entanto, ligada aos interesses dos estudantes trabalhadores. Já para 
Kuenzer (2001, p. 43-44), trazia a possibilidade de inserção a esses jovens 
trabalhadores, a teoria, a prática, o conhecimento geral e particular, o traba-
lho, a cultura e o discernimento entre a lógica e a história.

Conforme o Censo de educação básica (2013), entre os anos 2008 
e 2013, o número de matrículas em cursos técnicos de nível médio au-
mentou gradativamente, apontando um crescimento de 55,3%, de acor-
do com o gráfico 1.

Gráfico 1 - Número de matrículas em cursos técnicos de nível médio

Fonte: Censo de educação básica, 2013. INEP/MEC.

Esse crescimento corrobora com a afirmação de Moura (2010), 
que aponta que uma parte considerável da população brasileira não 
continua os estudos em nível superior, e que a maioria dos cidadãos 
ingressam no mercado de trabalho com o nível de escolarização técnica, 
e muitos já iniciam os cursos técnicos anteriormente à conclusão do 
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ensino médio regular. Dados do Inep (2013) apontam que, em 2008, 
511.679 estudantes cursavam ensino técnico integrado ou concomitan-
te ao ensino médio. Já no ano de 2013, o quantitativo aumentou para 
648.366, indicando um crescimento de 26,7%.

Conforme mostra a tabela 1, o percentual de estudantes matricula-
dos no ensino médio que cursavam cursos técnicos integrados ou simul-
tâneo à educação básica aumentou de 6,1% em 2008 para 7,8% em 2013.

Tabela 1 - Matrículas no ensino médio articulado ao técnico
2008 2009 2010 2011 2012 2013

Quantita-
tivo total 
de matrí-
culas no 
e n s i n o 
médio

8.366.100 8.337.160 8.357.675 8.400.689 8.376.852 8.312.815

Q u a n t i -
tativo de 
ma t r í c u -
las ensino 
m é d i o 
articulado 
ao técnico

511.679 527.698 432.268 446.225 538.771 648.633

P o r c e n -
tagem de 
alunos ma-
triculados 
no ensino 
m é d i o 
profissio-
nal

6,1% 6,3% 5,2% 5,3% 6,4% 7,8%

Fonte: Censo de educação básica, 2013. INEP/MEC.

Já em 2014, de 9 milhões de estudantes do ensino médio, 812 
mil deles cursavam curso técnico simultaneamente. De acordo com 
o levantamento, do total de alunos que cursavam o ensino técnico, 
59,7% dos estudantes que concluíram essa modalidade de curso já ha-
viam ingressado no mercado de trabalho em sua área de formação, 
enquanto 40,3% nunca ingressaram no mercado de trabalho na área 
estudada. Daqueles que trabalhavam na área, 48,2% apontaram que o 
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conteúdo estudado no decorrer do curso se tornou determinante para 
conquistar um emprego, e 28% abordaram que o diploma foi o prin-
cipal diferencial nessa conquista (IBGE, 2014), gerando, dessa forma, 
benefícios para si mesmo e consequentemente contribuindo para a 
economia brasileira por meio do aumento da capacidade de produti-
vidade no país.

Segundo o Mapa do Trabalho Industrial (2017), mais de 13 mi-
lhões de profissionais serão qualificados até 2020 em ocupações indus-
triais, sendo 14,1% em nível médio técnico. Desses estudantes, 7 de 10 
ingressam no mercado de trabalho logo após a conclusão do curso, sen-
do considerado o ensino técnico para esses alunos o caminho mais cur-
to para inserção no ambiente profissional, enquanto de 100% menos de 
17% dos jovens entre 18 e 24 anos se inserem no ensino superior.

Analisando a história do papel da formação técnica, percebe-se 
que a concepção e a estruturação educacional desse nível de ensino fo-
ram elaboradas visando à conjuntura econômica e política do país, de 
forma a corresponder aos interesses do mercado de trabalho, da forma-
ção da população e da política econômica (CARVALHO, 2003).

Desse modo, após toda a preparação do estudante para se formar 
em nível médio em técnico em informática para o mercado de traba-
lho, por exemplo, e, no entanto, ainda não queira ingressar no ambiente 
profissional, o intuito é que este continue seus estudos em nível superior 
relacionado a cursos como: bacharelado em Sistemas de Informação, 
licenciatura em Computação, entre outros (GUSMÃO, 2016).

1.3 Experiências Internacionais

Muito embora em terras nacionais utilizemos a expressão “novo 
ensino médio”, para nos referir ao novo modelo recém-implementado 
pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC), modelo no qual houve 
uma maior flexibilidade, por assim dizer, da antes engessada grade cur-
ricular tradicional, ao menos em terras estrangeiras, esse mesmo mo-
delo já vem sendo praticado há algum tempo. É o que se pode concluir 
pelos estudos de Alves (2017).



41ENSINO MÉDIO NO BRASIL: O PROCESSO DECISÓRIO DO JOVEM ESTUDANTE

Sem sombra de dúvidas, qualquer modificação que se empreenda 
na sociedade, seja ela em que esfera for do campo de atuação e regulação 
estatal, é motivada por alguma insatisfação com o quadro anterior. Em 
tempos de intensa polarização política, os ânimos muitas vezes tendem 
a se acirrar, e a escolha lógico-racional, que deveria ser a regra mater que 
norteia o processo decisório, acaba sendo deixada de lado em benefício 
de critérios rasos e tendenciosos. É o que entende Martins (2000).

Ainda segundo o referido autor, entre o discurso normativo pro-
ferido pelo Estado, e a realidade prática vivenciada, em especial, nas 
salas de aula, há um abismo enorme, e que não haveria, em seu enten-
der, uma preocupação genuína por parte dos gestores, em transpô-lo. 
Inúmeras questões sociais, econômicas, étnicas, religiosas e políticas, 
apenas para citar algumas, constituem óbice para a implementação de 
novas práticas educacionais.

Antes mesmo que o “novo” ensino médio se tornasse uma reali-
dade no Brasil, em meados do ano 2000 já se discutia a necessidade de 
mudanças, em especial no que tange à inclusão do ensino profissiona-
lizante como objeto de destaque, como se observa em Martins (2000), 
que bem já destacava a urgência em promover uma reforma no sistema 
educacional, em especial no ensino médio, que colocasse o Brasil em 
paridade com o que já se vinha praticando internacionalmente.

Inclusive, ainda no ano de 1999, o MEC divulgou os Parâmetros 
Curriculares Nacionais Ensino Médio (PCN-EM), em que foi possí-
vel vislumbrar um panorama geral do estado no qual o até então atual 
modelo do ensino médio se encontrava. Um dos objetivos do referido 
estudo era apresentar como proposta uma reformulação dos sistemas 
vigentes, tidos como defasado, e reafirmava o compromisso do Brasil 
em parear-se com os demais países da América Latina.

O ensino médio, como importante etapa de transição da idade 
escolar básica para o ingresso ao ensino superior, deve proporcionar ao 
estudante uma visão ampla das possibilidades que tem a sua frente. De 
acordo com Cunha (2000), a escola deve estar preparada para receber 
esse aluno e não apenas ensinar, mas também orientar em suas futuras 
escolhas, e, para que isso seja feito a contento, é importante que o sis-
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tema esteja em compasso com o mundo atual, tecnológico, dinâmico e 
ágil, pois, do contrário, dificilmente se terá um engajamento satisfatório 
por parte do aluno, o que por sua vez pode vir inevitavelmente a acarre-
tar, dentre outras coisas, a evasão escolar.

Segundo Cunha (2000), a baixa cultura erudita que tende a se esta-
tizar nas camadas mais baixas da sociedade tende a mantê-los num ciclo 
de perpetuação do status quo, o que por sua vez os afasta dos sistemas 
educacionais de um modo geral, e também do próprio ensino médio.

Dentro desse cenário, houve, de acordo com Cunha (2000), uma 
profunda preocupação de organismos internacionais no sentido de al-
terar o tradicional modelo de ensino médio, aliando-o a uma formação 
técnica, especialmente. A este exemplo, o Banco Internacional de Re-
construção e Desenvolvimento, ou Banco Mundial (BIRD), e o Banco 
Interamericano de Desenvolvimento (BID), seriam exemplos de insti-
tuições financeiras que tiveram significativa participação na implanta-
ção e desenvolvimento de novas práticas educacionais.

Além disso, políticas nacionalistas de governo, no sentido de for-
talecer a produtividade nacional e o mercado interno, tendem, a nosso 
sentir, a fomentar uma maior cultura de formação técnica, possibilitan-
do uma colocação mais rápida, por assim dizer, do jovem profissional 
no mercado de trabalho.

Sabendo dessa dura realidade que há gerações se mantém, alguns 
países, uns antes que outros, cuidaram de melhor atender às reais neces-
sidades não só dos alunos, mas da sociedade em que eles estão inseri-
dos. A exemplo de nossos vizinhos sul-americanos, Argentina e Chile, 
e nas palavras de Cunha (2000), houve significativos avanços no campo 
educacional, sobretudo empreendidos em meados das décadas de 80 e 
90.

É praticamente impossível analisar a temática dos diversos des-
dobramentos que o ensino médio e técnico possui, sem que com isso 
mencionemos a importância do enfoque em Ciência, Tecnologia e So-
ciedade (CTS), sob uma perspectiva analítica. Isso porque a própria na-
tureza do ensino técnico acaba por incorporar essa natureza CTS, por 
assim dizer.
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Pinheiro, Silveira e Bazzo (2007) destacam que já há algumas dé-
cadas houve um crescimento da preocupação em torno de unir ciência 
e tecnologia em torno da produção de resultados ao corpo social. Nesse 
sentido, práticas passaram a ser estudadas, a fim de promover um maior 
“enfoque CTS no contexto educativo”.

Em um ponto de vista internacional, Pinheiro, Silveira e Bazzo 
(2007), citando Cruz (2001), apontam que alguns países já desenvolve-
ram significativos trabalhos na direção de aplicar efetivamente o CTS. 
Nos Estados Unidos existem a Chemistry and Community da American 
Chemical Society; Chautauqua Program de Iowa; Projeto 2061, da Ame-
rican Association for the Advancement of Science; Projeto Scope, Sequen-
ce and Coordination da International Assessment of Education Progress. 
Já na Europa, existem o Satis (Science And Technology In Society) e Sis-
con (Science In a Social Context), na Inglaterra.

Interessante perspectiva sobre a visão internacional do tema en-
sino médio nos traz Castro (2008), ao apontar que a maioria das nações 
mais desenvolvidas do globo optaram por possibilitar aos seus estu-
dantes a possibilidade de escolha entre prosseguir estudando, ou partir 
para uma formação profissional que os coloque desde já no mercado de 
trabalho, tais experiências foram sobretudo inspiradas, nas palavras do 
autor, em um modelo europeu de escola.

Em tais países, a escola do ensino médio não possui um único 
formato, pronto para receber todo e qualquer tipo de aluno. Elas são di-
recionadas, e captam seus jovens talentos na medida em que lhes podem 
propiciar um maior grau de crescimento, em uma perspectiva aliada aos 
interesses dos próprios alunos. Em apertada síntese, significaria dizer 
que a cada um seria feito na medida de suas ambições.

Esse modelo de escola única teria surgido nos Estados Unidos, 
onde os alunos do ensino médio teriam à sua disposição uma formação 
que os direcionaria ao ensino superior, e de outro lado que os prepararia 
para tão somente sob um viés profissionalizante.

Na França, Castro (2008) nos conta que o modelo de escola no 
ensino médio separa os alunos com base nas grandes áreas do saber 
em que eles possuem maior ou menor aptidão. Embora não haja uma 
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formação técnica propriamente dita, tal como no modelo norte-ameri-
cano, o caminho francês leva o aluno por diferentes trajetos, onde uns 
podem terminar no ensino superior, e outros não, a depender das habi-
lidades apresentadas por cada um.

Alemanha, Áustria e Suíça também possibilitam a escolha de 
formação tradicional, que levará o aluno às portas da universidade, ou 
uma formação de cunho prático, que possibilita acesso a sistemas espe-
cíficos de aplicação profissional. Inclusive, nesses países os alunos têm 
de fazer sua opção pelo ensino profissionalizante desde muito cedo, o 
que ao mesmo tempo que sobrecarrega o jovem estudante com uma 
decisão de tal importância, acaba por criar profissionais mais engajados 
e comprometidos com a profissão escolhida, uma vez que se relacionam 
com o seu ambiente desde muito cedo, tal como aponta Castro (2008). 
Até mesmo porque, para que se possa mudar de área, seria necessário 
retroagir ao estágio onde a escolha foi feita e reiniciar o processo, o que 
por sua vez acaba fazendo com que a decisão seja tomada com mais 
critério e objetividade.

Ainda de acordo com que se extrai de Castro (2008), o acerta-
mento ou erro de tais medidas é extremamente difícil de ser mensurado, 
principalmente se levarmos em consideração as diferentes raízes histó-
ricas sob as quais se apoia cada país. Entretanto, é inegável que as nações 
que cuidaram de implementar a formação técnica, seja em conjunto ou 
seja como alternativa ao ensino tradicional, tiveram significativo avanço 
nos campos da redução da evasão escolar, e consequentemente tiveram 
um maior grau de desenvolvimento, notadamente provocado por uma 
intensa industrialização, haja vista a maior disponibilidade de mão de 
obra qualificada.

1.4 Base Nacional Comum Curricular (BNCC)

O papel da escola é socializar o conhecimento e seu dever é atuar 
na formação moral de seus alunos, e essa soma de esforços promove o 
pleno desenvolvimento do indivíduo como cidadão, sendo um impor-
tante meio social (SILVA; FERREIRA, 2014).
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A ideia de desenvolvimento do discente nas etapas que formam 
um conjunto inalterado e contínuo é o do reconhecimento da impor-
tância da educação escolar para as diferentes fases da vida e do seu pro-
pósito, já posta no texto de seu artigo próprio da educação na Constitui-
ção Federal de 1988:

Art.205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da 
família, será promovida e incentivada com a colaboração da 
sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu 
preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para 
o trabalho.

E como se trata de um direito juridicamente protegido, é preciso 
que ele seja assegurado e sitiado de todas as circunstâncias, sendo assim, 
a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei n° 9.394/96) as-
sumiu o conceito de educação básica, que em seu § único do artigo 11 
dispõe que o Estado e os municípios se “constituem como um sistema 
único de educação básica”.

E o art. 22 estabelece os fins da educação básica:

A educação básica tem por finalidade desenvolver o educan-
do, assegurar-lhe a formação comum indispensável para o 
exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para progredir 
no trabalho e em estudos posteriores.

A LDB (Lei n°9.394/96) define a composição dos níveis escolares 
no título V, cap. I, art. 21, ao dispor que a educação básica é formada 
pela educação infantil, ensino fundamental e ensino médio. Contudo, 
por força da Lei 13.415/17, alterações foram impostas ao ensino médio, 
a saber:

Art. 4.  O currículo do ensino médio será composto pela Base 
Nacional Comum Curricular e por itinerários formativos, 
que deverão ser organizados por meio da oferta de diferentes 
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arranjos curriculares, conforme a relevância para o contexto 
local e a possibilidade dos sistemas de ensino [...]

 
Segundo o Ministério da Educação (MEC) a reforma do ensino 

médio é uma mudança na disposição do sistema vigente do ensino mé-
dio. Ao dispor a flexibilização da grade curricular, o novo modelo per-
mitirá que o estudante escolha a área de conhecimento para aprofundar 
seus estudos.

A flexibilização da grade curricular de que trata o parágrafo ante-
rior está prescrita na Lei 13.415/17, no art. 4°, § 12: “As escolas deverão 
orientar os alunos no processo de escolha das áreas de conhecimento ou 
de atuação profissional previstas no caput”.

Para Domingues, Toschi e Oliveira (2000), a grade curricular 
formulada para o novo ensino médio deve possibilitar que o currículo 
se transforme num confronto de saberes, entre os conteúdos da base 
nacional comum e os da parte diversificada. Dessa forma, apesar da 
organicidade que caracteriza o currículo pleno (base nacional comum 
mais parte diversificada), a seleção da base nacional comum deve levar 
à compreensão do currículo como algo a ser preparado.

O MEC apresenta a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
como sendo um documento de caráter normativo que define o conjun-
to orgânico e progressivo de aprendizagens primordiais que todos os 
alunos devem desenvolver ao longo dos estágios e modalidades da edu-
cação básica, de modo a que tenham assegurados seus direitos de apren-
dizagem e desenvolvimento, em consonância com o que estabelece o 
Plano Nacional de Educação (PNE).

A relação entre o que é básico-comum e o que é diverso é retoma-
da no artigo 26 da LDB, que determina que os currículos da educação 
devem ter a base comum, e podem ser complementada em cada sistema 
de ensino por uma parte diversificada, de acordo com a exigibilidade de 
cada região e local da sociedade, da cultura, da economia e dos discentes.

O princípio fundante e fomentador da parte diversificada deve 
ser o conceito de democracia. Democracia entendida como controle 
da autoridade, isto é, controle dos poderes de decisão e execução. Esse 
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conceito é que poderia sustentar a reforma do ensino médio: currículo 
integrado, gestão da escola e formação de professores. A democracia de-
finiria o currículo, permearia a gestão da escola e a formação de profes-
sores, uma vez que a compreensão curricular pressupõe o entendimento 
da gestão da escola, do currículo e da formação de professores em sua 
dimensão democrática (DOMINGUES; TOSCHI; OLIVEIRA, 2000).

E o autor prossegue afirmando que a parte flexível do currícu-
lo requer uma escolha por parte dos estudantes, e para tal é dada aos 
docentes a responsabilidade de orientação destes, não basta levar essa 
mudança para as escolas sem uma preparação antecipada dos recursos 
humanos, sobretudo dos professores. A preparação para tais competên-
cias é dada em cursos de capacitação permanente, especialmente os de 
formação inicial da docência. É necessário um aprimoramento dos pro-
fessores, principalmente em relação às áreas específicas do conhecimen-
to como também à avaliação da aprendizagem, propiciando uma troca 
de experiências pelos próprios docentes, sendo assim bem-sucedidas.

2 MÉTODO

A pesquisa bibliográfica, também conhecida como revisão da 
literatura, consiste em uma vasta, precisa e crítica análise de diversos 
estudos relacionados a um determinado assunto, sendo baseada em 
estudos teóricos apresentados por meio de periódicos, livros, revistas, 
assim como pesquisas em base de dados (TRENTINI; PAIM, 1999; 
MARTINS, 2001). Logo, uma revisão da literatura busca apresentar ao 
investigador a totalidade do que já foi publicado sobre um tema especí-
fico (MARCONI; LACATOS, 2007).

Desse modo, pode-se considerar que a revisão bibliográfica não 
se trata apenas de uma reiteração de um determinado assunto, mas uma 
análise por meio de uma nova perspectiva, podendo obter novas e dife-
renciadas deduções.

Portanto, este trabalho, para obter uma melhor abordagem so-
bre o assunto estudado, optou por utilizar a revisão bibliográfica, assim 
como a análise comparativa e descritiva sobre a tomada de decisão de 
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estudantes ante a escolha de estudar no ensino médio regular, ensino 
técnico nível médio ou ensino médio concomitante ao ensino técnico, 
qualificando, desta forma, este estudo como uma pesquisa qualitativa.

3 RECOMENDAÇÕES PARA USO PEDAGÓGICO

Este método pode ser utilizado em escolas de nível fundamen-
tal como uma forma de fazer um levantamento bibliográfico, descrever 
e comparar com as opções pretendidas pelos estudantes em ingressar 
no ensino médio regular, ensino técnico nível médio ou ensino médio 
concomitante ao ensino técnico e colaborar com a transição e escolha 
desses alunos.

4 DISCUSSÃO

Segundo Tokarnia (2016), de acordo com um estudo feito pelo 
Instituto Unibanco, com base nos últimos dados do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), em dez anos, o número de jovens es-
tudantes que concluem o ensino médio na idade certa subiu de 5% para 
19%, considerando os anos de 2004 a 2014 no Brasil.

Entretanto, ainda segundo Tokarnia (2016), dos 1,3 milhão de jo-
vens entre 15 e 17 anos, 52% sequer concluíram o ensino fundamental 
e isso faz com que a probabilidade de que se insiram no mercado de 
trabalho seja cada vez menor, além de não conseguirem assegurar o seu 
direito à educação básica.

Tokarnia (2016) diz ainda que tanto o ingresso no mercado de tra-
balho quanto a gravidez na adolescência são capazes de fazer com que os 
jovens desistam de frequentar a escola. Os grupos de maior risco, segundo 
Tokarnia (2016), são aqueles nos quais os jovens possuem renda mais bai-
xa, que, por necessidade, trabalham mais cedo, mesmo quando recebem 
remunerações precárias ou que acabam engravidando precocemente.

Tokarnia (2016) afirma que na educação pública a maior concen-
tração de matrículas no ensino médio se encontra nos estados, o que 
reforçou a necessidade de uma reformulação do ensino médio: um novo 
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modelo que atenda à demanda do ensino médio e que ofereça também 
ensino técnico e profissionalizante.

Vargas (2016) afirma que o ensino médio é uma etapa prepara-
tória para o ensino superior e trilha a entrada no mercado de trabalho, 
assim como os cursos técnicos. Segundo Vargas (2016), uma das opções 
para os estudantes são os Institutos Federais, que disponibilizam no es-
tado mais de 60 mil vagas em 40 municípios.

No Brasil, os governos Lula e Dilma, especialmente entre os anos 
de 2011 e 2016, dedicaram maior atenção à formação técnica dos jovens 
estudantes. De acordo com Vidigal Moraes (2017), isso se deu em virtu-
de de uma maior preocupação com o acesso das camadas mais pobres 
da sociedade ao ensino, de um modo geral.

Há ainda quem conteste a proposta em vigor. Ainda segundo Vi-
digal Moraes (2017), o atual modelo que “reformou” o ensino médio 
tradicional fragmentou o ensino no Brasil, dividindo-o em um sistema 
de competências que se distancia do ensino técnico de qualidade, fun-
dado em conhecimentos universalizados, e que teria por escopo unica-
mente fragmentar a educação e possibilitar sua terceirização por orga-
nizações não governamentais (ONGs).

Do ponto de vista prático, podemos notar que a formação técni-
ca, em certa medida, sempre fez parte da realidade do jovem estudante 
brasileiro. Todavia, em virtude das recentes alterações promovidas, no-
tadamente pela Lei nº 13.415/2017, evidenciamos uma maior urgência 
em diagnosticar as principais questões que circundam o processo de 
escolha dos alunos quanto à opção pelo ensino médio regular ou não.

Muito embora seja uma preocupação relativamente recente, mas, 
por se tratar de um objeto já consolidado, é possível, do ponto de vista 
empírico, analisarmos como algumas instituições brasileiras estão li-
dando com a absorção desses novos estudantes, diante das novas possi-
bilidades existentes.

Sem sombra de dúvidas, os Institutos Federais (IFs), no âmbito 
nacional, talvez consistam nos maiores laboratórios no que diz respeito 
ao ensino técnico. Isso porque a rede federal de educação profissional 
e tecnológica é composta por um conjunto de instituições federais de 
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ensino, voltadas para a educação profissional e tecnológica em níveis 
médio e superior, rede esta na qual se inserem os referidos institutos, 
conforme observa Andrade (2017).

É o caso do Instituto Federal do Ceará (IFCE) – Campus For-
taleza, amplamente estudado por Andrade (2017). Na ocasião, foram 
levantados dados a respeito da realidade socioeconômica de alguns alu-
nos entrevistados, e a forma como cada um deles encarava o tipo de 
formação técnica que havia escolhido como opção.

Dentre os dados na ocasião levantados, foi possível observar que 
nos núcleos familiares dos estudantes havia: I) baixo nível de escolari-
dade de seus membros; II) baixa renda familiar; III) dificuldades, por 
parte dos estudantes, em conciliar a vida escolar com outras atividades. 
Ainda segundo o estudo, 86% dos jovens entrevistados escolheram a 
formação técnica por opção própria.

Tais resultados obtidos nos direcionam no sentido de que a for-
mação técnica consiste na opção voluntária dos estudantes que nesta 
modalidade de ensino médio decidem ingressar. Entretanto, verifica-se 
que há grande dificuldade, ao menos dentro da atual estrutura de ensino, 
em possibilitar que os alunos possam manter-se dentro dos respectivos 
cursos, sem que com isso outros aspectos de sua vida social sejam preju-
dicados (ANDRADE, 2017), o que se torna ainda mais evidente ao consi-
derarmos públicos de baixa renda, nos quais os jovens estudantes tenham 
de trabalhar para contribuir com o sustento do seu grupo familiar.

Segundo Nogueira (2011) os pais e adultos responsáveis por estu-
dantes preferem cursos tecnológicos ou técnicos por causa de sua rápida 
colocação no mercado de trabalho. Por isso, eles sugerem que seus filhos 
cursem, em vez de um curso superior, projetos do governo federal que 
influenciam o rápido retorno financeiro.

Por meio dos estudos empreendidos, levantamos no campo ex-
perimental um comparativo entre as realidades vivenciadas pelos es-
tudantes ingressantes no ensino médio, no Brasil, em relação a alguns 
países. Buscamos identificar, de forma qualitativa, qual proposta curri-
cular melhor se adequa ao mundo contemporâneo, tudo de forma con-
textualizada à realidade de cada sociedade como um todo.
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Em tópicos anteriores, trouxemos ao presente estudo algumas 
amostras de como a experiência internacional se consolidou na realida-
de de alguns países, e como a possibilidade de formação técnica, parale-
la ou não, com o ensino médio regular, pode ter contribuído para uma 
história de maior sucesso ou não, no que diz respeito à colocação do 
jovem no mercado de trabalho.

Analisando os dados obtidos, notadamente em virtude das con-
tribuições dos trabalhos de Martins (2000), Cunha (2000), Pinheiro, Sil-
veira e Bazzo (2007) e Castro (2008), pudemos constatar que os países 
que cuidaram de propiciar aos seus estudantes uma maior gama de pos-
sibilidades no que diz respeito a suas escolhas profissionais, experimen-
taram também um maior crescimento das estatísticas de escolarização, 
maior taxa de permanência no sistema de ensino, em suas diversas ver-
tentes, e consequentemente menor redução das desigualdades.

Estabelecer um parâmetro qualitativo no que diz respeito ao atual 
modelo de ingresso no ensino médio técnico com relação às experiên-
cias internacionais estudadas é tarefa complexa. Afinal de contas, como 
se pode constatar pelos dados levantados, variáveis socioeconômicas 
impactam significativamente não apenas no processo de escolha dos es-
tudantes, mas também na sua permanência (ou não) no curso escolhido, 
e consequentemente em sua colocação futura no mercado de trabalho. 

Ainda é cedo para se tirar conclusões, estudos futuros talvez nos 
mostrem com maior riqueza os frutos da nova modelagem que se deu 
para o tema em análise. Todavia, o que ao menos por ora se pode consta-
tar é que as ferramentas adequadas existem, bem como estão sendo gra-
dativamente aprimoradas. O que não se pode perder de vista é a noção 
do estudante como parte integrante da sociedade, sujeito possuidor de 
anseios e necessidades específicas, que se não forem pontualmente aten-
didos podem gerar o resultado totalmente indesejado da evasão escolar.

5 CONSIDERAÇÕES

Alguns aspectos relacionados ao novo modelo do ensino médio 
devem ser criticamente observados, de um lado temos uma autonomi-
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zação da organização pedagógica e curricular da escola, ou seja, foi atri-
buído aos órgãos de ensino maior poderio nesse campo pedagógico, e 
por outro, temos uma “desorganização” do sistema escolar, que busca 
práticas interdisciplinares para se adequar ao novo currículo imposto.  

No entanto, há de se analisar que a realidade da maioria das esco-
las brasileiras não propicia a implementação desse novo modelo de en-
sino, é necessário, para tanto, o aprimoramento dos recursos humanos, 
sobretudo dos docentes, estes, com papel fundamental na orientação e 
direcionamento dos jovens, e adequação das entidades de ensino, a fim 
de superar prováveis obstáculos. 

Portanto, cabe aos gestores dessa elaboração curricular discorrer 
acerca da realidade das escolas brasileiras, a fim de evitar que as possí-
veis reformas se tornem, somente, mais uma experiência curricular e 
mais uma política educacional desgarrada da prática escolar (DOMIN-
GUES; TOSCHI; OLIVEIRA, 2000).

Considerando que vários são os aspectos sociais, financeiros e fa-
miliares que contribuem para a escolha de cada jovem estudante e seu 
ingresso no ensino superior ou não, o novo modelo de ensino é uma 
forma de evitar a evasão escolar e propiciar àqueles menos favorecidos 
uma possibilidade de ingresso no mercado de trabalho.

Nesse contexto, a formação e o desenvolvimento profissional dos 
docentes são de fundamental importância para o sucesso não somente 
da reforma do novo ensino médio, mas para qualquer reforma educa-
cional no país, tendo em vista que o êxito dessa formulação curricular 
está diretamente ligado à formação dos docentes e a adequação de suas 
instituições, que terão a responsabilidade de orientar e direcionar seus 
jovens de acordo com a exigibilidade e aptidão de cada um. 

A afirmação de Tardif (2002) corrobora com a presente discussão 
acerca da importância do papel do professor na nova realidade escolar, 
ao trazer uma interessante definição do docente como alguém que deve 
ser um conhecedor de sua matéria, disciplina e programa, e detentor de 
conhecimento das ciências da educação e pedagogia, a fim de obter um 
saber prático baseado em sua vivência com os discentes.

Ressaltando a afirmação da Revista Educação e Sociedade, a re-
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forma educacional que aparentemente poderia significar um avanço, 
considerando a insuficiência dos recursos atualmente disponíveis para 
manutenção e o desenvolvimento do ensino médio, sem o emprego e 
investimentos adequados, poderia gerar como resultado uma visível di-
ferenciação e discriminação no setor público educacional. 
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Resumo: O presente estudo tem por objetivo mostrar os impactos 
da nova Base Comum Curricular no ensino médio, determinada pela 
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Lei 13.415, de 16 de fevereiro de 2017, bem como apresentar ferramen-
tas de orientação vocacional existentes atualmente que poderão auxiliar 
os estudantes do 9º ano do ensino fundamental no processo de tomada 
de decisão quanto às disciplinas as serem cursadas no ensino médio. A 
nova estrutura será composta por uma parte que será comum e obriga-
tória a todas as escolas e por outra flexível. É importante ressaltar que o 
aluno do último ano do ensino fundamental, 9º ano, precisará estar pre-
parado para decidir as disciplinas a serem cursadas no ensino médio. O 
papel do educador, aliado a uma ferramenta estratégica, será de extrema 
importância. O processo decisório não será simples, considerando-se 
que uma grande maioria dos estudantes do ensino fundamental ainda 
não tem maturidade o suficiente para tomar decisões. A utilização de 
uma ferramenta que possibilite o auxílio na tomada de decisão é um 
fator crucial em um momento considerado crítico e de suma relevância 
na vida dos estudantes. 

Palavras-chave: Reforma do ensino médio. Orientação vocacio-
nal. Ferramenta estratégica. Processo decisório.

Abstract: The present study aims to show the impacts of the new 
Common Curricular Base in secondary education, determined by the 
law of 13,415 of February 16, 2017, as well as present vocational gui-
dance tools currently available that may assist students in the 9th grade 
in the decision making process regarding the disciplines to be taken in 
high school. The new structure will be composed of a part that will be 
common and compulsory for all schools and a flexible one. It is impor-
tant to emphasize that the student of the last year of elementary school, 
9th year, will need to be prepared to decide the subjects to be studied in 
high school. The role of the educator combined with a strategic tool will 
be of paramount importance. The decision-making process will not be 
simple, considering that a large majority of elementary school students 
are still not mature enough to make decisions. The use of a tool that 
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helps decision making is a crucial factor at a time considered critical 
and of paramount importance in students’ lives.

Keywords: high school reform, vocational guidance, strategic 
tool and decision-making process.

Resumen: El presente estudio tiene por objetivo mostrar los im-
pactos de la nueva Base Común Curricular en la enseñanza media, de-
terminada por la ley de 13.415 de 16 de febrero de 2017, así como pre-
sentar herramientas de orientación vocacional existentes actualmente 
que podrán auxiliar a los estudiantes del 9º año de la enseñanza funda-
mental en el proceso de toma de decisión en cuanto a las disciplinas que 
se cursan en la enseñanza media. La nueva estructura estará compuesta 
por una parte que será común y obligatoria para todas las escuelas y por 
otra flexible. Es importante resaltar que el alumno del último año de la 
enseñanza primaria, 9º año, necesitará estar preparado para decidir las 
disciplinas a ser cursadas en la enseñanza media. El papel del educa-
dor aliado a una herramienta estratégica, será de suma importancia. El 
proceso decisorio no será simple, considerando que una gran mayoría 
de los estudiantes de enseñanza primaria todavía no tienen madurez 
suficiente para tomar decisiones. La utilización de una herramienta que 
posibilite la ayuda en la toma de decisión es un factor crucial en un 
momento considerado crítico y de suma importancia en la vida de los 
estudiantes.

Palabras claves: reforma de la enseñanza media, orientación vo-
cacional, herramienta estratégica y proceso decisorio.

1 INTRODUÇÃO

O processo de ensino no Brasil está passando por transforma-
ções no âmbito das disciplinas ministradas no ensino médio de escolas 
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públicas e particulares. A reforma visa a uma mudança estrutural no 
que se refere aos conteúdos trabalhados durante os três anos do ensino 
médio, na qual o principal objetivo é flexibilizar a grade curricular, pos-
sibilitando ao aluno decidir as disciplinas que serão cursadas por ele. 

A nova estrutura determinada pela Lei 13.415, de 16 de fevereiro 
de 2017, será composta por uma parte que será comum e obrigatória a 
todas as escolas, a Base Nacional Comum Curricular, e por outra fle-
xível que possibilitará ao estudante o aperfeiçoamento acadêmico nas 
áreas escolhidas ou a cursos técnicos. Estas mudanças permitirão aos 
estudantes trabalhar seu aprendizado de forma a aproximá-los da sua 
realidade, sua vocação e consequentemente das suas expectativas para o 
futuro (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2017).

O ensino médio atual constante na Constituição Federal de 1988 
e nas Leis das Diretrizes Básicas da Educação Nacional (LDB) de 1996 
está estruturado por áreas de conhecimento, como: Linguagens, Có-
digos e suas Tecnologias, Matemática e suas Tecnologias, Ciências da 
Natureza e suas Tecnologias, Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. A 
carga horária mínima e a quantidade mínima de dias letivos anual do 
ensino médio atual, de acordo com o artigo 24 da LDB, são de 800 horas 
distribuídas em 200 dias (LDB, 2017).

A secretária-executiva do Ministério da Educação, Maria Helena 
Guimarães, afirmou em entrevista ao jornal O Globo (2018) que atual-
mente o Brasil é o único país do mundo com um ensino médio enges-
sado, com 13 ou 14 disciplinas obrigatórias, um currículo determinado.  
Maria Helena afirma ainda que esse modelo de hoje está em vigor há 
muito tempo e os resultados são lamentáveis (O GLOBO, 2018).

Colombia (2007) ressalta uma grande reforma já ocorrida no en-
sino brasileiro, criado em 1998 pelo então ministro da Educação, Pau-
lo Renato de Souza, o Enem, a qual objetivou uma nova estratégia de 
avaliação do aluno, que proporcionou um grande incentivo à formação 
de indivíduos capazes de pensar de forma autônoma e de atuar dinami-
camente mediante os obstáculos oferecidos pelo cenário de um mundo 
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moderno e globalizado, para que possam fazer suas análises, compara-
ções e, consequentemente, escolhas. 

Damasceno, Mercado, Abreu e colaboradores (2007), apud Abra-
movay e Castro (2003), afirmam que a identidade do ensino médio osci-
lou no decorrer dos anos entre duas possibilidades básicas, uma consis-
tia em ofertar um ensino profissionalizante e a outra era voltada para o 
ensino que propiciava uma preparação em nível básico que possibilitava 
ao aluno prosseguir posteriormente, após a conclusão do ensino médio, 
com o estudo em uma determinada área de conhecimento, a qual desti-
nava-se à continuação dos estudos em nível superior. 

Objetivando elevar o potencial do ensino, o governo brasileiro 
está buscando alternativas. Após um trabalho de quatro anos, coorde-
nado pelo Ministério da Educação, no qual foram elaboradas três ver-
sões de um documento composto por uma nova norma que conduzirá 
os rumos da educação básica do país, o Ministério da Educação (MEC) 
apresentou para o Conselho Nacional de Educação (CNE) a última ver-
são da nova Base Nacional Comum Curricular em abril de 2017 (BNCC, 
2017).

A nova Base Nacional Comum Curricular foi legitimada nos ter-
mos da Lei nº 13.005/ 2014 (BNCC, 2017). Aprovada pelo Conselho 
Nacional de Educação (CNE), posteriormente homologada em 20 de 
dezembro de 2017 pela Portaria n° 1.570, publicada no Diário Oficial da 
União (DOU), de 21/12/2017, e introduzida nas Leis de Diretrizes e Ba-
ses da Educação Nacional (LDB) pela Lei nº 13.415/2017. A legislação 
brasileira passou a utilizar simultaneamente duas nomenclaturas para 
se referir às finalidades da educação, sendo elas definidas nos artigos 
35-A e 36 da LDB (2017).

 O artigo 35-A determina que a Base Nacional Comum Curri-
cular (BNCC) estabelecerá os direitos e propósitos de aprendizagem 
no ensino médio, embasando-se nas diretrizes do Conselho Nacional 
de Educação (CNE), nas seguintes áreas: linguagens e suas tecnologias, 
matemática e suas tecnologias, ciências da natureza e suas tecnologias 
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e ciências humanas e sociais aplicadas, áreas de conhecimento já traba-
lhadas no ensino médio atual. 

O artigo 36 estabelece que o currículo do ensino médio será com-
posto pela BNCC e por roteiros formativos, que serão estruturados por 
meio da oferta de diferentes arranjos curriculares, levando em conside-
ração o contexto local e as oportunidades do sistema de ensino no que 
se refere às áreas de ensino: linguagens e suas tecnologias, matemática 
e suas tecnologias, ciências da natureza e suas tecnologias, ciências hu-
manas e sociais aplicadas e a formação técnica profissional (LDB, 2017).  

Prevista para ser implantada a partir de 2019, a nova BNCC é 
uma das estratégias determinadas pelo Plano Nacional de Educação 
(PNE) visando a melhorias no processo de educação básica, que abran-
ge a educação infantil, o ensino fundamental e o ensino médio. A nova 
Base é representada por um documento resultante de um trabalho cole-
tivo coordenado pelo Ministério da Educação, embasado em avançadas 
experiências do mundo, que visa, além de reduzir diferenças identifica-
das entre os currículos dos estados e municípios do país, propiciar aos 
estudantes de todas as escolas o direito de aprender o conteúdo minis-
trado nas disciplinas e desenvolver habilidades ao mesmo tempo. 

Fundamentadas nela, as instituições de ensino públicas e parti-
culares poderão ter uma referência nacional comum e obrigatória para 
a confecção de seus currículos e propostas pedagógicas, contribuindo, 
desta forma, para melhorias relevantes na qualidade do ensino, e conse-
quentemente tornará a educação básica brasileira mais igualitária. Um 
total de 60% do conteúdo será baseado na BNCC, o restante será defini-
do pelas instituições de ensino (O PLANALTO, PRESIDÊNCIA DA RE-
PÚBLICA, 2017). O prazo máximo para a implementação da nova Base 
Nacional Comum Curricular publicado na Portaria de número 268, de 
22 de março de 2018, será 31 de dezembro de 2020 (DIÁRIO OFICIAL 
DA UNIÃO, 2018).

Consoante à nova Base Nacional Comum Curricular (2017), é 
retomado o conceito entre o que é básico e comum constante na orien-
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tação disponibilizada pela LDB, artigo 26, que determina que os currí-
culos da educação infantil, do ensino fundamental e do ensino médio 
devem ter base nacional comum curricular, que deve ser complementa-
da, em cada sistema de ensino, por uma parte diversificada, em respeito 
às características regionais e locais da sociedade, da cultura, da econo-
mia e dos estudantes. 

É importante ressaltar que essa orientação conduziu ao enten-
dimento do conhecimento trabalhado de acordo com a realidade lo-
cal, social e individual da escola e dos alunos, sendo utilizado como 
referência para as diretrizes curriculares traçadas pelo Conselho Nacio-
nal de Educação (CNE), durante a década de 1990, sendo revisada e 
substituída nos anos 2000. Em 2010, o CNE elaborou novas Diretrizes 
Curriculares Nacionais (DCN), acrescentando e organizando o conceito 
de contextualização como a inclusão, a valorização das diferenças e o 
atendimento à pluralidade e à diversidade cultural, em consideração a 
várias manifestações sociais (BNCC, 2017).  

O Ministério da Educação (2017) ressalta que a nova Base Na-
cional Comum Curricular (BNCC) definirá conhecimentos essenciais 
que deverão ser oferecidos a todos os estudantes do ensino médio na 
parte comum, conforme diretrizes do Conselho Nacional de Educação 
(CNE). A carga horária mínima anual será de 1.400 horas, devendo as 
escolas oferecer o mínimo de 1.000 horas em um período máximo de 
cinco anos, após este período, obrigatoriamente a carga horária mínima 
será de 1.400 horas (LDB, art. 24). A carga horária máxima anual será 
de 1.800 horas (LDB, art. 35-A). 

Serão obrigatórias as disciplinas de português, matemática, in-
glês, educação física, arte, sociologia e filosofia.  Matemática e português 
deverão obrigatoriamente ser ministradas nos três anos; o restante do 
conteúdo a ser cursado dependerá das escolhas do aluno, que poderão 
ser com enfoque no aprofundamento acadêmico (curso superior) ou 
em cursos técnicos voltados para o mercado de trabalho. Poderão ser 
oferecidas outras línguas estrangeiras, as quais serão facultativas. Cada 
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estado preparará seu currículo considerando a BNCC e as demandas 
dos estudantes, que terão maiores possibilidades de fazer suas escolhas 
(LDB, art. 35-A). 

Visando ao apoio a estados e municípios no processo de refor-
mulação dos currículos considerando a proposta da nova Base, o Mi-
nistério da Educação criou um Comitê Nacional de implementação da 
BNCC, o qual será composto por membros titulares do MEC, do Con-
selho Nacional de Secretários de Educação (Consed) e da União Nacio-
nal dos Dirigentes Municipais de Educação (Undime). O comitê deverá 
coordenar os processos e as equipes técnicas por etapas e disciplinas 
(NOVA ESCOLA, 2018).

É importante ressaltar que, dentro desse novo contexto, os estu-
dantes do último ano do ensino fundamental, 9º ano, precisarão estar 
preparados para tomar a decisão quanto às disciplinas a serem cursadas 
no ensino médio, avaliando se almejam ingressar no ensino superior ou 
se desejam uma formação técnica, processo este que poderá resultar em 
muitas dúvidas. Para fazer suas escolhas os jovens terão que passar pelo 
processo de julgamento, decisão e escolha. 

Para Bazerman e More (2014), o termo julgamento implica as-
pectos cognitivos do processo de tomada de decisões, e que para enten-
der o sentido completo de julgamento é necessário primeiramente elen-
car os componentes que o exigem no decorrer do processo de decisão. 
Os referidos autores citam ainda que somente existe processo decisório 
se há mais de uma opção de escolha, ou seja, mais de uma alternativa, 
caso contrário, não existe.

O ser humano tem como tendência surpreender mediante o pro-
cesso de escolha, quando existe mais de uma alternativa. No que se re-
fere ao processo tomada de decisão da área profissional a ser seguida, o 
jovem se depara com diversas possibilidades, considerando que a cada 
dia surgem novas profissões. Não se torna uma tarefa fácil decidir entre 
várias opções. A partir desta dificuldade em definir é que surgiu o pro-
cesso de orientação vocacional. O papel do orientador educacional no 
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processo de decisão dos jovens, é de grande relevância, sendo a orien-
tação vocacional a base para a seleção, que impactará não somente no 
processo de aprendizagem na escola, mas também no projeto de vida 
dos estudantes (MEDICO, 2005). 

Lisboa e Soares (2017), apud Freud (1959), ressaltam a relevância 
da família no processo decisório quanto ao futuro vocacional do jovem 
e enfatizam que a formação da identidade ocupacional é formada consi-
derando primeiramente as figuras próximas, que estão no íntimo fami-
liar, ou de forma secundária, pessoas de fora desse ambiente; e apontam 
ainda que a família tem um papel determinante na formação da iden-
tidade pessoal e um importante significado na formação da identidade 
ocupacional do jovem, representando uma figura de grande impacto no 
projeto de vida dele.

O objetivo deste estudo é mostrar os impactos da nova Base Co-
mum Curricular no ensino médio, bem como a importância da orien-
tação vocacional, e apresentar ferramentas já existentes atualmente que 
podem auxiliar os estudantes do 9º ano do ensino fundamental no pro-
cesso de tomada de decisão quanto às disciplinas as serem cursadas no 
ensino médio.

Neste estudo será utilizada uma pesquisa bibliográfica, por meio 
da revisão de literatura sobre a importância da orientação vocacional 
para o processo decisório de jovens que estão em fase de transição do 
ensino fundamental para o ensino médio, que precisam estar prepara-
dos para a escolha da grade curricular a ser cursada na etapa final da 
educação básica.

2 NOVA BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR E O PRO-
CESSO DE TRANSIÇÃO DE ESTUDANTES DO ENSINO FUNDA-
MENTAL PARA O MÉDIO 

Mediante um novo cenário que proporcionará uma mudança 
de grande relevância na educação básica do Brasil, existe uma ques-
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tão muito importante a ser discutida quanto ao processo decisório na 
transição dos alunos do último ano do ensino fundamental (9º ano), 
normalmente com 14 anos, para o ensino médio, etapa final da educa-
ção básica. Esses jovens tem idade suficiente ou estão preparados para 
definir seu futuro? 

Em relação à discussão de qual é a melhor idade para que os jo-
vens façam suas escolhas quanto ao seu futuro, Levenfus (2016) afirma 
que o momento certo para a tomada de decisão não está na idade cro-
nológica, mas na maturidade cognitiva e emocional que os estudantes 
possuem com essa idade, ou seja, está na autonomia dos jovens de hoje.

Lisboa e Soares (2000) afirmam que, mesmo na conjuntura atual, 
em que estudantes com 17 anos de idade definem o que querem seguir, é 
grande o número de alunos que desistem de um curso superior. Devido 
ao fato de não possuírem o conhecimento de si mesmos, muitos visam a 
uma profissão que proporcione maior rentabilidade, não avaliando se a 
profissão escolhida condiz com seu perfil, gostos e interesses. 

O Senac de Sergipe (2017) promoveu no ano de 2017 um projeto 
que objetivou a orientação profissional. Destinado a estudantes de um 
grupo de 14 a 24 anos, matriculados no ensino fundamental ou ensino 
médio, estes precisavam enviar seus currículos para empresas da cidade, 
as quais os selecionavam e encaminhavam ao Senac, para que os jovens 
entrassem no programa. Psicólogos e instrutores do Senac foram os res-
ponsáveis pelo projeto. José Paulo Araújo, um dos psicólogos, ressaltou 
que muitos estudantes são influenciados pela família, pela sociedade, 
quanto à possibilidade de ter uma profissão com uma rentabilidade alta 
e com status social.

O artigo 36 da Lei das Diretrizes Básicas determina que as escolas 
deverão orientar os alunos no processo de definição das áreas de co-
nhecimento ou de atuação profissional (LDB, 2017). Existem inúmeras 
dúvidas quanto a este processo. Afinal, como será esta orientação? Os 
professores estão preparados? Foram definidas as ferramentas que serão 
utilizadas pelos educadores neste processo?
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A ação do orientador educacional é desenvolvida por meio de uma 
coleção de atividades, como: encorajar o aluno no processo de aprendizagem, 
orientá-lo visando à maturidade afetiva e social, e consequentemente auxiliá-lo 
na escolha profissional. O papel do orientador educacional como indivíduo é de 
grande relevância, considerando que o adolescente está em uma fase de transi-
ção, com uma grande capacidade a ser trabalhada (SANCHES, 1999).

3 ORIENTAÇÃO VOCACIONAL E SUA IMPORTÂNCIA PARA O 
PROCESSO DECISÓRIO 

Se há algo a ser decidido, uma escolha a ser feita, existe a possi-
bilidade de um indivíduo auxiliar outro no processo decisório. Desde 
meados do ano de 1908, quando foi fundado o primeiro escritório de 
orientação vocacional, em Munich, até os dias de hoje, o processo de 
orientação vocacional está diretamente ligado à psicologia vocacional 
(PIMENTA, 2001).

O processo de orientação vocacional firmou-se no Brasil a partir 
de 1924 por meio do trabalho de seleção e orientação dos alunos do 
curso de mecânica, no Liceu de Artes e Ofícios. Um marco histórico de 
suma importância nesse processo foi a vinculação à área de educação, 
ocorrida em 1942, quando a orientação educacional foi consolidada 
pela reforma do ensino “Lei Capanema”. Desta forma a orientação vo-
cacional passou a desenvolver-se simultaneamente à área da educação 
(LISBOA;  SOARES, 2000).

Oliveira e Grispun (2010) destacam que as definições de orien-
tação vocacional e orientação profissional são diferentes, a primeira re-
fere-se à escolha de uma vocação, palavra que vem do latim, que diz 
respeito ao dom que o indivíduo tem para trabalhar em alguma área.  
A orientação profissional compete à escolha de uma profissão, que em 
latim significa emprego.

Sampaio (2012) ressalta que a vocação se expressa por meio da capa-
cidade do ser humano em realizar uma atividade muito bem e sem muitas 
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dificuldades, sendo esta de extrema importância no processo de escolha 
profissional e fazendo uma grande diferença no processo decisório. Sam-
paio enfatiza ainda que, para auxiliar na tomada de decisão, o indivíduo 
precisa avaliar o seu dia a dia, prestando atenção nos seus gostos, aptidões 
e preferências. Para a descoberta de sua vocação podem ser utilizadas téc-
nicas que auxiliem no processo de avaliação e, consequentemente, decisão.

Na definição de Marques (2016), postada no Portal do Instituto 
Brasileiro de Coaching, a orientação vocacional oferece um norte em 
relação à qual profissão seguir, auxiliando os estudantes na descoberta 
de quais são seus talentos e objetivos; indicando também os cursos que 
mais se relacionam com cada um, amparando-os na escolha profissional 
que mais condiz com seu perfil, seus desejos e projeto de vida.

Medico (2005) enfatiza dois objetivos da orientação vocacional. 
Um deles consiste no ajuste profissional, aproveitando seus potenciais e 
possibilidades, e oferecendo fatores que auxiliem o indivíduo em uma 
decisão mais assertiva e, ao mesmo tempo, livre; considerando também 
que questões psicológicas, econômicas e sociais impossibilitam muitas 
vezes que ele de fato seja absolutamente livre no que se refere à sua esco-
lha. O segundo objetivo citado por Medico é que a orientação vocacio-
nal deve empenhar-se com o aspecto social, colaborando consequente-
mente com o desenvolvimento planejado da economia do país.

O processo de decisão vocacional citado por Pimenta (2001), 
apud David V. Tiedeman e Robert O’Hara (1963), é dividido em dois 
períodos:  antecipação ou preocupação; instrumentação e adaptação. É 
importante citar as etapas de cada período. 

1 - Período de antecipação ou preocupação: 
- Exploração: avalia as possibilidades;
- Cristalização: seleciona algumas opções;
- Escolha: define o que quer;
- Esclarecimento: detalha como conseguir.
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2 - Instrumentação e adaptação:
- Indução;
- Reforma;
- Integração.

Pimenta (2001), embasada no estudo de David V. Tiede-
man e Robert O’Hara (1963), aponta ainda que o indivíduo evolui 
nestas etapas por meio da distinção entre os dois períodos. Pela 
antecipação ou preocupação o indivíduo distingue os estímulos 
externos que impactam com os internos; e pela instrumentação e 
adaptação são efetivados os objetivos enquanto caminha no ofício 
escolhido.

4 PROCESSO DE ORIENTAÇÃO VOCACIONAL, TESTE VOCA-
CIONAL, COACHING VOCACIONAL E TOMADA DE DECISÃO

 
Atualmente são utilizadas no Brasil ferramentas que auxiliam os 

estudantes no processo de escolha quanto à sua vocação, e estão entre 
elas: teste vocacional e o coaching vocacional. 

4.1 Teste Vocacional

Em 1942, Carl Rogers (1942), psicólogo americano, por meio da 
terapia, começou a desenvolver os primeiros modelos de psicoterapia 
de aconselhamento para a carreira, partindo do pressuposto de que a 
pessoa que aconselhava, o psicólogo, era a autoridade e o aconselhado 
seria o subordinado. Seguindo esta linha, o conselheiro era o protago-
nista, o qual, após a realização de uma bateria de testes de aptidões, in-
formava os resultados obtidos. É importante ressaltar que, nessa época, 
o foco deste tipo de terapia era a exigência dos empregos e as devidas 
adequações a eles, não considerando os anseios e sonhos dos indivíduos 
(TAVEIRA; SILVA, 2011).
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O teste vocacional, na visão de Levenfus (2016), não pode ser 
considerado uma orientação profissional ou mesmo uma avaliação psi-
cológica, tendo em vista que trata-se de uma bateria de testes que são 
aplicados, visando identificar interesses, inteligência e personalidade do 
indivíduo, e posteriormente fornecer um diagnóstico quanto à profissão 
que o indivíduo deve seguir. Levenfus parte do pressuposto de que essa 
técnica nos dias atuais não é muito valorizada, considerando que essa 
prática fazia sentido há muitos anos, quando a quantidade de profissões 
e possibilidades no mercado eram mais limitadas e faz um paralelo com 
o atual cenário, no qual existem inúmeras possibilidades, e ressalta que 
utilizar o teste vocacional pode ser considerado restritivo e não dar im-
portância para o imprevisível mercado de trabalho.

Com a evolução tecnológica, e a utilização da internet, os testes 
vocacionais foram disseminados rapidamente. Na internet até os dias de 
hoje são oferecidos testes online, inclusive gratuitos, que objetivam ofe-
recer às pessoas uma forma de avaliar a personalidade, gostos, preferên-
cias, habilidades, etc. Após o questionário ser respondido, uma relação 
de profissões é mostrada, uma relação de possíveis profissões, e cabe ao 
indivíduo escolher em qual delas trabalhará. O teste vocacional, apesar 
de ser uma ferramenta antiga, ainda é utilizado, possivelmente pela fa-
cilidade de acesso, e na maioria das vezes sem custos.

Pereira (2017) afirma que é contra o uso de testes vocacionais pu-
ramente online, considerando que asseguram que a pessoa detectará sua 
vocação rapidamente, proporcionando possivelmente um diagnóstico 
errôneo, partindo da ideia de que cada indivíduo é ímpar e de que existe 
uma série de quesitos que devem ser avaliados no momento da escolha: 
anseios, objetivos, perfil, sonhos, contexto social e econômico, etc.

Em entrevista ao G1 (2018), a psicanalista e orientadora pro-
fissional Maria Stella Sampaio, coordenadora do serviço de orien-
tação vocacional da Universidade de São Paulo (USP), afirma que o 
teste vocacional auxilia no diagnóstico, porém não é possível con-
cluir, a partir dele, qual carreira o estudante deve seguir. É neces-



71REFORMA DO ENSINO MÉDIO E ESTUDO DO PROCESSO DECISÓRIO EMBASADO NA 
PREPARAÇÃO DE ALUNOS DO 9º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL PARA A DEFINIÇÃO 
QUANTO ÀS DISCIPLINAS A SEREM CURSADAS NO ENSINO MÉDIO

sário conversar com o jovem, entender cada situação e instiga-lo à 
reflexão sobre seus valores, gostos, interesses e habilidades. Maria 
Stella ressalta ainda que se o estudante optar por seguir uma carreira 
técnica, o ideal é procurar orientação vocacional no 9º ano do ensi-
no fundamental e que se a ideia é cursar o currículo tradicional do 
ensino médio, o ideal é aprofundar nesta questão quando esta etapa 
iniciar. 

4.2 Coaching Vocacional

Segundo Marques (2015), em texto postado no portal do Institu-
to Brasileiro de Coaching, o termo coaching existe desde a Idade Média, 
cujo significado era condutor de carruagens; profissão esta que impli-
cava conduzir o coche, mesmo que carruagens. Os passageiros eram le-
vados pelos cocheiros ao lugar desejado. A partir da década de 1850, a 
definição de cocheiros passou a ser atribuída a professores de mestres 
de universidades, porém nesse momento um novo termo substituiu a 
palavra cocheiro por tutor, que era o profissional responsável por am-
parar os estudantes na elaboração de testes e exames, não excluindo de 
forma alguma o significado de pessoa que transporta o passageiro para 
o local almejado. 

Um século depois, em 1950, o termo “coach” foi aplicado pela pri-
meira vez como alusão à habilidade de gerenciamento de pessoas, sur-
gindo, desta forma, os primeiros métodos de desenvolvimento pessoal e 
humano, enaltecendo as competências individuais e associando-as a um 
processo de evolução continuada.

O coaching vocacional é um método que pode ser trabalhado em 
qualquer idade, em qualquer situação, seja ela qual for: escolha ou troca 
de profissão, mudança e/ou promoções em cargos empresariais. O indi-
víduo é levado à decisão final, avaliando seu momento social e financei-
ro, embasando-se em seus sonhos, suas habilidades, vocações e vonta-
des. No coaching vocacional a pessoa é conduzida para a realidade de 
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cada profissão, bem como, tarefas, salários, perspectiva de crescimento, 
etc. Oferece, além da aplicação de testes e orientações, uma abordagem 
mais completa (PEREIRA, 2017).

É importante ressaltar que, além de ser incentivado a pensar so-
bre pontos essenciais sobre a sua vida, no coaching vocacional o estu-
dante é instigado a responder a perguntas que contribuem para o seu 
desenvolvimento e autoconhecimento: O que quer para o futuro? Como 
se vê daqui a algum tempo? Qual estilo de vida quer levar? Quais as ex-
pectativas perante o mundo? Qual a importância que quer ter na socie-
dade? Todo esse trabalho possibilitará ao jovem identificar o que de fato 
o interessa e em qual atividade alcança maior realização (INSTITUTO 
BRASILEIRO DE COACHING, 2016).

As estratégias do coaching tem como principal foco o estudo do 
autoconhecimento do indivíduo, por meio de ações contínuas que auxi-
liam no processo de aprendizagem. As ações são embasadas em estudos 
da psicologia cognitiva, da psicologia comportamental, da psicologia 
positiva, das ciências organizacionais e da Neurociência, considerando 
também conceitos de Filosofia, da Educação e de Administração (SO-
CIEDADE BRASILEIRA DE COACHING, 2018).

Segundo Linchy, Morais, Moura e colaboradores, o coaching é 
um trabalho vocacional para o qual é necessário dedicar bastante tempo 
em estudo e planejamento para cada sessão, processo este que requer 
muita dedicação. Porém é obtida uma evolução do indivíduo em curto, 
médio e longo prazo, que será levada para o resto da vida, considerando 
que promove o que a pessoa tem de melhor em si mesma.

Dutra (2010), apud The Coaching Clinic Program – Corpora-
te Coach U., cita várias definições para coaching, e dentre elas está o 
conceito de que coaching é um processo que provê ao indivíduo as fer-
ramentas, o conhecimento e as oportunidades de que ele precisa para 
desenvolver-se completamente e para ser eficaz em seus compromissos 
consigo mesmo, com a empresa e com seu trabalho
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

No atual cenário em que se foi constatado que um processo educa-
cional rígido não estava trazendo bons resultados para a educação brasilei-
ra, buscar mudanças se tornou imprescindível. É notório que a educação 
brasileira encontra-se em um momento de grande relevância, proporcio-
nando mudanças essenciais ao desenvolvimento dos estudantes.

A nova Base Nacional Comum Curricular, um trabalho coorde-
nado pelo Ministério da Educação, propõe de certa forma alterações 
importantes no ensino do país. Porém, é importante ressaltar que, para 
que essa nova etapa do ensino brasileiro obtenha sucesso, é necessária 
a preparação dos alunos do último ano do ensino fundamental, mais 
especificamente do 9º ano, quanto ao processo de escolha das discipli-
nas que cursarão no ensino médio, entendendo-se que este impactará 
diretamente nos seus projetos de vida, em seus sonhos. 

 Verificou-se neste estudo a importância da orientação vocacio-
nal, considerando que esta é de grande relevância no processo de toma-
da de decisão do estudante quanto à profissão do seu futuro. O papel do 
orientador educacional e da família neste processo é fundamental, visto 
que se trata de adolescentes definindo seu amanhã. 

Neste trabalho foram citadas duas ferramentas que auxiliam os 
estudantes no processo de decisão vocacional atualmente no Brasil, sen-
do elas: teste vocacional e coaching vocacional. O coaching vocacional 
foi considerada a mais completa, tendo em vista que a avaliação, neste 
caso, trata-se de um processo um pouco mais lento, porém mais deta-
lhado, que visa, além de sugerir uma profissão, o autoconhecimento do 
indivíduo, o que consequentemente possibilita a evolução nos âmbitos 
pessoal e profissional.

Identificou-se, quanto ao processo decisório, que o momento 
certo para a tomada de decisão não está na idade cronológica, mas na 
maturidade cognitiva e emocional que os estudantes possuem com essa 
idade, ou seja, está na autonomia dos jovens.
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Constatou-se que orientação profissional, aliada a uma ferramen-
ta estratégica, é um fator crucial em um momento considerado crítico e 
de suma importância na vida dos estudantes. 
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FOCUS FOR PARENTS

PROTOCOLO DE TOMA DE DECISIÓN PARA 
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Resumo: O objetivo deste estudo é apresentar uma ferramenta de 
coleta de informações para um protocolo de tomada de decisões para pais e 
alunos dos ensinos fundamental e médio, podendo ser estendido, também, 
ao ensino superior. Para essa ferramenta, sugere-se a metodologia da trian-
gulação quantitativa e qualitativa em abordagem por meio de questionário 
estruturado com perguntas abertas e fechadas, levando em conta o perfil 
biopsicossocial da coorte de estudo. Com essa proposta espera-se que sua 
aplicação dê um direcionamento à tomada de decisões tanto dos pais quan-
to dos alunos na busca da escolha dos cursos de formação superior. Como 
refere-se a uma sugestão de protocolo, sugere-se a aplicação de acordo com 
as características e o perfil dos alunos de cada instituição. 

Palavras-chave: Tomada de decisão. Carreiras. Família. Alunos. 
Ensino médio. 
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Abstract: The objective of this study is to present a tool for col-
lecting information for a decision-making protocol for parents and 
students of primary and secondary education and can be extended to 
higher education. For this tool, it is suggested the methodology of quan-
titative and qualitative triangulation in approach through semi-structu-
red questionnaire with open and closed questions, taking into account 
the biopsychosocial profile of the study cohort. With this proposal it is 
expected that with its application it will give a direction to the decision 
making of both the parents and the students in the search of the choice 
of the courses of superior formation. As it refers to a protocol sugges-
tion, it is suggested to apply according to the characteristics and the 
profile of the students of each institution.

Keywords: Decision making, careers, family, students, high 
school.

Resumen: El objetivo de este estudio es presentar una herra-
mienta de recolección de informaciones para un protocolo de toma de 
decisiones para padres y alumnos de la enseñanza fundamental y me-
dia, pudiendo ser extendido también a la enseñanza superior. Para esta 
herramienta, se sugiere la metodología de la triangulación cuantitativa 
y cualitativa en abordaje por medio de cuestionario semi estructurado 
con preguntas abiertas y cerradas, teniendo en cuenta el perfil biopsi-
cosocial de la cohorte de estudio. Con esta propuesta se espera que con 
su aplicación dará un direccionamiento a la toma de decisiones tanto de 
los padres y de los alumnos en la búsqueda de la elección de los cursos 
de formación superior. Como se refiere a una sugerencia de protocolo, 
se sugiere aplicación de acuerdo con las características y el perfil de los 
alumnos de cada institución.

Palabras claves: Toma de decisión, carreras, familia, alumnos, 
secundaria.
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1 INTRODUÇÃO

É uma constante nos dias atuais as dificuldades na escolha 
profissional dos jovens ainda no ensino médio, quando têm que de-
cidir sobre as carreiras profissionais, principalmente nos períodos de 
escolha sobre a qual curso se dedicar na formação universitária. Esta 
indecisão muitas vezes tem uma interface na escola, no educando, 
na família do jovem e nas instituições formadoras para o processo 
de busca pela formação profissional (MACEDO; ALBERTO, 2012; 
KUENZERA, 2006).

Diante do quadro, as decisões curriculares e didático-pedagó-
gicas das Secretarias de Educação, o planejamento do trabalho anual 
das instituições escolares e as rotinas dos eventos do cotidiano escolar 
devem levar em consideração a necessidade de superação dessas desi-
gualdades. Neste contexto, os sistemas e redes de ensino e as institui-
ções escolares devem se planejar com um claro foco na equidade, que 
pressupõe reconhecer que as necessidades dos estudantes são diferentes 
(BRASIL, BNCC EM, 2018, p. 465).

Assim, vale ressaltar a importância de identificar quais as relações 
existentes entre os fatores psicológicos cognitivos e comportamentais 
inerentes aos alunos que contribuem para o processo de escolha de suas 
futuras profissões.

A família tem importante papel na decisão e escolha do curso 
por parte dos estudantes em fase dos ensinos fundamental e mé-
dio. Muitos alunos escolhem suas carreiras ainda no primeiro ano 
do ensino médio e têm uma sequência até a conclusão e acesso à 
universidade. 

No quadro a seguir, uma demonstração das quatro principais 
modalidades de acesso à universidade no Brasil. 
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Quadro 1 – Modalidades de acesso à universidade
Seq. Forma de acesso Descrição

01 Vestibular tradicional

Nesta modalidade há o chamamento público por 
meio de edital, em que todos os interessados se 
inscrevem e se submetem às exigências estabe-
lecidas.

02
Vestibular com provas 
de habilidades espe-

cíficas

O edital traz especificidades além das provas do 
vestibular tradicional, são também exigidas avalia-
ção de habilidades específicas a alguns cursos. Es-
tas especificidades visam conhecer se o interesse 
do aluno vai ao encontro das disponibilidades do 
curso. 

03
Vestibular seriado

ou continuado

O Programa de Avaliação Seriada (PAS) é a mo-
dalidade de acesso ao ensino superior que surgiu 
por iniciativa da Universidade de Brasília (UnB), 
abrindo para o estudante do ensino médio as 
portas da universidade de forma gradual e pro-
gressiva (CESPE UNB).

04

Exame Nacional de 
Ensino Médio -

Enem

Esta modalidade talvez seja a mais democrática, 
vem em edital unificado, cujo resultado é aceito 
por quase todas as instituições de ensino, englo-
bando públicas e privadas, em que os alunos con-
correm à mesma prova e submetem a nota ao 
crivo da seleção, tendo inúmeras oportunidades, 
inclusive com validade em mais de um ano. 

Fonte: Consolidação elaborada pelos autores. 

No que pese estas modalidades para o processo seletivo e acesso 
à universidade ou mesmo à formação superior, muitas destas decisões 
dependem dos pais tanto para a decisão final do aluno quanto para o 
melhor encaminhamento na escolha da carreira profissional.

A autoestima em seres humanos pode começar a ser desenvol-
vida mesmo no início da primeira fase da vida, quando os cuidados 
e carinhos são mais intensos, o que representa maior relacionamento 
entre os pais e filhos. Neste contexto, observa-se a percepção que essa 
criança possui, o seu valor atribuído por outras pessoas no ambiente em 
que vivem, o que caracteriza o início da formação da autoestima. É im-
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portante destacar que o estímulo para o desenvolvimento da autoestima 
acontece a partir do momento em que a criança se sente amada, ainda 
que a felicidade é influenciada pela autoestima (TIBA, 1998).

No entanto, o autor entende que as bases que estabelecem a rela-
ção entre pais e filhos têm influência na formação da autoestima desde 
os primeiros dias de vida da criança. E ressalta que a criança apresenta 
características imediatistas, assim como os pais. Nesse caso, a criança 
não assimila as diferenças existentes entre o que é supérfluo e o essen-
cial. E para reforçar a compreensão das relações entre pais e filhos, o 
autor estabelece as relações diretas entre as variáveis que agregam por 
meio da autoestima, evidenciando a capacidade de superação, e a auto-
nomia dos filhos. 

A orientação vocacional para alunos do ensino médio é impor-
tante porque busca informações para a elaboração de um planejamento 
de carreira para os jovens atuarem no mercado de trabalho, de acordo 
com as características de personalidade e aptidões. 

Por exemplo, utiliza o desenvolvimento de encontros de grupos 
de alunos do ensino médio como metodologia de obtenção das infor-
mações (PADOIN, 2012).

Ainda, destaca a importância das relações entre pais e filhos, pois 
a influência dos pais no processo de escolha da profissão dos filhos é 
caracterizada pelas intervenções feitas com diálogos, apoio e ações. E 
ressalta que a separação física dos filhos e o afeto também podem in-
fluenciar na escolha profissional, assim como o apoio financeiro e a edu-
cação educacional, que favorecem a exploração da vocação profissional 
(ALMEIDA, 2011).

Entretanto, há a afirmativa da necessidade de realizar estudos 
para identificar possíveis causas que interferem no comportamento, ati-
tudes e no aspecto emocional dos filhos, mesmo com as orientações e 
intervenções dos pais no processo de educação dos filhos, seja na fase de 
criança ou adolescente. É importante ressaltar que as pessoas possuem a 
capacidade de pensar, usar a inteligência e a criatividade para estimular 
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a capacidade de resolução de problemas e de superar obstáculos da vida 
(MEC/BNCC, 2018).

Neste sentido, quais seriam os processos de tomadas de decisão 
em que os pais podem influenciar as decisões dos filhos no processo de 
formação? 

Um dos principiais objetivos de uma instituição de ensino médio 
é preparar o aluno tanto para os aspectos relacionados ao grau de ins-
trução (formação) quanto àqueles relativos à formação para ocupar um 
espaço no mercado de trabalho (MEC/BNCC-EM, 2018). 

Sendo assim, espera-se que, com este estudo preliminar, possa 
contribuir para que os pais dos alunos em fase de acesso ao ensino su-
perior ou mesmo na escolha das profissões possam encontrar caminhos 
que facilitem a orientação dos filhos nas tomadas de decisões na escolha 
das carreiras profissionais. 

2 DESENVOLVIMENTO

Os processos cognitivos são relacionados à memória, atenção e o 
processo consciente em tomada de decisões. E os processos implícitos 
e explícitos, que por sua vez se relacionam com a ilusão e o paradigma 
atencional.

A memória pode ser considerada como fundamentos dos pro-
cessos de formação de comportamentos não autênticos e de uma 
ampla reunião de comportamentos autoadaptáveis, tais como a de-
cisão. Enquanto a atenção refere-se à acumulação de registros sobre 
eventos ocorridos anteriormente e a identificação de regularidades 
que relacionaram com esses eventos, assim o sistema nervoso é esti-
mulado a gerar previsões sobre o ambiente de forma probabilística 
(CORRÊA, 2011).

Quanto ao mecanismo implícito, a mesma autora cita Helene e 
Xavier (2007), quando se refere ao sistema nervoso que processa in-
formações inconscientemente; discriminações de memórias e processos 
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elaborados de julgamento e solução de problemas podem ocorrer fora 
do domínio da consciência, influenciando a forma de pensar e agir.

Diante desse contexto, a elaboração de protocolo de tomada de 
decisão para alunos do ensino médio é importante porque, por meio 
dele, podem-se extrair informações sobre o processo de escolha desses 
alunos em relação às suas futuras profissões. É importante ressaltar que 
o protocolo de tomada de decisões para alunos do ensino médio será 
baseado nas dimensões e subdimensões das dez competências estabe-
lecidas pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC) do Governo 
Federal.

O autor Jordani (2014, p. 29), por meio de seus resultados, explica 
que a tomada de decisão influencia os alunos da rede pública e privada a 
estabelecerem contato com suas próprias características intrínsecas que 
estimulam o processo de tomada de decisão quanto à escolha de suas 
profissões. É pertinente destacar que os resultados da pesquisa demons-
tram que a maioria dos alunos almeja fazer a graduação antes de exercer 
alguma profissão.

Nesse sentido, é importante ressaltar a variável faixa etária dos 
alunos do ensino médio em relação à tomada de decisão para a escolha 
de suas profissões. Pois, de acordo com os resultados da pesquisa de Ca-
mila (2017, p. 7), os jovens com idades mais avançadas apresentam estar 
mais convictos em relação à escolha da profissão futura.

De forma similar ao ensino médio, Pocinho (2011, p. 261) apre-
senta a avaliação do Programa de Educação para a Carreira do Ensino 
Fundamental (PEC) quanto à eficácia em relação aos alunos que atin-
gem maior estado evolutivo quando possuem maior tempo de partici-
pação nesse programa.

Outra relação importante a ser destacada é a influência dos fami-
liares no processo de tomada de decisão para a escolha das profissões. 
Essa relação é explicada por Nepomuceno e Witter (2010, p. 18), por 
meio da pesquisa entre jovens da rede pública e privada que consideram 
de forma positiva a relação com seus familiares. A autora explica que os 
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resultados indicam que os alunos valorizam mais o relacionamento com 
os pais para a escolha profissional.

Para corroborar as informações do parágrafo anterior, Fabiana e 
Silva (2011, p. 79) explicam sobre a importância da interação do homem 
com o meio em que vive, ressaltando que a família, em especial os pais, 
representa no processo de tomada de decisão quanto ao planejamento 
de carreira e à escolha profissional dos filhos e dos adolescentes.

As dificuldades existentes que também influenciam na vida es-
colar e na escolha profissional dos jovens, assim como é explicado por 
Pinto e Castanho (2012, p. 400), evidenciam as condições de moradia e 
poder aquisitivo dos jovens e suas famílias como variáveis que estão re-
lacionadas negativamente à motivação para continuar a vida acadêmica, 
adquirir conhecimentos e consequentemente ter acesso às profissões, 
que estão relacionados ao autoconhecimento, percepção, autoestima, 
persistência e superação diante dos desafios.

Entretanto, o papel das instituições de ensino é importante 
nesse processo de tomada de decisão quanto ao planejamento da 
carreira dos alunos. Essa importância é apontada por Silva (2011), 
mencionando que a escola tem como principal objetivo transmitir 
ensinamento e conhecimento técnico, científico e profissional, não 
apenas por meio de teorias, mas com a percepção de que o aluno é 
um ser complexo que necessita de orientações e ensinamentos para 
superar os desafios no mundo do trabalho e os desafios que a vida 
nos impõe.

Na figura 1 estão dez competências estabelecidas na Base Nacio-
nal Comum Curricular (BNCC) que contribuem para a tomada de deci-
sões por parte dos pais ao conhecer o desejo dos filhos ou mesmo tomar 
decisões que possam nortear os caminhos a serem trilhados na carreira 
profissional.



85PROTOCOLO DE TOMADA DE DECISÃO PARA O ENSINO MÉDIO: ENFOQUE PARA OS PAIS

Figura 1 – Competências da Base Nacional Comum Curricular – BNCC

Fonte: MEC/BNCC, 2018.

Tabela 1 – Candidatos ingressos em cursos de graduação presenciais 
no Brasil - 2005 a 2016

Brasil
2005 2010 2015 2016

Vagas Ingressos Vagas Ingressos Vagas Ingressos Vagas Ingressos

Fede-
ral

127.334 125.375 248.534 251.059 313.170 284.060 315.722 291.749

Esta-
dual

128.948 122,705 138.318 130.035 157.739 134.554 155.450 135.549

Muni-
cipal

57.086 40,601 58.485 27.468 59.643 32.560 58.067 29.990

Priva-
da

2.122.619 1.108.600 2.674.855 1.181.650 3.223.732 1.493.004 3407.890 1.400.818

Total 2.435.987 1.397.281 3.120.192 1.590.212 3.754.284 1.944.178 3.937.129 1.858.106

 Fonte: INEP/Sinopse Estatística da Educação Superior (Atualizado em 04/04/2018).
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Tabela 2 - Candidatos ingressos em cursos de graduação presenciais 
em Goiás - 2005 a 2016

Brasil

2005 2010 2015 2016

Vagas Ingressos Vagas Ingres-
sos

Vagas Ingres-
sos

Vagas Ingressos

Federal 4.118 3.926 8.904 7.830 9.625 8.983 9.807 8.929

Estadual 7.341 6.751 6.950 5.698 5.595 5.203 5.445 5.201

Municipal 1.915 1.347 7.346 1.508 6.879 4.008 6.643 3.569

Privada 63.994 33.836 89.873 34.510 96.963 46.138 104.587 43.152

Total 77.368 45.860 113.073 49.546 119.062 64.332 126.482 60.851

 Fonte: INEP/Sinopse Estatística da Educação Superior (Atualizado em 04/04/2018).

Gráfi co 1 – Evolução de vagas oferecidas em relação ao ingresso de 
alunos - 2005 a 2016

Fonte: INEP/Sinopse Estatística da Educação Superior/2018.

As tabelas 1 e 2 apresentam a série histórica sobre a quantidade 
de vagas oferecidas e o número de alunos ingressos nos cursos de gra-
duação presenciais, nas instituições de ensino superior, no período de 
2005 a 2016, no Brasil e no estado de Goiás. 

Quanto às vagas ofertadas, o gráfi co 1 demonstra evolução nu-
mérica crescente no Brasil, no período de 2005 até 2016. Ressalta-se 
que, em 2016, esses dados fi caram próximos de 4 milhões de alunos in-
gressos em cursos de graduação, o que corresponde a aproximadamente 
2,0% da população total brasileira.
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Gráfi co 2 – Percentual de alunos ingressos em relação às vagas ofereci-
das - 2005 a 2016

Fonte: INEP/Sinopse Estatística da Educação Superior/2018.

O gráfi co 2 apresenta a comparação entre o percentual do nú-
mero de alunos ingressos nos cursos de graduação e o percentual da 
quantidade de vagas oferecidas no período de 2005 a 2016, no Brasil e 
no estado de Goiás. Observa-se que no Brasil e no estado de Goiás hou-
ve decréscimo nesses percentuais. Entretanto, o estado de Goiás apre-
sentou percentuais superiores em relação ao Brasil no mesmo período, 
exceto em 2010, ano em que apresentou o menor percentual.

Outro aspecto importante a ser observado é o aumento no núme-
ro de alunos ingressos na rede privada de ensino, que registrou acrésci-
mo de mais de 25% em relação ao ano de 2010, na comparação entre os 
dados relativos ao Brasil e o estado de Goiás.

Este número expressivo de alunos que entram anualmente nas 
universidades nem sempre tem infl uências que podem encaminhar os 
destinos para formação, muitos por opiniões de amigos, parentes, ou 
mesmo pela vontade de fazer um determinado curso. 

Esta proposta de inserção como forma de dar um norte para os 
pais dos alunos que podem infl uenciar na tomada de decisões nas es-
colhas de seus fi lhos nos torna motivados e escrever este protocolo de 
tomada de decisões para o ensino médio como forma de contribuir para 
que as decisões tomadas estejam mais próximas das realidades dese-
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jadas pelos estudantes e vai ao encontro dos esforços disponibilizados 
pelos pais em sua contribuição.

Nesse contexto, Almeida (2011) comenta que o ambiente familiar 
é fundamental e funciona como facilitador da exploração e o investi-
mento na vocação dos filhos. E a interação e comunicação estabelecidas 
entre pais e filhos são consideradas a base de sustentação em escolas 
e programas vocacionais. No entanto, o nível de escolaridade e profis-
sional dos pais exerce influência na intervenção deles no processo de 
escolha profissional dos filhos, no qual observam-se atitudes dos pais 
que contribuem para o desenvolvimento vocacional.

E menciona que outros autores sugerem a intervenção dos pais 
para a escolha profissional e o desenvolvimento vocacional dos fi-
lhos, baseados nas referências psicodinâmicas, desenvolvimentistas, 
sistêmicas, construtivistas e sociocognitivas, nas quais estão inseri-
dos o apoio financeiro, a formação educacional, a orientação profis-
sional, os diálogos e ações que facilitam o desenvolvimento vocacio-
nal.  Entretanto, ressalta que o apoio da família é fator que promove 
a aprovação ou a reprovação da escolha profissional, pois pode gerar 
expectativas positivas, negativas, indecisão, ansiedade e até doenças 
depressivas.

 
3 METODOLOGIA

 De acordo com Flick (2009, p. 105):

A abordagem da triangulação sistemática de perspectivas, 
que refere-se à combinação de perspectivas e métodos de 
pesquisa apropriados que sejam convenientes para levar em 
conta o máximo possível de aspectos distintos de um pro-
blema, para revelar a maior diversidade possível de aspectos, 
aumentando o grau de proximidade ao objeto na medida em 
que os casos e os campos são explorados. 
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E ao coletar os dados, Yin (2016) sugere que “a triangulação ideal 
não apenas buscaria confirmação de três fontes, mas tentaria encontrar 
três tipos de fontes”.

Para a coleta de dados, o questionário é o instrumento esco-
lhido, porque, por meio dele, as entrevistas serão estruturadas, com 
perguntas fechadas e abertas adaptadas do modelo sugerido por Eliel 
(2014), que será aplicado aos alunos de instituições do ensino médio, 
cujas questões poderão ser elaboradas com o objetivo de observar e 
coletar dados sobre os aspectos pessoais, familiares e profissionais 
dos entrevistados. Yin (2016, p.118) afirma que entrevistas estrutu-
radas possibilitam estabelecer a interação entre pesquisador e entre-
vistado.

Minayo (2001) considera enquanto abrangência de concepções 
teóricas de abordagem a teoria e a metodologia, que podem caminhar 
juntas ou separadas. Contudo, deve-se considerar também o conjunto 
de técnicas e dispor de um instrumento claro, coerente, elaborado, ca-
paz de direcionar impasses teóricos quando se coloca a metodologia em 
prática. 

Os dados a serem coletados poderão ser analisados permi-
tindo a triangulação de métodos, baseados em Marcondes e Brisola 
(2014), demonstrados por meio da estatística descritiva em tabelas 
e gráficos.

Com os resultados deste trabalho sugere-se a aplicação do 
questionário abaixo, com o objetivo de coletar dados e informa-
ções relevantes para a elaboração de um planejamento de carreira e 
processo de orientação vocacional voltado para os pais e os alunos 
matriculados em instituições de ensino médio da rede pública e 
privados.
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Questionário 1 – Perfil dos pais de alunos do ensino médio
Nome:

Naturalidade: Nacionalidade:

Origem (UF): Idade:

Sexo: 1 – Masculino          2 - Feminino

Estado civil

1 – Solteiro     2 – Casado     3 – Divorciado     4 - Outro

Renda familiar: 1 – De 1 a 3 s.m.   2 – De 3 a 5 s.m.   3 – De 5 a 10 s.m.   4 – Acima 
de 10 

Nível de escolaridade

1 – Ensino fundamental incompleto     2 – Ensino fundamental completo

3 – Ensino médio incompleto                4 – Ensino médio completo

5 – Ensino superior incompleto            6 – Ensino superior completo

Tipo de imóvel onde reside

1 – Casa     2 – Apartamento     3 – Outro

A residência onde reside

1 – Própria          2 – Alugada          3 - Outro

Os pais orientam o filho para a escolha da profissão

1 – Sim          2 – Não          3 - Nunca

Qual o tipo de orientação vocacional os pais dão para o filho? (descrever)

Os pais dão apoio financeiro ao filho:      1 – Sim          2 – Não          3 - Nunca

Existe diálogo entre os pais e o filho para a escolha profissional? (descrever)

Existe conflito entre os pais e o filho para a escolha profissional? (descrever)

Fonte: Questionário adaptado de Pinto e Castanho (2012).

Questionário 2 – Perfil dos alunos do ensino médio

Perfil do aluno

Nome:

Naturalidade:

Origem (descrever UF):

Sexo: 1 – Masculino     2 – Feminino
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Idade

1 – De 12 a 13 anos     2 – De 14 a 15 anos     3 – De 16 a 17 anos     5 – De 17 
anos a mais

Estado civil   1 – Solteiro          2 – Casado          Outro

Com quem reside?   1 – Com os pais          2 – Com parentes          3 - Outros

A residência é: 1 – Própria          2 – Alugada          3 - Outro

Renda familiar

1 – Até 3 s.m.     2 – De 3 a 5 s.m.     3 – De 5 a 10 s.m.     4 – Acima de 10 s.m.

É arrimo de família

1 – Sim          2 - Não

Qual curso superior pretende cursar? (descrever):

Em qual instituição pretende cursar o curso superior?

1 – Faculdade em instituição pública          2 – Faculdade em instituição privada

Seus pais influenciam na escolha da profissão?
1 – Sim         2 – Não 

O que motiva a fazer o curso superior?

1 – Influência dos pais                         5 – Orientação profissional
2 – Influência da família                       6 – Retorno financeiro

3 – Influência dos professores               7 – Satisfação pessoal

4 – Influência dos amigos                       8 – Status da profissão

9 – Outro (descrever):

Fonte: Questionários adaptado de Pinto e Carvalho (2014); Santos (2005); e Jordani et al. (2014).

Aspectos Éticos:

Para a aplicação do questionário sugere-se disponibilização do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido a todos que participarem 
da pesquisa.

Nesta linha de raciocínio, recomenda-se para o início e execução 
da proposta que seja submetida a algum Comitê de Ética em pesquisa 
nos termos da resolução 466/2012.
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4 CONCLUSÃO

O protocolo sugerido para a tomada de decisões visa encaminhar 
aos pais algum auxílio que possa contribuir com os filhos, no direciona-
mento diante da tomada de decisão, para escolha das futuras profissões.

Este estudo fundamentou-se nas pesquisas bibliográficas, que si-
naliza ser uma forma embrionária, apresenta-se como uma sugestão de 
um protocolo, sem nenhuma pretensão de esgotar o assunto em estudo. 

Neste sentido, a importância do processo de tomada de decisão 
para a escolha profissional dos alunos do ensino médio, seja essa esco-
lha por pensamento do próprio aluno ou por intervenções ocorridas no 
ambiente escolar ou familiar.

REFERÊNCIAS

ALMEIDA, Fabiana H.; SILVA, Lucy L. M. Influência dos pais no pro-
cesso de escolha profissional dos filhos: uma revisão da literatura. Ri-
beirão Preto: USP, 2011.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRAS DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT.  
Apresentação de trabalhos acadêmicos: Normas Técnicas NBR 
14724:2011. São Paulo: ABNT, 2011.

CAMILA, Cericatto et al. A maturidade para escolha profissional em 
adolescentes do ensino médio. Revista de Psicologia da IMED, Porto 
Alegre, 2017.

CORRÊA, Camile M. C. Fatores que participam da tomada de deci-
sões em humanos. 2011. Dissertação (Mestrado). São Paulo: USP, 2011.

ESTEVES, Eliel S. Fatores que influenciam nas escolhas profissionais 
dos jovens do ensino médio das escolas públicas e privadas do Muni-
cípio de Espigão D’Oeste-RO. Artigo de conclusão de Curso Bacharel 
em Administração. Rondônia: UFRO, 2014. 



93PROTOCOLO DE TOMADA DE DECISÃO PARA O ENSINO MÉDIO: ENFOQUE PARA OS PAIS

FABIANA, Hilário de A.; SILVA, Luci L. M. Influência dos pais no pro-
cesso de escolha profissional dos filhos: uma revisão da literatura. São 
Paulo: USP, 2011.

FLICK, Uwe. Introdução à pesquisa qualitativa. Porto Alegre: Art-
med, 2009.

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. IBGE. 
Normas de apresentação tabular. Rio de Janeiro: IBGE, 1993. Dispo-
nível em: https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv23907.pdf 
. Acesso em: jul. 2018.

JORDANI, Paulo S. et al. Fatores determinantes na escolha do profis-
sional: um estudo com alunos concluintes do ensino médio da Região 
Oeste de Santa Catarina. Revista Admpg Gestão Estratégica, Ponta 
Grossa, 2014.

KUENZERA, Acacia Zeneida. Educação profissional nos anos 2000. A 
dimensão subordinada das políticas de inclusão. Educ. Soc., Campinas, 
v. 27, n. 96 - Especial, p. 877-910, out. 2006.

MACÊDO, O.J.V.; ALBERTO, M.F.P. Estudos de Psicologia. O sentido 
da formação profissional no contexto da aprendizagem. Universidade 
Federal da Paraíba, 2012.

MARCONDES, Nilsen Aparecida Vieira; BRISOLA, Elisa Maria An-
drade. Análise por Triangulação de métodos: um referencial para pes-
quisas qualitativas. Univap – revista, São José dos Campos, v. 20, n. 35, 
jul. 2014.

MINAYO, Maria Cecília de Souza (Org.). Pesquisa Social. Teoria, mé-
todo e criatividade. 18. ed. Petrópolis: Vozes, 2001.

NEPOMUCENO, Ricardo F.; WITTER, Geraldina P. Influência da fa-
mília na decisão profissional. Revista Semestral da Associação Brasi-
leira de Psicologia Escolar e Educacional, São Paulo, 2010.

PADOIN,  Egre. A importância da orientação e informação profissional 



94 Alencar Oliveira | Hildêth Pereira de Oliveira Sousa | Sergio Batista | Vaston Gonçalves da Costa

no ensino médio. Udesc em ação, v. 6, n. 1 (2012). Disponível em:  http://
www.revistas.udesc.br/index.php/cidadaniaemacao/article/view/2528/
pdf_106   Acesso em: 3 jul. 2018.

PINTO, Telma G. M.; CASTANHO, Marisa I. S. Sentidos da escolha e 
da orientação profissional: um estudo com universitários. Estudos de 
Psicologia, Campinas, 2012.

POCINHO, Margarida D. Avaliação de um programa de educação para 
a carreira do ensino fundamental. Revista Brasileira de Orientação 
Profissional, Portugal, 2011.

PROGRAMA DE AVALIAÇÃO SERIADO. Disponível em: http://www.
cespe.unb.br/pas/PAS_oque.aspx Acesso em: 24 jun. 2018.

SANTOS, Larissa M. M. O papel da família e dos pares na escolha pro-
fissional. Psicologia em Estudo, Maringá, 2005.

SILVA, Lígia T. B. In: X CONGRESSO NACIONAL DE EDUCAÇÃO. O 
Jovem e a escolha profissional no século XXI. Curitiba: PUCPR, 2011.

TIBA, Içami. Educação Familiar é projeto de formação e construção 
de cidadãos éticos. Coluna Pais e Professores. Disponível em: www.
tiba.com.br. Acesso em: 18 jun. 2018.

______. Quem Educa Ama. São Paulo: USP, 1998.

USP. Diretrizes para apresentação de dissertações e teses da USP: Nor-
mas ABNT. Caderno de Estudos 9, São Paulo, USP, 2016.

YIN, Robert. Pesquisa qualitativa: do início ao fim. Porto Alegre: Pen-
so, 2016.



95

O USO DO LIBREOFFICE CALC COMO 
FERRAMENTA NA TOMADA DE DECISÃO PARA 
RESOLUÇÃO DE QUESTÕES DE MATEMÁTICA 

NO ENSINO MÉDIO

THE USE OF LIBREOFFICE CALC AS A TOOL 
IN THE DECISION-MAKING TO RESOLVE 
MATHEMATICAL MATTERS IN MIDDLE 

SCHOOL

EL USO DEL LIBREOFFICE CALC COMO 
HERRAMIENTA EN LA TOMA DE DECISIÓN 
PARA RESOLUCIÓN DE CUESTIONES DE 

MATEMÁTICA EN LA ENSEÑANZA MEDIO

Adriana dos Santos Prado Sadoyama
Maciel Rodrigues Borges

Maria Aparecida da Silva Gomes
Pedro Henrique Tomás

Sara Gonçalves Carneiro
Vaston Gonçalves da Costa

Resumo: A globalização trouxe a disseminação da tecnologia para 
todas as áreas e, na educação, esta tecnologia se apresenta em ferramentas 
que auxiliam profissionais e alunos no desenvolvimento da sua capacida-
de de tomada de decisão, cada vez mais rápidas. Contudo, apesar de usa 
existência, nem todos têm acesso e dos que têm acesso, poucos sabem 
empregar tais tecnologias a seu favor. Pensando nesse contexto, este tra-
balho tem como objetivo a criação de um produto de natureza teórica que 
propõe uma abordagem de ensino envolvendo tomada de decisão para 
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alunos do ensino médio por meio de aparato tecnológico gratuito. Especi-
ficamente será apresentado como resolver problemas de tomada decisão, 
desde sua interpretação e modelagem até como fazer emprego do softwa-
re LibreOffice Calc para retornar resultados de forma rápida. 

Palavras-chave: Tomada de decisão. LibreOffice Calc. Problemas 
matemáticos. Educação. Tecnologia.

Abstract: Globalization has brought the spread of technology to 
all areas, and education would be no different, bringing tools that help 
professionals and students in developing their decision-making capa-
city. These decisions are increasingly characterized by the speed that 
must be taken, so the need arose for the preparation of professionals 
with reasoning abilities and an efficient dynamic. Thinking in this con-
text, this work aims at the creation of a product of a theoretical natu-
re in which it seeks to propose in an academic and professional way a 
teaching approach involving decision making for high school students. 
With specific objectives: to demonstrate the use of mathematical pro-
blem-solving activities, using the Free Office Calc software; solve and 
elaborate problems of everyday mathematics that involve statistics, fi-
nancial mathematics and probability; create a didactic manual for the 
teacher so that he can perform such procedures in the classroom.

Keywords: Decision making, LibreOffice Calc, Mathematical 
problems, Education, Technology.

Resumen: La globalización trajo la diseminación de la tecnología a 
todas las áreas, y en la educación no sería diferente, trayendo herramien-
tas que auxilian a profesionales y alumnos en el desarrollo de su capacidad 
de toma de decisión. Decisiones que, cada vez más por la rapidez que se 
deben tomar, entonces surgió la necesidad de preparación de profesiona-
les con capacidad de raciocinio y una dinámica eficiente. Pensando en ese 
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contexto ese trabajo tiene como objetivo la creación de un producto de na-
turaleza teórica en que busque proponer de forma académica y profesional 
un abordaje de enseñanza envolviendo toma de decisión para alumnos de 
la Enseñanza Media. Teniendo como objetivos específicos: demostrar la 
utilización de actividades de resolución de problemas matemáticos, con la 
utilización del software Libre Office Calc; resolver y elaborar problemas del 
cotidiano de las matemáticas que involucran la estadística, las matemáticas 
financieras y la probabilidad; crear un manual didáctico para el profesor, 
para que pueda ejecutar tales procedimientos en el aula.

Palabras clave: Toma de decisión, LibreOffice Calc, Problemas 
matemáticos, Educación, Tecnología.

1 INTRODUÇÃO

O mundo contemporâneo está repleto de equipamentos e com-
ponentes tecnológicos que fazem parte do nosso cotidiano, o que resulta 
em uma transformação em todos os setores da sociedade, incluindo, 
obviamente, a educação.

Conforme salienta Vieira (2008), a sociedade contemporânea é 
caracterizada principalmente pela amplitude e velocidade de suas mu-
danças. Este fato promove o aumento dos estudos e dos interesses dos 
pesquisadores de inovação tecnológica. 

Ainda, segundo o mesmo autor, a inserção dentro de um contex-
to social, político, econômico e cultural leva as organizações a fazerem 
modificações em sua estrutura, visando tanto interferir nestes contextos 
como se adaptar a eles, mas ainda faltam estudos que comprovem que a 
mudança e inovação de processos no ambiente educacional contribuem 
no desenvolvimento dos alunos, transformando-os em protagonistas.

O principal problema a ser levantado, segundo Valente (1998), 
quanto à inserção da tecnologia na educação, é a distinção entre o uso 
da tecnologia para ensinar ou para promover a aprendizagem. 
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Ainda segundo Valente (1998), a análise desse problema nos aju-
da a entender que o uso de tecnologias no auxílio de desenvolvimento 
de atividades didáticas não é uma característica inerente à tecnologia, 
mas é relativo à forma como é preparada a atividade na qual elas serão 
utilizadas.

O avanço dos recursos tecnológicos faz com que o educador e 
profissionais da educação busquem alternativas e ferramentas, para 
tornar o processo educacional mais atrativo, reduzindo a evasão e au-
mentando o rendimento escolar dos alunos. Pequenas mudanças na 
dinâmica da aula com algumas pequenas inovações são de fundamen-
tal importância para despertar o interesse dos alunos. Despertar habi-
lidades, inteligências e competências adormecidas nos alunos é possível 
com a utilização de ferramentas interativas desenvolvidas no processo 
de inovação tecnológica e na tomada de decisão.

Segundo Postal et al. (2011), o uso da tecnologia na sala de aula é 
uma forma de ajudar a aumentar o interesse dos estudantes. Mas apenas 
o uso de recurso não é o suficiente para esse aumento, é necessário que 
o estudante esteja envolvido no processe de ensino aprendizagem, o que 
requer atividades de aprendizagem construtivas e ativas, com total par-
ticipação dos estudantes.

Segundo a proposta da Base Nacional Comum Curricular (2017), 
os estudantes devem utilizar tecnologias, como calculadoras e planilhas 
eletrônicas, desde os anos iniciais do ensino fundamental. Tal valoriza-
ção possibilita que, ao chegarem aos anos finais, eles sejam estimulados 
a desenvolver o pensamento computacional, por meio da interpretação 
e da elaboração de fluxogramas e algoritmos.

Baseada na proposta (BNCC, 2017), pode-se notar a presença da 
tecnologia da informação em todas as áreas da sociedade e na escola 
não poderia ser diferente, já que a sua utilização, como prática educa-
tiva pelos professores, possibilitará a formação de cidadãos conscientes 
capazes de lidar com o avanço tecnológico e ajudá-los a melhorar o seu 
conhecimento cognitivo em todas as áreas na sua caminhada escolar. 
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Nesse contexto, verifica-se que o professor seria grande responsá-
vel em procurar metodologias que possam auxiliar o aluno, não somen-
te em aulas e matérias vivenciadas de maneira tradicional, mas também, 
em tomadas de decisões. Pode, para tal, utilizar ferramentas tecnoló-
gicas que agilizem o processo da busca do resultado, exigindo maior 
emprego de raciocínio e aumentando o interesse do aluno em pesquisar 
sobre o conteúdo estudado, para além da sala de aula.

Desta maneira, propõe-se utilizar do programa LibreOffice Calc 
como ferramenta pedagógica nas aulas de matemática do ensino médio, 
já que, segundo os Parâmetros Curriculares do Ensino Médio (2000), 
os alunos de tal modalidade já tiveram contato no ensino fundamental 
com situações matemáticas básicas, como os conjuntos numéricos, ál-
gebra, matemática financeira, porcentagem, geometria, probabilidade e 
estatística, ou seja, no ensino médio esses conceitos básicos serão reto-
mados e revistos, no intuito de aprofundar tais conhecimentos, além, é 
claro, de ser a base para estudar novas temáticas. 

 A proposta da Base Nacional Comum Curricular (2017) também 
enfatiza que no ensino médio a formação dos jovens deverá se compro-
meter com o enfrentamento dos desafios da contemporaneidade, e com 
formação cidadã. Os estudantes com maior vivência e maturidade têm 
condições para aprofundar o exercício do pensamento crítico, realizar 
novas leituras do mundo com base em modelos abstratos e tomar deci-
sões responsáveis, éticas e consistentes à identificação de situação-pro-
blema. 

A inserção da ferramenta LibreOffice Calc em alguns desses con-
ceitos ajudará o aluno a resolver questões cotidianas, pois exigirá um 
maior raciocínio dele e proporcionará a busca por soluções de proble-
mas mais complexos e na tomada de decisão.

A partir desse contexto levantou-se como objetivo a criação de 
um produto de natureza teórica que busque propor de forma acadê-
mica e profissional uma abordagem de ensino envolvendo tomada de 
decisão para alunos do ensino médio. Tem como objetivos específi-
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cos: demonstrar a utilização de atividades de resolução de problemas 
matemáticos, com a utilização do software LibreOffice Calc; resolver e 
elaborar problemas do cotidiano da matemática que envolvem a esta-
tística, matemática financeira e probabilidade; criar um manual didá-
tico para o professor, para que ele possa executar tais procedimentos 
em sala de aula.

1.1 Contextualização da tomada de decisão 

A tomada de decisão é estudada já há algum tempo, podendo uti-
lizar de modelos matemáticos para tentar entender os processos men-
tais, encontrando vários fatores pessoais que induzem o modo como o 
indivíduo toma decisão. Essa análise fica mais complexa na medida em 
que o ambiente se torna mais dinâmico e o acesso a informações é cada 
vez maior, seja pelo tempo disponível para analisar as informações, seja 
por encontrar aquilo que é mais importante para decidir, ou seja, pela 
própria limitação cognitiva do indivíduo para montar um cenário ade-
quado de decisão (TVERSKY; KAHNEMAN, 1974).

Para tomar a melhor decisão, tem-se sempre que pesar as van-
tagens e desvantagens de cada opção para escolher a mais eficaz. Este 
processo demanda tempo, podendo ocasionar perdas ou danos (AN-
GELONI, 2003).

Bouyssou et al. (2006) consideram que o conceito de decisão foi 
fundamentado a partir de 1950, por meio de estudos sobre os processos 
de tomada de decisão que aconteciam dentro das organizações, e con-
cluíram que o comportamento dos tomadores de decisão estava longe 
dos conceitos da teoria da decisão. 

Com isso, durante os anos 50 foi desenvolvida a teoria da racio-
nalidade limitada, a qual afirma que um tomador de decisão diante de 
uma escolha se comporta com base em um critério de satisfação, no 
sentido de escolher a primeira solução que considera subjetivamente 
como satisfatória para ele.
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Na solução de problemas, a tomada de decisão é de grande valia, 
ajudando a estabelecer o que realmente é importante, adquirindo conhe-
cimento para raciocinar e pensar, contrapor-se rápido e corretamente em 
situações de conflito ou que exigem uma certa expertise (SILVA, 2002).

De acordo com Santos e Motimer (2000), em uma sociedade de-
mocrática, a tomada de decisão presume um debate público e a busca de 
soluções respeite o ganho da maioria, lembrando também dos aspectos 
culturais éticos. A eficiência na tomada de decisão é uma maneira es-
sencial no desenvolvimento da população. 

Levando em consideração tudo que foi citado, é importante des-
tacar a relevância que o tema tomada de decisão expõe nas pesquisas. 
De acordo com Cohen (2008), além das áreas específicas que já utilizam 
a tomada de decisão, o estudo sobre esse assunto também tem sido foco 
de vários outros campos, como da psicologia, economia, administração, 
educação, dentre outros. A partir daí levantam-se questões para o en-
sino da matemática, as quais vêm colaborar para o método referente à 
nova proposta de reforma do ensino médio. 

1.2 Tomada de decisão na educação

No mundo globalizado passamos por grandes mudanças, princi-
palmente na educação e, sob essa ótica, Silva e Gómez (2010) salientam 
que a educação surge como um agente de transformação, fazendo com 
que o indivíduo assuma novas responsabilidades. Essa responsabilidade 
pode relacionar-se diretamente com o processo de tomada de decisão 
individual, o que significa fazer escolhas. 

Para Santos e Mortimer (2001), o desenvolvimento da capacidade 
de tomada de decisão é fundamental para que os estudantes discutam 
problemas da vida real, e isso só pode ser desenvolvido com um proces-
so de educação voltado para a tomada de decisão.

Segundo Oliveira (1999), a educação é envolvida pelo método de 
tomada de decisão, formada por um complexo de consequências e dese-
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jos de cada indivíduo, objetivando o desenvolvimento da aprendizagem, 
visando à metodologia e o resultado da busca de fatores controláveis 
que constituem uma resposta. O desenvolvimento e a avaliação do cur-
rículo são de fundamental relevância na decisão de um aluno, dando 
um norte para onde ele deve seguir.

Segundo Zoller (1993), existe uma necessidade de detalhamento 
maior no processo de tomada de decisão, os currículos deveriam ser 
estruturados de forma a propiciar condições para que os alunos desen-
volvam os passos da tomada de decisão, os quais consistem em:

1. Reconhecimento da existência de um problema;
2. Compreensão da essência factual do conhecimento e conceitos 

envolvidos;
3. Apreciação do significado e sentido das soluções alternativas;
4. Processamento para solução do problema:

a) Seleção de dados e informações relevantes;
b) Análise dos dados pela sua racionalidade, confiabilidade e 

validade;
c) Avaliação da dependência das fontes de informações usada 

e seus graus de preconceito;
d) Planejamento de estratégias apropriadas para mais adiante 

negociar com os problemas;

5. Esclarecimento dos valores de cada um e estabelecimento de 
um julgamento de valor;

6. Processamento para a tomada de decisão: 
a) Escolhas racionais entre alternativas disponíveis ou geração 

de novas opções;
b) Tomada de decisão;

7. Ação de acordo com a decisão tomada;
8. Tomada de responsabilidade.
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  Uma das propostas da reforma do ensino médio é preparar o 
aluno para o mercado de trabalho, utilizando tecnologias para auxiliar 
na aprendizagem, e na solução de problemas, aprimorando a linguagem 
das tecnologias digitais e a habilidade em sua utilização (BNCC, 2017).

Com o uso de tecnologias inseridas na educação o professor pas-
sa a apropriar-se de um papel de facilitador e condutor de um método, 
exercendo com o aluno na elaboração e avaliação de novos conhecimen-
tos. Neste contexto, o aluno também tem um papel dinâmico, deixan-
do de ser um simples receptor. Desta forma, o docente passa a assumir 
outra postura em sala de aula, na qual não é aquele que simplesmente 
ensina, mas também o que aprende com os alunos (BIEMBENGUT; 
HEIN, 2002).

Dentro da tomada de decisão estão associadas atividades de as-
pectos ambientais, econômicos, políticos, éticos, culturais e sociais, per-
mitindo assim a inserção de problemas sociais a serem debatidos pe-
los alunos, promovendo o desenvolvimento de decidir sobre algo. Não 
existe só um modelo de tomada de decisão, sendo assim, o professor 
pode incentivar a criatividade do aluno, podendo explorar o que há de 
melhor em cada um (SANTOS; MORTIMER, 2000).

1.3 Programa LibreOffice Calc

O LibreOffice Calc é um programa que permite criação e forma-
tação de planilhas eletrônicas e gráficos, ele é um software de folha de 
cálculo e classificado com software livre.  Ou seja, seu código fonte é 
aberto, por meio do qual qualquer indivíduo pode fazer o download, 
instalar e alterar suas funcionalidades de maneira gratuita. 

O LibreOffice Calc pertence ao pacote de escritório do LibreOf-
fice que, além do programa Calc, contém o Writer (Editor de texto), o 
Impress (Editor de apresentações de slides), o Draw (Aplicações de de-
senhos e fluxogramas) o Base (Banco de dados) e o Math (Editor de 
equações). 
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O LibreOffice Calc é um software desenvolvido e trabalhado por 
uma comunidade, sendo um projeto da organização sem fins lucrativos 
The Document Foundation. 

O uso do computador em uma simulação ou na modelagem 
matemática é uma possibilidade de transição dos modelos tradicio-
nais de ensino. O LibreOffice Calc é um software livre, similar ao 
Excel, destinado à criação de planilhas eletrônicas, ou seja, em vez 
de trabalhar com números usando um lápis, uma folha de papel e 
uma calculadora, estes são digitados em uma tabela eletrônica onde 
é possível alterar e atualizá-los sempre que necessário (OLIVEIRA, 
2012).

Os softwares livres se apresentam como uma solução eficiente 
para serem utilizados nas escolas, devido a sua acessibilidade e prin-
cipalmente pela questão do seu custo e do seu direito de uso. Essas são 
algumas das formas como o software livre tem contribuído no meio 
educacional. Sem contar a oportunidade de promover a inclusão digital 
e a liberdade que este tem por natureza e que é sua essência (DA SIL-
VEIRA, 2003). 

Sendo assim o uso do LibreOffice Calc como ferramenta na toma-
da de decisão para resolver questões nas aulas de matemática no ensino 
médio possibilitará maior interação do aluno com a tecnologia, além de 
que, com a criação das planilhas eletrônicas, o aluno conseguirá com-
preender os conhecimentos em sala de aula não somente de maneira 
teórica, mas também de forma prática, o que deixará as aulas mais inte-
ressantes e criativas.

É importante salientar que a tecnologia é uma das ferramentas 
necessárias à vida de todo cidadão. Para que o computador se trans-
forme em um recurso auxiliar no processo de ensino e aprendizagem, 
precisa-se ter o domínio da tecnologia e utilizá-la de forma crítica, criar 
novas metodologias e meios de cativar o aluno com a fascinante aven-
tura que é aprender.
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2 MÉTODO 

A elaboração da proposta deste produto será baseada em diversos 
estudos de autores sobre a utilização de aprendizagem criativa, por meio 
do qual foi realizada uma pesquisa bibliográfica de cunho exploratório 
a partir de publicações sobre esse assunto estudado em livros, revistas, 
artigos, sites e, sobretudo, por entrevistas com professores da área de 
matemática em escolas de ensino médio para elaboração das questões 
matemáticas envolvendo a tomada de decisão e a  “aprendizagem criati-
va” com a utilização do LibeOffice Calc.

Raabe et al (2016) salientam que muitos pensam que criatividade 
é um dom ou simplesmente é fazer algo novo que nunca foi feito antes 
e criam um bloqueio: a ideia de ser “incapaz” ou de simplesmente não 
ter nascido criativo. Esse paradigma precisa ser quebrado e esquecido. 
De acordo com Alencar (2007), a criatividade não é algo que acontece 
por acaso, ela pode ser deliberadamente empregada, gerenciada, desen-
volvida, cabendo à escola maximizar as oportunidades de expressão da 
criatividade nos processos de ensino e aprendizagem.

Aliando a criatividade com a tomada de decisão, será elaborado 
no capítulo a seguir um manual contendo questões voltadas para a reso-
lução de questões sobre estatística, matemática financeira e probabilida-
de, pois, sabendo que os alunos têm interesse no aprendizado por meio 
de recursos tecnológicos, e que é presente a dificuldade no entendimen-
to da matemática por causa da realização de cálculos, se faz necessária a 
busca por meios criativos que sanem essas dificuldades. 

O LibreOffice Calc pode ser utilizado para minimizar as dificulda-
des de aprendizagem dos alunos, pois, além de ser um software livre, ele 
poderá prender mais a atenção dos alunos do que uma aula de maneira 
tradicional, além de conseguir diminuir o tempo na resolução de tais 
tarefas.

Outra característica na metodologia da criação desse produto 
será empregabilidade de uma linguagem mais direta e com figuras mos-
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trando o “passo a passo” de cada resolução dos problemas, pois o objeti-
vo inicial é ensinar o básico da ferramenta LibreOffice na resolução das 
questões e em seguida o aluno ter a iniciativa de criar e de resolver no-
vos exercícios a partir dos exemplos iniciais demonstrados no manual, 
assim o professor poderá utilizar essa metodologia em outras temáticas 
em suas aulas e logicamente buscar a interatividade e participação do 
aluno. 

 
3 MANUAL DO PROFESSOR

Neste capítulo será apresentado um tutorial para se utilizar o Li-
breOffice Calc como ferramenta na tomada de decisão para resolução de 
problemas de cunho matemático. 

Tal tutorial foi construído pensando na sua utilização por profes-
sores em sala de aula com a intenção de tornarem as aulas mais interes-
santes ao alunado, além de minimizar o tempo da realização de cálculos 
manualmente. 

Objetiva-se então que com esse manual o professor seja motivado 
a utilizar a ferramenta LibreOffice Calc em outros conteúdos da discipli-
na, já que o foco desse produto será a matemática financeira, estatística 
e probabilidade, contudo, salienta-se que todas as questões poderão ser 
adaptadas e modificadas por ele, de acordo com sua prática pedagógica.

3.1 Manual com exercícios resolvidos:

 Para realização das atividades abaixo, levar os alunos para um 
laboratório de informática, ou pedir que, em casa, eles reproduzam os 
procedimentos em uma planilha eletrônica.

 
Seguem abaixo alguns exemplos de exercícios resolvidos com a 

ferramenta LibreOffice Calc: 
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Questão 01– Na Universidade X, no ano de 2017, foram matricu-
lados nos cursos de Letras, Engenharia Civil, Psicologia, Administração 
e Ciências Contábeis um total de 379 alunos. Deste total foram distri-
buídos respectivamente os seguintes valores:  90; 88; 83; 68 e 50 alunos. 
Qual é a porcentagem dos alunos do curso de Administração?

a) 23,22%
b) 17,94%
c) 13,76%
d) 17,12%
e) 16,78%

1º Passo: Entre no programa LibreOffice Calc e faça a distribuição 
dos valores como a figura abaixo:

Figura 1 – Distribuição de Valores no LibreOffice Calc

2º Passo: Na célula C2 digite a seguinte fórmula: =B2/B$7 (Cal-
cula a razão) ou = B2*100/B$7 (Calcula uma regra de 3 da razão das 
células). 

Observação: O símbolo $ fixa o valor da célula.
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Figura 2 – Digitando a fórmula na planilha

 

3º Passo: Clicar na extremidade da borda de célula C2 e arrastar 
até a célula C7. Assim não é necessário repetir a fórmula para cada cé-
lula da coluna.

Figura 3 – Copiando a fórmula

4º Passo: Clicar no símbolo de porcentagem na barra de ferra-
mentas ou pressionar as teclas (Ctrl+Shift + 5) nas células selecionadas.

Resposta: 
O valor 
da taxa 

percentual 
da turma 
de Admi-

nistração é 
de 17,94% 
(letra b)

Sempre que ter-
minar de digitar a 

fórmula pressione a 
tecla (Enter)
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Figura 2 – Digitando a fórmula na planilha

 

3º Passo: Clicar na extremidade da borda de célula C2 e arrastar 
até a célula C7. Assim não é necessário repetir a fórmula para cada cé-
lula da coluna.

Figura 3 – Copiando a fórmula

4º Passo: Clicar no símbolo de porcentagem na barra de ferra-
mentas ou pressionar as teclas (Ctrl+Shift + 5) nas células selecionadas.

Resposta: 
O valor 
da taxa 

percentual 
da turma 
de Admi-

nistração é 
de 17,94% 
(letra b)

Figura 4 – Formatando os valores com o símbolo de porcentagem
 

Questão 02 – Em algumas cidades do mundo, foi adotado o sis-
tema de rodízio de veículos para transitar nas ruas devido ao engarra-
famento e poluição do ar. A cidade de São Paulo adotou o sistema de 
rodízios de carro por meio da Lei Municipal 12.490, de 3 de outubro de 
1997, na qual ficaram definidas as regras mostradas na tabela abaixo: 

Tabela 1 – Relação de finais de placas proibidos de transitar
Dia da Semana Proibido transitar veículos final da placa

Segunda-feira 1 e 2

Terça-feira 3 e 4

Quarta-feira 5 e 6

Quinta-feira 7 e 8

Sexta-feira 9 e 0

Como é uma infração média, o desrespeito ao rodízio de trânsito 
em São Paulo implica 4 pontos na carteira de habilitação do motorista 
infrator e multa de R$ 130,16.
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No último mês, foram multados 920 veículos, distribuídos con-
forme a tabela abaixo:

Tabela 2 – Quantidade de multas aplicadas mensalmente
Dia da Semana Quantidade

Segunda-feira 224

Terça-feira 150

Quarta-feira 120

Quinta-feira 190

Sexta-feira 236

a) Crie uma planilha para descobrir qual o valor que a prefeitura 
irá arrecadar com as multas em cada dia da semana e o valor 
total. Faça também a distribuição de frequência absoluta, fre-
quência relativa e frequência percentual.

1º Passo: Entre no programa LibreOffice Calc e faça a distribui-
ção dos valores como a figura abaixo e digite a fórmula da somatória na 
célula: C7.

Figura 5 – Distribuição de valores inserindo a fórmula da somatória

2º Passo: Fazer o cálculo da frequência relativa na coluna D.  Na 
célula D2 digite a seguinte fórmula: =C2/$C7(Calcular a razão entre os 
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valores das células C2 e C7). Em seguida clicar na extremidade da célula 
D2 e arrastar até a célula D6, para copiar a fórmula para as outras célu-
las. Assim não é necessário repetir a fórmula para cada célula da coluna.

Observação: O símbolo $ fixa o valor da célula, portanto quando 
a célula da C2 for copiada para as outras células, a célula C7 ficará fixa 
na fórmula.

Figura 6 – Criando a fórmula para frequência relativa

3º Passo: Fazer o cálculo da frequência percentual na coluna E. 
Pedir para os alunos clicarem na célula E3 e digitarem a seguinte fór-
mula: = D2

Depois, formatar a célula para mostrar o valor em porcentagem 
clicando no símbolo de % ou pressionar as teclas de atalho: (Ctrl+Shift 
+ 5). Em seguida, clicar na extremidade da célula E2 e arrastar até a 
célula E6. 

Figura 7 – Criando a fórmula para frequência percentual
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4º Passo: Fazer o cálculo de quanto será arrecadado com as mul-
tas na coluna G. Digitar na célula G2 a seguinte fórmula: = C2*F$2. 
Em seguida clicar no estilo de moeda ou pressionar as teclas de atalho: 
(Ctrl+Shift + 4). Depois clicar na extremidade da célula G2 e arrastar 
até a célula G6.

Figura 8 – Criando a fórmula para o valor arrecadado
   

5º Passo: Fazer o cálculo do valor total que será arrecadado com 
as multas na célula G7. Selecione a célula G7 e digite a seguinte fórmula: 
=SOMA (G2:G6).

Figura 9 – Criando a fórmula para descobrir o valor total arrecadado

Resposta: O valor total para ser arrecadado pela cidade de São 
Paulo será R$ 119.747,20 e as distribuições das frequências ficarão 
como demonstradas na figura 8.
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Questão 3 – A direção da escola X resolveu minimizar o trabalho 
dos professores e da secretaria da escola na tomada de decisão sobre as 
notas finais dos alunos do 1º ano do ensino médio. Para isso ela deseja 
criar uma planilha que calcule a média de 4 notas (N1, N2, N3 e N4) e a 
situação para alcançar a aprovação é de acordo com a seguinte condição: 
Se a média for maior ou igual a 60 o aluno será aprovado, caso contrário 
será reprovado. A amostragem de notas de alguns alunos foi distribuída 
conforme o texto abaixo:

João Pedro: 50, 20, 10 e 18; Yasmin: 60, 63, 70 e 79; Ana Clara: 
70, 30, 20 e 10; Pedro Lucas: 55, 70, 80 e 90; Daniela: 60, 65, 76 e 85. 
Construa uma planilha fazendo todas as distribuições e que responda 
às seguintes questões:

a) Quais alunos foram aprovados?
b) Qual aluno(a) que ficou com a maior média?

1º Passo: Entre no programa LibreOffice Calc e faça a distribuição 
dos valores como a figura abaixo e digite a fórmula da média das notas 
na célula F2: =MÉDIA(B2:E2) ou digite a seguinte fórmula =(B2+C2+-
D2+E2) / 4. Em seguida clique na extremidade da célula F2 e arraste até 
a célula F6 para copiar a fórmula.

Observação: Para formatar os números, basta selecioná-los e cli-
car na opção: Adicionar casa decimal.

Figura 10 – Distribuição dos valores criando a fórmula da mé-
dia aritmética
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2º Passo: Calcular a situação do aluno. Digitar na célula G2 a 
seguinte fórmula:  =SE(F2>=60;”APROVADO”;”REPROVADO”). Em 
seguida clicar na extremidade da célula G2 e arrastar até a célula G6 
para copiar a fórmula. 

Observação: A fórmula “SE” realiza um teste de condição, se o 
valor testado for verdadeiro, ele coloca a primeira condição (Aprovado), 
caso contrário ele coloca a segunda (Reprovado).

Figura 11 – Criando a fórmula “SE” para a descobrir a situação do 
aluno

3º Passo: Colocar os valores em ordem crescente e verificar o 
resultado da planilha. Para ter uma melhor interpretação dos dados é 
importante fazer o Rol dos dados da planilha. Para isto, basta selecionar 
todos valores e clicar na opção: Classificar em ordem crescente.

Observação: Rol é ordenar os dados em ordem crescente ou de-
crescente.

Figura 12 – Classificar os dados em ordem crescente e verificar o re-
sultado da planilha
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Resposta: a) Os alunos que foram aprovados foram: Daniela, Pe-
dro Lucas e Yasmin.

b) A maior média foi do aluno Pedro Lucas (73,8).

Questão 4 – O pai de Benício tinha uma pequena mercearia, 
onde realizavam todos os controles financeiros manualmente. Para aju-
dar seu pai na tomada de decisão e para facilitar a administração fi-
nanceira ele pegou uma tabela de controle de lucro de mercadorias que 
era preenchida pelo seu pai e tentou implementá-la eletronicamente. A 
tabela tinha as seguintes Colunas: Produto, Preço de Compra, Preço de 
Venda e Lucro. Ajude Benício a criar a planilha, os dados da tabela estão 
descritos abaixo:

Tabela 3 – Controle Financeiro da mercearia do pai de Benício
PRODUTO PR. DE COMPRA PR. DE VENDA

Arroz 10,00 13,80

Feijão 5,00 7,40

Farinha 2,00 3,25

Trigo 3,50 4,70

a) Qual o lucro de cada produto? 
b) Qual o lucro de todas as mercadorias?

1º Passo: Entre no programa LibreOffice Calc e faça a distribuição 
dos valores como na figura 13 abaixo e digite a fórmula na célula D2 
para descobrir o lucro de cada produto: =C2-B2. Em seguida clique na 
extremidade da célula D2 e arraste até a célula D5 para copiar a fórmula. 
Para formatar os valores no estilo de moeda, basta selecionar os valores 
e clicar na opção “Moeda” ou pressionar as teclas de atalho (Ctrl+Shift 
+ 4).
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Figura 13 – Distribuição dos valores e fórmula do lucro de cada mer-
cadoria

2º Passo: Descobrir o lucro total. Digite na célula C6 o texto 
TOTAL, em seguida digite na célula D6 a seguinte fórmula: =SOMA)
D2:D5) ou D2+D3+D4+D5. 

Figura 14 – Inserindo a fórmula do lucro total

Resposta: a) Arroz 3,80; Feijão 2,40; Farinha 1,25 e Trigo 1,20
      b) Lucro Total 8,65

Formato 
Numérico: 

Moeda
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Questão 5 – Para melhorar a tomada de decisão da lanchonete da 
escola, Mariana resolveu ajudar criando uma planilha eletrônica do seu 
livro de caixa. Nele continham as seguintes informações demonstradas 
na tabela abaixo:

Tabela 4 – Fluxo de caixa da lanchonete
Data Descrição Entrada Saída Saldo 

Atual

01/07/18 Saldo anterior 2.400,00

02/0718 Pagamento de impostos 789,00

02/07/18 Vendas do dia 3.898,00

03/07/18 Vendas do dia 3.500,00

04/07/18 Vendas do dia e pagamento de du-
plicatas

2.674,00 1.479,00

Com a ajuda do LibreOffice Calc crie uma planilha para resolver 
a seguinte questão:

a) Qual o saldo atual do dia 04/07/18?

Dicas:
Data: Digitar a data em que estão sendo lançados os valores/da-

dos.
Descrição: Descrever o conteúdo da ação que será lançada.
Entrada: É a receita, é o valor que foi recebido.
Saída: São os gastos, ou seja, são valores que a lanchonete paga.
Saldo Atual: É o saldo disponível no dia (Saldo anterior + Entrada 

do dia – Saída do dia).

1º Passo: Entre no programa LibreOffice Calc e faça a distribuição 
dos valores como a figura abaixo e digite a fórmula na célula E2 para 
descobrir o saldo atual do dia 01/07/18: =C2-D2. Para as formatações 
do estilo moeda basta selecionar os valores e clicar no estilo “Moeda” na 
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barra de ferramentas ou pressionar as teclas de atalho: (Ctrl+Shift + 4).

Figura 15 – Distribuição dos valores e primeira fórmula do sal-
do atual

2º Passo: Para descobrir o saldo atual do restante da planilha, di-
gite a seguinte fórmula na célula E3: =E2+C3-D3. Em seguida clique na 
extremidade da célula E3 e arraste até a célula E6 para copiar a fórmula. 

Figura 16 – Inserindo a segunda fórmula para descobrir o saldo atual

Resposta: a) O saldo atual é 10.204,00

Questão 6 - João foi à feira e comprou 3 maçãs a R$ 0,86 cada 
uma, 4 peras a R$ 2,15 cada e 5 bananas a R$ 0,40 cada uma. Elaborar 
uma planilha para calcular quanto João gastou com cada fruta e quanto 
ele gastou com todas as frutas.
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1º Passo: Entre no programa LibreOffice Calc e faça a distribuição 
dos valores como a figura abaixo e digite a fórmula na célula D2 para 
descobrir o lucro de cada produto: =B2*C2. Em seguida clique na ex-
tremidade da célula D2 e arraste até a célula D4 para copiar a fórmula.

Figura 17 – Distribuição dos valores e fórmula do total de cada produto

2º Passo: Para descobrir quanto João gastou com todas as frutas, 
digite a palavra TOTAL GERAL na célula C5 e digite a seguinte fórmula 
na célula D5: = SOMA(D2:D4) ou digite =D2+D3+D4. Para formatação 
dos valores em estilo de moeda, basta clicar no ícone na barra de ferra-
mentas ou pressionar as teclas de atalho: (Ctrl+Shift + 4).

Figura 18 – Inserindo a fórmula do total geral

Resposta: João gastou R$ 2,58 com maçãs, R$ 8,60 com peras e R$ 
2,00 com bananas. Totalizando R$ 13,18 com todas as frutas.
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Questão 7 – Francisco, interessado em saber qual a cor mais co-
mum dos veículos que transitavam na sua rua, permaneceu por meia 
hora no período da manhã anotando as cores de cada veículo. 

Veja abaixo as anotações de Francisco:

Anotações:  vermelho, preto, preto, prata, vermelho, prata, amarelo, 
vermelho, branco, preto, preto, branco, prata, verde, prata, branco, prata, 
vermelho, prata, amarelo, vermelho, branco, preto, vermelho, prata, verde.

a) Utilize o LibreOffice Calc e faça o Rol da amostra.
b) Crie uma planilha fazendo a distribuição das frequências abso-

luta, relativa e percentual.
c) Qual a cor que apresentou maior frequência?

1º Passo: Entre no LibreOffice Calc e faça o Rol dos dados. Digite 
todos os valores um abaixo do outro como no texto acima das anotações 
de Francisco, em seguida selecione as células e clique na opção Classi-
ficar em ordem crescente, para colocar os dados digitados em ordem 
alfabética, facilitando a contagem da frequência absoluta. 

Figura 19 – Fazendo o rol dos valores
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2º Passo: Entre no programa LibreOffice Calc e faça a distribui-
ção dos valores como a figura abaixo e digite a fórmula da somatória 
na célula: B8. Em seguida faça a cópia da fórmula da somatória para as 
células C8 e D8. (A digitação ficou bem mais fácil já que na figura 19 foi 
realizado o procedimento do rol dos dados). 

Figura 20 – Distribuição dos valores e cálculo para somatória da fre-
quência absoluta

3º Passo: Fazer o cálculo da frequência relativa na coluna C.  Na 
célula C2 digite a seguinte fórmula: =B2/B$8 (Para copiar a fórmula cli-
car na extremidade da célula C2 e arrastar até C7) e para fazer a frequên-
cia percentual clicar na célula D2 e digitar: = C2 (Clicar na extremidade 
da célula D2 e arrastar até a célula D7), em seguida clicar no símbolo de 
porcentagem ou pressionar as teclas de atalho (Ctrl+Shift + 5).

Figura 21 – Cálculo da frequência relativa e percentual 
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Observação: Em uma distribuição de frequências, como da fi-
gura 21, a soma das frequências relativas é sempre igual a 1, e a soma 
das frequências percentuais é sempre igual a 100%.

Resposta: a) Verificar figura 19.
      b) Verificar figura 21.
      c) Cor prata, que corresponde a 7 veículos ou 26,92%.

Questão 8 – O gerente da empresa Nacional S/A precisava to-
mar a decisão para fazer a estimativa de compras de produtos para a 
revenda para o segundo semestre de 2018. Para isso ele precisava fazer 
um levantamento das vendas do 1º trimestre de 2018 com o valor total, 
máximo, mínimo e a média aritmética das vendas do referido período, 
além da soma total das vendas de todos os produtos. O gerente fez o 
levantamento conforme demonstra a tabela abaixo:

Tabela 5 – Relação de produtos da empresa Nacional S/A
Código Produto Jan Fev Mar

1 Porca     4.500,00     5.040,00     5.696,00 

2 Parafuso     6.250,00     7.000,00     7.910,00 

3 Arruela     3.300,00     3.696,00     4.176,00 

4 Prego     8.000,00     8.690,00   10.125,00 

5 Alicate     4.557,00     5.104,00 5.676,00

6 Martelo     3.260,00     3.640,00     4.113,00 

a) Crie uma planilha no LibreOffice Calc para ajudar o gerente na 
tomada de decisão.

b) Qual a média do produto referente ao código 5.
c) Qual o valor total do trimestre do produto 3?
d) Qual a venta total de todas as mercadorias?

1º Passo: Entre no programa LibreOffice Calc e faça a distribui-
ção dos valores como a figura abaixo e digite a fórmula na célula F2 
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para descobrir o total de vendas: =SOMA(C2:E2). Em seguida copie a 
fórmula até a célula F7. Para as formatações do estilo moeda basta sele-
cionar os valores e clicar no estilo “Moeda” na barra de ferramentas ou 
pressionar as teclas de atalho: (Ctrl+Shift + 4).

Figura 22 – Distribuição dos valores e fórmula total de vendas de cada 
produto

2º Passo: Criar a fórmula do Máximo. Clique na célula G2 e di-
gite a fórmula: = MÁXIMO(C2:E2). Em seguida copie a fórmula até a 
célula G7.

Observação: MÁXIMO é uma função predefinida do LibreOffice 
Calc que buscará o maior valor do intervalo informado que foi (C2 até 
E2).

Figura 23 – Cálculo do valor máximo
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3º Passo: Criar a fórmula do Mínimo. Clique na célula H2 e di-
gite a fórmula:  = MÍNIMO(C2:E2). Em seguida copie a fórmula até a 
célula H7.

Observação: MÍNIMO é uma função predefinida do LibreOffice 
Calc que buscará o menor valor do intervalo informado que foi (C2 até E2).

Figura 24 – Cálculo da média e total geral

4º Passo: Criar a fórmula da média aritmética. Clique na célula 
I2 e digite a fórmula: = MÉDIA(C2:E2). Em seguida copie a fórmula até 
a célula I7.

Observação: MÉDIA é uma função predefinida do LibreOffice 
Calc que calculará a média aritmética do intervalo informado que foi 
(C2 até E2).

Figura 25 – Cálculo da média aritmética
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5º Passo: Venda total dos produtos. Clique na célula F8 e digite a 
fórmula: = SOMA(F2:F7)

Figura 26 – Total geral

Resposta: a) Verificar figura 26.
      b) 5.112,23.
      c) 11.172,00.     

     d) 100.733,00.

Questão 9 – O diretor Fábio, em sua pesquisa sobre “Transporte 
usado para ir à escola”, obteve os dados abaixo:

Carro; Ônibus; Transporte escolar; Outros; Valores respectiva-
mente: 36; 12; 30; 42.

a) Construa uma planilha para representar os valores acima 
acrescentando uma coluna com a frequência percentual para 
cada tipo de transporte.

b) Construa um gráfico de setores com base na planilha cons-
truída.

1º Passo: Entre no programa LibreOffice Calc e faça a distribuição 
dos valores como a figura abaixo e digite a fórmula na célula B6, a fór-
mula para somatória da frequência absoluta: = SOMA(B2:B5). 
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Figura 27 – Distribuição de valores e cálculo da somatória da frequên-
cia absoluta

2º Passo: Calcular a taxa percentual. Clique na célula C2 e digite 
a fórmula: =B2/B$6. Em seguida clique no ícone % na barra de ferra-
mentas ou pressione as teclas (Ctrl+Shift + 5). Depois copie a fórmula 
da célula C2 a C6.

Figura 28 – Distribuição de valores e cálculo da somatória da frequên-
cia absoluta

3º Passo: Criar gráfico de setores. Selecione as colunas A e B da 
planilha até a linha 5. Em seguida vá ao menu Inserir e clique na opção 
Gráfico. Escolha o tipo Pizza (Equivale ao gráfico de setores). Depois de 
escolher as formatações do gráfico, clique no botão Próximo na parte 
inferior da janela.
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Observação: Para criação do gráfico existem várias maneiras de 
se chegar ao resultado, portanto, se achar necessário argumente isso 
com os alunos e deixe-os fazerem as formatações desejadas. Ao termi-
nar o processo de criação de gráfico peça para clicarem com o botão di-
reito do mouse sobre a figura do gráfico e deixe-os fazerem as alterações 
de rótulos, de cores, legendas, etc.

Figura 29 – Inserindo gráfico

3º Passo: Clique em próximo até chegar ao Passo 4 – Elementos 
do gráfico, coloque um título e clique em concluir.

Figura 30 – Inserindo título para o gráfico
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3º Passo: Clique em próximo até chegar ao Passo 4 – Elementos 
do gráfico, coloque um título para o gráfico e clique em concluir.

Figura 31 – Gráfico Finalizado

Resposta: a) Verificar figura 28.      
     b) Verificar figura 31.

Questão 10 – (UFMG Adaptada) - Crie uma planilha para a se-
guinte situação: Uma pesquisa realizada com 1000 famílias com filhos 
em idade escolar para saber quem são responsáveis pela renda familiar. 
As informações contidas na pesquisa são representadas abaixo:

Apenas o pai 35%.
Apenas a mãe 13%.
O pai e a mãe, juntos 45%.
O pai, a mãe e outros, juntos 7%.

Considere estas afirmativas referentes às famílias pesquisadas:

(I) O pai participa da renda familiar em menos de 850 dessas 
famílias.
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(II) O pai e a mãe participam, juntos, da renda familiar em mais 
de 500 dessas famílias.

Então, é correto afirmar que:

a) nenhuma das afirmativas é verdadeira.
b) apenas a afirmativa I é verdadeira.
c) apenas a afirmativa II é verdadeira.
d) ambas as afirmativas são verdadeiras. 

1º Passo: Entre no programa LibreOffice Calc e faça a distribuição 
dos valores como a figura abaixo e digite a fórmula na célula B6, a fór-
mula para somatória da taxa percentual: = SOMA(B2:B5). 

Figura 32 – Distribuição dos valores e somatória da taxa percentual

2º Passo: Descobrir a frequência absoluta. Digite na célula C2 a 
seguinte fórmula: =(B2*1000)/B$6. Em seguida faça uma cópia da fór-
mula até a célula C6.
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Figura 33 – Criando a fórmula para descobrir a frequência absoluta

Resposta: letra c.
(I) Falsa. O pai participa em: 35% (350) + 45%(450) + 7%(70) = 

87% (870) 
(II) Verdadeira. O pai e a mãe participam em: 45% (450) + 7% 

(70) = 52% (520) 

3.1.1 Dicas gerais para execução do manual

• Comentar com os alunos que algumas vezes o resultado obti-
do sem a planilha pode ser diferente do resultado apresentado 
na planilha eletrônica, por causa do modo de arredondar e 
apresentar os dados de cada planilha. 

• Comente também que o número de casas decimais com que cada 
resultado é apresentado pode ser alterado de acordo com a preci-
são que o usuário deseja, assim como o modo como esse resultado 
é apresentado em forma de número, porcentagem, moeda, etc.

• Explicar para os alunos que algumas planilhas têm opções de 
fazer os cálculos diretamente, sem precisar digitar a fórmula. 
Como a opção Auto Soma, que basta selecionar as células e 
clicar na opção “Soma” e na linha seguinte da coluna já apare-
ce a soma das células desejadas.
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3.2 Resultados esperados

Dessa forma, o presente manual almeja alcançar resultados que 
possam contribuir na melhoria da gestão do conhecimento educacio-
nal para alunos do ensino médio voltado para resolução de problemas 
matemáticos cotidianos com a ferramenta LibreOffice Calc, e servirá 
como apoio para educadores para inserção da informática na educação 
e como uma forma de inovação e de empreendedorismo para as organi-
zações escolares e na tomada de decisão.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Levando em consideração o mundo globalizado e cada vez mais di-
nâmico, onde as mudanças acontecem em tempo cada vez menor, é pru-
dente se atentar para a necessidade de mudanças na forma de ensino atual. 

As organizações vêm sofrendo processos de mudanças constan-
temente, ou seja, a inovação de hoje estará ultrapassada amanhã e, ain-
da, devido à rapidez das mudanças, agregada à necessidade de inovação 
constante, cada vez mais as organizações se deparam com problemas 
que demandam uma tomada de decisão rápida e satisfatória. 

Para que essas mesmas organizações tenham sucesso em suas de-
cisões é necessário que possuam profissionais capacitados e dinâmicos 
e que consigam fazer o uso de tecnologia como auxiliar na tomada de 
decisão mais assertiva possível, pois o mundo dos negócios muitas vezes 
não permite erros. E, para que se forme tal profissional, é necessário que 
a tecnologia faça parte do processo de ensino-aprendizagem desde o 
início do aprendizado escolar.

Sem dúvida, quando bem elaborado, o uso da tecnologia na es-
cola faz com que o processo de ensino se torne mais interessante para 
os alunos. 

Mas, para que isso ocorra de forma eficaz, é necessária uma mu-
dança nos métodos de ensino, utilizando-se cada vez mais ferramentas 
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pedagógicas voltadas para a tecnologia e a formação do pensamento 
crítico para auxiliar não somente na tomada de decisão quanto na sua 
capacidade de raciocinar sobre situações-problema.
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Resumo: Dada a complexidade da vida contemporânea, diver-
sos estudos voltados ao gerenciamento do tempo dos indivíduos têm 
sido desenvolvidos. Discentes e docentes apresentam características que 
comprometem de forma ainda mais significativa a maneira como es-
sas pessoas organizam e gerenciam o tempo. Por meio de uma revisão 
da literatura disponível objetivou-se conceituar o tempo, listar algumas 
características do ambiente educacional, dos profissionais e dos estu-
dantes, bem como expor a ferramenta conhecida como matriz de geren-
ciamento do tempo, do autor Covey, com a finalidade de aproximá-la 
do problema de administração do tempo enfrentado pelos estudantes e 
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profissionais da educação. Ao final do conteúdo aqui exposto, fica a pos-
sibilidade de utilização da matriz pelos discentes e docentes do ensino 
médio que enxerguem nessa ferramenta uma alternativa para organizar 
e controlar de maneira mais eficaz as suas atividades.

Palavras-chave: Tempo. Gestão. Gestão do tempo. Educação.

Abstract: Due to the complexity of contemporary life, several 
studies focused on the management of individuals’ time have been de-
veloped. Students and teachers have characteristics that compromise in 
an even more significant way how these people organize and manage 
the time. Through a review of the available literature this study aimed 
to conceptualize time, list some characteristics of the educational envi-
ronment, professionals and students, as well as expose the tool known 
as the time management matrix, by author Covey, with the purpose of 
bringing it to the problem of time management faced by students and 
education professionals. At the end of the content exposed here, it is 
possible to use the matrix by the high school students and teachers who 
see in this tool an alternative to organize and control their activities 
more effectively.

Keywords: Time. Management. Time management. Education.

Resumen: Dada la complejidad de la vida contemporánea, diver-
sos estudios dirigidos a la gestión del tiempo de los individuos han sido 
desarrollados. Discentes y docentes presentan características que com-
prometen de forma aún más significativa la manera como esas personas 
organizan y gestionan el tiempo. Por medio de una revisión de la litera-
tura disponible se objetivó conceptuar el tiempo, listar algunas caracte-
rísticas del ambiente educativo, de los profesionales y de los estudiantes, 
así como exponer la herramienta conocida como matriz de gestión del 
tiempo, del autor Covey, con la finalidad de acercarse -la del problema 
de administración del tiempo enfrentado por los estudiantes y profe-
sionales de la educación. Al final del contenido aquí expuesto, queda la 
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posibilidad de utilización de la matriz por los discentes y docentes de 
la enseñanza media que vean en esa herramienta una alternativa para 
organizar y controlar de manera más eficaz sus actividades.

Palabras clave: Tiempo. Gestión. Gestión del tiempo. Educación.

1 O TEMPO E SUAS REPRESENTAÇÕES

À margem das concepções filosóficas, o senso comum leva ao en-
tendimento de que o tempo pode ser definido e resumido em meros 
números representados em horas, dias e anos, em uma escala unidire-
cional. Essa ingênua definição pode ser atribuída à habitual simplifica-
ção por meio da qual o ser humano tenta explicar diversos fenômenos 
complexos. Compreender e definir o tempo são uma das tarefas mais 
abstrusas percebidas ao longo da história, embora os seres humanos 
sempre tenham experimentando a sua existência em uma relação indis-
sociável com o tempo.

Filosoficamente, o conceito clássico de tempo assume caracterís-
ticas multidimensionais, com traços metafísicos e com uma valoração 
peculiar em função da crença de vida após a morte. Sob a perspectiva 
social, o conceito pode assumir qualificativos, como exemplo, tempo 
biológico. Essas variações na concepção, sob a perspectiva social, po-
dem estar associadas às finalidades das diferentes ciências que envolvem 
o estudo do tempo, como no exemplo citado, a biologia. O entendimen-
to do tempo social está relacionado à aplicação do estudo do tempo em 
função das diversas atividades cotidianas desempenhadas pelos indiví-
duos (KIRCHNER, 2012;  SILVA JÚNIOR; TENÓRIO; BASTOS, 2007). 

A definição unidirecional e linear do tempo pode ser atribuída ao 
entendimento metafísico da vida humana. O Ocidente, possivelmente, 
herdou dos judeus esta concepção linear a partir do nascimento de Jesus 
Cristo. Naquele momento, a história ocidental Cristã foi dividida em 
duas partes. A história humana, sob a ótica do cristianismo, pode ser ex-
plicada com limites que definem o início, meio e fim da existência. Esses 
limites temporais se iniciam com a criação e, supostamente, se finaliza-
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rão com o cumprimento dos propósitos divinos. O apego ao passado 
para explicar o futuro reforçou este caráter linear. Deste entendimento 
derivou a ideia não cíclica do tempo, de não repetição dos eventos e, 
portanto, o seu caráter unidirecional e, mais importante, a simplificação 
do conceito, resumindo a existência humana a uma mera escala métrica 
registrada em um calendário (SILVA JÚNIOR et al., 2007).

Ainda na antiguidade, os povos egípcios aprenderam a mensurar 
o tempo quando observaram as sombras dos objetos. A movimentação 
da Terra em torno do sol provocava o deslocamento dessas sombras e 
assim, descobriu-se como determinar períodos com base na rotação do 
planeta, tendo um determinado objeto como referencial. A maneira de 
mensurar o tempo e dividi-lo em períodos se modificou bastante ao 
longo da história. Horas, dias, semanas, meses, anos e diversas outras 
categorizações foram criadas para ordenar e classificar o tempo. Com 
essas classificações o homem tentou controlar algo que comprovada-
mente é incontrolável. O tempo é uma variável que não se altera por 
força humana. Não é possível aumentar, parar ou diminuir o tempo. 
E é impossível se ter o tempo de volta, recuperar o tempo é uma tarefa 
inconcebível (LIMA; JESUS, 2011). 

A partir do momento em que o homem percebe o aumento das 
atividades a serem realizadas dentro de um curto período, este se volta 
a estudar os aspectos que envolvem a gestão do tempo. O objetivo desse 
esforço é aumentar a produtividade a fim de conseguir alcançar todos 
os objetivos de maneira satisfatória. Gestão pode ser definida, em linhas 
gerais, como a ciência de planejar e executar uma sequência de tarefas 
de maneira organizada, controlada e racional. 

Os resultados dos estudos envolvendo o tema têm acarretado di-
versas abordagens que, embora diferentes, se complementam. Os resul-
tados das diversas pesquisas apontam para a mesma direção. Adminis-
trar o tempo se resume em estabelecer prioridades e organizar todas as 
ferramentas que envolvem a realização das atividades. 

As primeiras gerações de pesquisadores acreditavam que o foco 
seria administrar propriamente o tempo. A administração lida com re-
cursos diversos como os financeiros e materiais e, talvez seja por esse 
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motivo que, a partir da tentativa de melhorar a produtividade humana, 
o tempo passou a ser tratado também como um recurso passível de ser 
modificado, aumentado, reduzido ou armazenado. 

Estas primeiras gerações de pesquisadores focaram no desen-
volvimento de métodos que faziam uso de listas, agendas e calendários 
com o objetivo de organizar o tempo despendido para a realização de 
cada tarefa. A geração mais recente entendeu que, como o tempo é um 
ativo impossível de ser controlado, o foco deveria ser na gestão pessoal 
e não exatamente na administração do tempo. 

As pesquisas se concentraram em estudar a organização pessoal 
e a definição de prioridade. O termo “gestão do tempo”, porém, se man-
teve como expressão para caracterizar os estudos acerca da organização 
individual e priorização de atividades. Agora não mais se tenta adequar 
o tempo às pessoas, mas adequar o comportamento humano ao tempo 
(LIMA; JESUS, 2011).

Assim, com a atenção voltada ao gerenciamento do comporta-
mento como forma de aumentar a produtividade humana no ambiente 
organizacional, surgiram diversas pesquisas na área da gestão estratégi-
ca pessoal. Como citado, o foco desses estudos se concentra em mudar 
hábitos e atitudes com a finalidade de se obter maior eficácia na realiza-
ção das tarefas cotidianas. 

A alta carga de trabalho e as pressões do mercado contribuíram 
de maneira significativa para estes estudos. O homem contemporâneo 
assume papel de relevância nas diversas organizações existentes e au-
mentar a capacidade de alcance de resultados é de interesse tanto indi-
vidual como organizacional. A nova realidade exige que profissionais 
evitem o desperdício de tempo e priorizem atividades importantes (ES-
TRADA; FLORES; SCHIMITH, 2011).

A complexidade da vida moderna, em decorrência de implicações da 
globalização, industrialização e de um globo majoritariamente capitalista, 
provocou a sensação de escassez do tempo, levando a uma nova abordagem. 
O tempo agora é utilizado para nortear as relações individuais e sociais. A 
quantidade infindável de tarefas a serem realizadas e os novos hábitos do ser 
humano aumentaram a pressão sobre esta variável incontrolável. 
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Trabalho, estudos, família, dentre outras responsabilidades do 
homem moderno, contribuíram de maneira significativa para o senti-
mento crescente de redução ou inexistência de tempo livre como o ho-
mem de outrora tinha. A nova realidade do mercado de trabalho elevou 
a carga de atividades humanas e, além disso, imprime responsabilidades 
a indivíduos cada vez mais jovens. Essa realidade exige um processo de 
qualificação que, se não iniciado em faixas etárias cada vez mais novas, 
não se conclui em tempo socialmente aceitável (LIMA; JESUS, 2011).

Os limites naturais não são mais balizadores das atividades huma-
nas. A nova concepção de trabalho alterou significativamente a rotina. 
A competição entre indivíduos modificou até mesmo os laços e relacio-
namentos familiares. O tempo não dedicado ao trabalho era utilizado 
para realizar tarefas que o indivíduo considerava prazerosas, como pra-
ticar esportes e estar em família. Com as novas pressões, o tempo livre 
passou a ser dedicado a tarefas complementares ao trabalho ou estudo.

O tempo que antes era realmente livre agora já é preenchido com 
tarefas que exigem alto grau de dedicação e responsabilidade. O aumen-
to destas tarefas traz à tona um sentimento de escassez, e este está inti-
mamente ligado à percepção da necessidade de gestão do tempo (QUE-
VEDO; FLECK; CARMO, 2013).

Nesse sentindo, entende-se que o homem dedica parte expressiva 
da sua vida ao trabalho. Dado o forte impacto que este exerce sobre a 
administração do tempo, é relevante mencionar a relação das atividades 
laborais com a percepção individual de tempo. Historicamente, o traba-
lho assume diferentes concepções de acordo com a evolução científica e 
social. No atual cenário capitalista o trabalho pode ser entendido como 
uma mera mercadoria a ser trocada, mas pode também ser compreen-
dido como uma forma de expressão humana. O homem se envolve na 
transformação dos diferentes recursos em diversos produtos ou serviços 
e, assim, se alcança realizações pessoais. A exigência cada vez maior por 
uma constante atualização e desenvolvimento profissional alterou a re-
lação entre tempo dedicado ao trabalho e o tempo livre. 

O estudo desta relação se intensificou com o entendimento da ad-
ministração como ciência, no início do século XX, com os trabalhos de 
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Taylor. O autor estudou a necessidade do tempo de descanso entre uma 
jornada e outra de trabalho, a fim de aumentar a produtividade dentro 
das organizações da época. O intuito naquele momento era apenas ma-
ximizar resultados, sem se preocupar com o bem-estar individual. 

Estes estudos se desdobraram para conquistas trabalhistas e, no 
atual cenário do mercado de trabalho, os períodos de tempo livre são 
recortes temporais diários, semanais e anuais, nos quais o trabalhador 
se recupera da carga exaustiva de atividades profissionais, realiza as ati-
vidades pessoais e se dedica às relações sociais. 

A expressão “tempo livre”, portanto, nasce em oposição e em de-
corrência do tempo de trabalho. Sendo assim, estabelece uma relação 
antagônica, na qual o trabalho assume um caráter impositivo, penoso, e 
o descanso, um caráter de conquista e de prazer. Quando estes períodos 
de descanso começam a ser preenchidos com atividades que não sejam 
pessoais, ocorre o acúmulo desordenado de obrigações, aumentando a 
sensação de escassez (LIMA; JESUS, 2011; QUEVEDO et al., 2013).

2 GERENCIAMENTO DO TEMPO NO AMBIENTE ESCOLAR

A modificação da estrutura de trabalho pode ser percebida com 
mais facilidade quando se analisam alguns setores específicos, como o 
trabalho docente. O professor assume um papel de extrema relevância 
social a partir do momento que este é indutor de transformações no am-
biente em que atua. Devido à pouca valorização da profissão docente, 
este profissional, por muitas vezes, não conhece os limites que separam 
os períodos de tempo de trabalho e tempo livre. 

As tarefas da atividade docente são desempenhadas tanto no am-
biente escolar/acadêmico como no ambiente residencial. Este fato di-
ferencia o trabalhador de uma fábrica com o trabalhador docente. Em 
decorrência da pouca autonomia que o primeiro exerce, suas atividades 
laborais se encerram no final do expediente. Em oposição a essa ideia, 
o professor tem uma autonomia e um poder de decisão maior sobre as 
suas tarefas. Assim, há o acúmulo de trabalho e, inevitavelmente, o tem-
po livre passa a ser utilizado para complementar o tempo de trabalho. 
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Quevedo et al. (2013), ao desenvolver uma pesquisa sobre gestão do 
tempo entre professores universitários em regime de dedicação exclusiva, 
obtêm resultados que vão ao encontro dessas afirmações. As conclusões 
da pesquisa evidenciaram a necessidade de discutir a administração do 
tempo entre estes profissionais. Parte dos participantes da pesquisa afir-
mou que não consegue separar o tempo de trabalho do tempo livre. Estes 
participantes apontaram a dificuldade de equilibrar as atividades pessoais 
com as profissionais. A gestão do tempo é ferramenta importante na so-
lução destes problemas, uma vez que esta estabelece organização e prio-
rização das atividades a serem desenvolvidas (QUEVEDO et al., 2013).

As dificuldades em administrar o tempo no ambiente escolar/
universitário não recaem apenas sobre os docentes. Discentes também 
enfrentam problemas de organização do tempo nas diferentes fases do 
ensino. Há uma forte tendência em desconsiderar as tarefas que têm 
prazo de conclusão ainda distante ou indefinido.

Oliveira et al. (2016) desenvolveram uma pesquisa com 85 alunos 
de graduação e pós-graduação de uma universidade pública do esta-
do do Rio Grande do Sul e os resultados apontaram a dificuldade de 
gestão acima mencionada. Foram estruturadas oficinas de orientação 
profissional abordando o tema de organização do tempo. Os principais 
problemas encontrados se concentram na dificuldade em iniciar tarefas, 
facilidade em interromper as tarefas desenvolvidas, realização de tarefas 
secundárias antes das urgentes, ou seja, não priorização, e dedicação ao 
trabalho profissional em detrimento dos estudos. 

A investigação científica objetivou iniciar um processo de gestão 
do tempo com estes estudantes e avaliar os resultados. Para a maioria 
dos participantes era a primeira oportunidade para discussão e reflexão 
acerca do tema.  A idade média dos participantes era 22,8 anos, estes 
estavam em fase inicial dos estudos universitários e, simultaneamen-
te, tentando uma colocação no mercado de trabalho. Esse momento de 
transformações vivido pelos discentes contribui para uma maior com-
plexidade em termos de organização do tempo. 

Foram propostas diversas estratégias de organização aos discen-
tes, dentre elas, o planejamento, uso de agenda, identificação de situa-
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ções onde há desperdício de tempo, priorização das atividades e preparo 
para ação diante de imprevistos.  A pesquisa demonstrou o grande in-
teresse pelo tema entre os jovens estudantes, especialmente aqueles dos 
períodos iniciais da graduação, fato que evidencia a real dimensão do 
problema  (OLIVEIRA et al., 2016).

Simultaneamente ao estudo em ambientes escolares, o gerenciamen-
to do tempo na infância, adolescência e início da idade adulta deve ganhar 
especial atenção, não só pelo fato de os indivíduos nessas idades estarem em 
fase de formação intelectual e profissional, mas também porque a percep-
ção e conceituação do tempo nessas idades são diferentes e se modificam 
conforme a idade avança.  O entendimento do que é o tempo na infância 
pode ser significativamente diferente dessa compreensão na fase adulta. 

A percepção temporal nas idades entre seis e oito anos está re-
lacionada ao conceito de família, brincadeiras e jogos. A ausência de 
responsabilidades pode explicar essa associação. Entre nove e 11 anos, 
a percepção temporal que antes estava ligada à família passa a se rela-
cionar com marcadores externos. O uso do relógio modifica esta noção 
a partir do momento em que pequenas atividades cotidianas surgem e 
o indivíduo assume pequenas responsabilidades. Nessa idade, as horas 
são referência para definir o tempo. 

A partir de 12 anos esta percepção se altera novamente. Em decor-
rência, principalmente, dos estudos, maiores responsabilidades e necessi-
dade do cumprimento de prazos, esta noção se amplia e o adolescente já 
compreende o tempo em termos de calendário, dividido em dias e sema-
nas. Estas constatações trazem à tona novamente o fato de que a concei-
tuação do tempo de maneira linear está associada à construção e influên-
cia social, uma vez que na infância a criança não percebe esta linearidade.  

Além disso, reforça a importância de se aplicarem os conceitos de 
gerenciamento do tempo na adolescência durante o período escolar, ba-
sicamente nos ensinos fundamental e médio, período este que é marca-
do por mudanças na estrutura das relações sociais, aumento e complexi-
dade das tarefas a serem desenvolvidas em decorrência, especialmente, 
dos estudos e das diversas decisões a serem tomadas nessa faixa etária 
(MICHEL; HARB; HIDALGO, 2012). 
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3 ORGANIZAÇÃO DO TEMPO DE ADOLESCENTES E ADULTOS 
JOVENS EM IDADE ESCOLAR E AS CONTRIBUIÇÕES DA MA-
TRIZ DE GERENCIAMENTO DO TEMPO

A ideia de um tempo escasso e que precisa ser administrado pode 
afetar o comportamento do indivíduo por meio do direcionamento da 
sua atenção.  Em trabalhos de Mullainatan e Shafir (2016), os autores 
utilizam o termo “captura” para explicar como a escassez de qualquer 
recurso pode direcionar o comportamento humano. Na obra intitulada 
Escassez: uma nova forma de pensar a falta de recursos os autores citam 
uma sequência de pesquisas que confirmam essa captura. 

Na primeira delas, pesquisadores norte-americanos estudaram o 
comportamento de pessoas à beira da inanição e a reação destes ante os ali-
mentos. Investigadores da Universidade de Minesota submeteram voluntá-
rios à fome. Os participantes tiveram sua alimentação reduzida até o limite 
suficiente para não sofrerem sérios danos. Posteriormente os pesquisados 
foram conduzidos a uma sala de observação onde seus comportamentos 
foram monitorados. Além de todas as alterações fisiológicas que a fome 
provocou no corpo dos participantes, a alteração mental também foi signi-
ficativa. Os homens se tornaram impacientes e possessivos com a comida 
que lhes era servida. Alimentos que antes eram preteridos passaram a ser 
apreciados. A maioria desenvolveu o hábito de ler livros e revistas de culiná-
ria e, além disso, planejavam ser donos de restaurantes no futuro. Passavam 
grande parte do tempo comparando preços de alimentos divulgados nos 
jornais. Quando frequentavam a sala de cinema as cenas que apresentavam 
alimentos prendiam a atenção com mais facilidade do que qualquer outra. 

O estudo evidenciou que a mente dos participantes foi condicio-
nada de forma extrema pela pouca disponibilidade de alimentos. O foco 
naquilo que lhes faltava era tão absurdo que superava qualquer benefí-
cio prático que na ocasião seria conseguir mais alimento. Todas as ta-
refas que não estavam relacionadas com a comida ficaram em segundo 
plano e a prioridade naquele momento se tornou a alimentação. Os ho-
mens não escolhiam deliberadamente voltar sua atenção àquilo que lhes 
era escasso. Eles eram levados involuntariamente a agir daquela forma. 
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Vários outros estudos nesse sentido foram desenvolvidos e apresen-
tados na obra acima citada. A conclusão destas pesquisas levou ao enten-
dimento de que a escassez captura a mente humana e condiciona o com-
portamento. De maneira análoga ao experimento da falta de alimentos o 
indivíduo que se vê com uma carga excessiva de tarefas e, portanto, sentindo 
a falta de tempo, pode ter suas ações direcionadas por essa escassez. Conse-
quentemente se comportará de maneira a conseguir mais tempo, pensando 
sempre de que forma poderá reorganizar a agenda. É desse comportamen-
to que resulta a baixa produtividade. A atenção sai daquilo que realmente 
importa, que são as tarefas que estão sendo realizadas, e se volta ao tempo 
(MULLAINATHAN; SHAFIR, 2016;  STAVISKI; SURDI; KUNZ, 2013).

O sentimento de escassez do tempo já mencionado neste trabalho 
pode ter suas raízes ainda na infância. A cultura do imediatismo afeta a 
criança que ainda não compreende o tempo como uma sequência nu-
mérica e linear. Ela deveria, como pede a sua própria natureza, brincar 
e se desenvolver sem se preocupar com resultados e nem mesmo com o 
próprio crescimento e desenvolvimento de habilidades e com pressões 
no desempenho escolar. Porém, dela são exigidos cada vez mais talentos 
e, para isso, frequentam aulas de música, de inglês, espanhol e francês, 
de natação, futebol, dentre outras. 

Ao chegar à adolescência, o indivíduo que já experimentava a ne-
cessidade de lidar com diversas atividades se depara com um momento 
de intensos conflitos e incertezas. Um desses conflitos é a chamada des-
localização temporal, que consiste na tentativa de administrar o tem-
po presente de maneira ativa. Dentre as características dessa alteração 
comportamental estão o senso de urgência, dificuldade em aceitar a 
passagem do tempo e existência de um futuro e dificuldade em separar 
passado, presente e futuro. 

Essas alterações explicam o comportamento incerto do adoles-
cente, que pode variar entre a urgência e a procrastinação. Aberastury e 
Knobel, apud Oliveira (2017), citam que é relevante para o adolescente 
a superação da deslocalização temporal para que este indivíduo possa 
vivenciar o tempo e o conceituar com clareza ao entrar na fase adulta 
(OLIVEIRA, 2017;  STAVISKI et al., 2013).
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A fase inicial da idade adulta, a partir dos 20 anos, embora não 
carregue os conflitos da adolescência, traz consigo outras responsabili-
dades capazes de dificultar ainda mais a relação com o tempo. O indiví-
duo, nessa fase, chamado adulto jovem, ainda está em período acadêmi-
co, em tentativa de se colocar no mercado de trabalho, desenvolvendo 
amizades adultas e relacionamentos afetivos. Aliado a isso, esse adulto 
jovem tem a real percepção da finitude da vida. Essa noção pode aumen-
tar a ideia de compressão temporal capaz de interferir na sua qualidade 
de vida. Portanto, é notório que os conflitos e demandas características 
de cada faixa etária são sempre interdependentes da administração do 
tempo, bem como todo esse período, da infância até a idade adulta, é 
marcado pela presença de atividades escolares e universitárias. 

Complementando as afirmações anteriores, um estudo de Louren-
ço e Emmel (2016) com 19 adultos jovens universitários de uma univer-
sidade do interior do estado de São Paulo, com idade entre 19 e 24 anos, 
objetivou investigar de que maneira esses sujeitos utilizavam o tempo. O 
resultado do estudo apontou que durante a semana os participantes dedi-
cavam diariamente cinco horas a atividades educacionais em sala de aula. 
Destinavam parte do dia a atividades de lazer, diversão e sociais e, desta 
parte, quatro horas diárias eram dedicadas ao uso da internet. 

O tempo direcionado à prática de atividades físicas foi bastante 
insignificante com apenas um indivíduo da amostra respondendo afir-
mativamente a esse questionamento. Percebe-se a presença marcante do 
uso da internet com a finalidade de diversão, o que pode comprometer a 
execução de atividades educacionais. Nota-se também que para esses in-
divíduos não há uma sobrecarga de tarefas, porém o mau gerenciamento 
do tempo leva a uma alocação excessiva deste para atividades de lazer, 
bem como atividades improdutivas (LOURENÇO; EMMEL, 2016)

Tendo como ponto de partida o fato de os estudantes utilizarem 
massivamente a internet, estudo de Rosado e Tomé (2015) pesquisou 
404 alunos brasileiros de oito escolas do Rio de Janeiro e 549 alunos de 
11 escolas da região de Castelo Branco, em Portugal. O objetivo era dis-
cutir o uso das redes sociais online por alunos dos ensinos fundamental 
e médio e suas implicações nos contextos pessoal, familiar e escolar. 
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O uso das redes sociais era unanimidade entre os pesquisados. 
Especialmente no caso brasileiro, 48,5% acessavam por meio de dis-
positivos móveis, o que facilita o acesso em horário escolar. As escolas 
têm participação quase insignificante no acesso às redes. Apenas 5,2% 
dos acessos eram feitos por meio de dispositivos vinculados às escolas e 
apenas 2% dos acessos eram realizados no interior das bibliotecas. Esses 
últimos dados evidenciam a dificuldade que os ambientes educacionais 
encontram quando lidam com as novas tendências ligadas à tecnologia.

 Percebe-se a complexidade em associar o acesso à internet ao 
aprendizado e desenvolvimento estudantil. É pertinente investigar for-
mas de converter o tempo despendido ao uso das redes sociais para ta-
refas escolares, ganhando produtividade e melhor aproveitamento do 
tempo  (ROSADO; TOMÉ, 2015).

Evidencia-se que os estudantes adolescentes e adultos jovens di-
videm o tempo, basicamente, entre estudos e navegação na internet de 
maneira improdutiva, como no caso das redes sociais. Esta última tarefa 
tem consumido bastante tempo dessa população, fato que pode com-
prometer a realização de tarefas mais importantes. A matriz de gestão 
do tempo, apresentada no quadro 1, pode ser uma alternativa ante a essa 
demanda, pois, por meio desta, é possível visualizar as tarefas a serem 
realizadas dispostas de acordo com as variáveis importância e urgência.

Quadro 1 - Matriz de gerenciamento do tempo

Fonte: Adaptado de Covey (1989).
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Covey (1989), apud Estrada, Flores e Schimith (2011), um im-
portante autor da quarta geração de pesquisadores em gestão do tempo, 
desenvolveu um modelo de gestão baseado nos conceitos de urgência e 
importância. O objetivo é mapear todas as tarefas e decidir quais são ur-
gentes e importantes. Todas as atividades a serem desenvolvidas devem 
ser classificadas de acordo com essas duas variáveis apresentadas. 

É importante ressaltar que as tarefas urgentes nem sempre são impor-
tantes. De modo semelhante, as atividades importantes são aquelas que propor-
cionarão grandes resultados e podem ser urgentes ou não. Essas duas variáveis 
podem ser dispostas em uma matriz 2 x 2, onde os quadrantes são resultantes 
da combinação entre urgência, não urgência, importância e não importância. 

Assim, todas as tarefas que têm prazos de conclusão curtos e ao 
mesmo tempo apresentam grandes possibilidades de retorno devem ser 
colocadas no primeiro quadrante, urgentes e importantes. Elas, segundo 
o autor, são as crises e problemas a serem solucionados. Quando o pri-
meiro quadrante está carregado de atividades é um indicador de que o 
indivíduo age de maneira desorganizada e descontrolada em relação ao 
planejamento. Quem vive focado no primeiro quadrante possivelmente 
não consegue realizar as atividades com antecedência e planejamento.

As tarefas importantes, mas não urgentes, dispostas no segundo 
quadrante, devem ser o foco do gerenciamento do tempo. São aquelas 
que proporcionarão grandes resultados, mas ainda têm tempo suficiente 
para serem realizadas. O objetivo é planejar a execução destas atividades 
para que elas não se tornem urgentes, se transformando assim em um 
problema ou crise a ser resolvida. Grande parte dos problemas é causa-
da porque a atenção está sempre voltada para as urgências, deixando, 
assim, as não urgências sempre para depois, a chamada procrastinação.

Atentar-se às não urgências importantes é o passo inicial para 
uma melhor produtividade. Pensando novamente na matriz de geren-
ciamento do tempo, as tarefas dos quadrantes três e quatro devem ser 
evitadas, pois não são importantes, não importando se são urgentes ou 
não. Os novos aparatos tecnológicos sobrecarregaram os indivíduos 
com tarefas desse tipo. As redes sociais se enquadram nessas classifica-
ções porque não são urgentes e não são importantes. 
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Portanto, a essência da gestão do tempo, segundo o autor supra-
citado, é manter-se dedicado às atividades não urgentes e importantes. 
Mesmo para indivíduos que estejam com problemas de organização a 
atenção deve se voltar para estas atividades. Assim, deixa-se de se com-
bater crises para, na sequência, obter o controle da agenda. O objetivo, 
portanto, é facilitar o processo de escolha das atividades urgentes e/ou 
importantes  (COVEY, 1989;  ESTRADA et al., 2011).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que a má administração do tempo é inerente à vida 
moderna. A complexidade da vida e a quantidade de tarefas a serem 
cumpridas em prazos cada vez menores têm adicionado dificuldades 
extras à gestão do tempo individual. Quando o indivíduo está em idade 
escolar, as características da idade, associadas a uma quantidade cres-
cente de decisões a serem tomadas, exigem um esforço maior para orga-
nizar e completar todas as tarefes com eficácia. 

A Matriz de gerenciamento do tempo pode ser uma ferramenta 
útil nesse processo de mapeamento e tomada de decisão, sendo, a partir 
dela, possível visualizar com mais clareza as tarefas que são importantes 
e urgentes de modo a facilitar o processo de escolha das tarefas a serem 
executadas e daquelas que deverão ser postergadas ou eliminadas. 
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